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Esta dio~sert:Jçtio é um Hstudo da siderurgia brasi-

leirn enfocando o setor de aços especiais. 

SPu ponto de p<'Wt i d:-1 é o de que a indústria s 1 de- ,, 

rúro .. ,•ca ~ · h ··· f. ' t , nao e .omogenea como requen~.~emen .. e se cost.uma supor. Ela 

comp50·-se de pelo menos trôs segmentos bastante distintos, cada 

qual com características específic8s e din!mlca própria: 0 setor 

de aços planos comuns, o de n~o planos comuns e o de aços espe-

O pr t me 1 r o dele~> pode SEH' assoe 1 ado ao que se deno-

mina Internacionalmente como »grande siderurgia", constituindo-

se, gei~almente, de usin;JS lnte~:;W<:IClFlS de grande porte. No Brasil, 

esse setor é r·esponsabi l idade de quatr-o empresas estatais, que 

respondem por 35% da produç<ío de ~~ç:o bruto do gr·upo SlDERBRJí:S_ 

O sE.•gundo set~or· compõe~·se, normal ment.0, de usinas 

seml-lntegrad~s de pequeno a médio purte, especializadas em uma 

qt:wla limit.ad<:~ dE· produtos P. volt0.das a morcndos regionais. 

Finalmc:,nt>?, n S(»tor de aços ospHCi81s configura urna 

. 
ind~strla distinta das duas anterlor0s, na medlda em que é carac-

ter;zado pr;l8 produç'ào de um amplo lc:•que de pl~octutos de alta qua-

1 idade, na:c: m:)iS divc,rc:,;DB bi_to) ar~ e t.e?res de- 1 iga, e de elevado 

valor unitário. Suas usinas :3'3o tipicE1ment.e ;,'temi-integradas e em-

prE'gam as mais sof i st i c ad ,~.s tecnologias de f' abri cação dH.s~;es 
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dúslr í <:.~;-; consum 1 dor a;_~, frequent€0mente 1 oca 1 i zadas nos setores "de 

da 

produção brosiletra de aços esjJectals, assim co 1 d • mo pe a e nc10 

planos comuns. 

A constataç~o dess~ hRlerogeneidade da indústria 

sl.derúrgica é o primeiro foco drc ... interesse desse trabalho. Isso 

porque muitas generalizações a respeito da siderurgia mostram-se 

equivocadas. Qunndo se fala em crise da s!dtH'Urgia, ou ent'ão, na 

emergência de novas "potências'' siderdrgicas mundiais, entre as 

quais se costuma incluir o Brasil, deve-se ter presente que are-

ferênc la pode ser a um segment,o det-erminado da i ndústr' 1 a s tderúr-· 

gica. 

Outro :aspecto de destaque é a própria importância 

que mer-ece o segmenLo produtor de aços especiais. Sendo o que se 

poderia chamar o setor Nde ponta'' da siderurgia, sua slgnlflcaçâo 

do ponto de visL:) tecnológico, econômico e, até mesmo, estratégi-

co, impõe uma preocupaç~o com o .seu desenvolvi ment.o e, desse mo-

do, torna nc•cess;Jrio um maior conhecimento <o respe!t.o de várias 

questões relattvas à Indústria. 

A maneira escolhida para abordar essas questôes foi 

No primeiro ~:apítu1o, introdu::::imos o marco teórico 

que orl•?nta o trabalho de car-acterização da f>iderurgia de aços 

especiais enquanto estrut.ur3 de mercado espE-'C:Ífica. Para tanto, B 

re-ft"ó'rêncl a fundamental s·i:ío os trabalhos de Baln (195S) e Lablni 

C195Gl. Esta parte do trabalho é também uma oportunidade para de-

S'envolver uma reflexão mais geral sobre o papel da tecnologia na 
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de!tnl.ç'ão de uma es'trutura de mercado - já que reside a! uma c a~ 

racterfsttca importante do setor de aços especiais - e explorar 

algumas impl lcações d0sse papel sobre o processo de industrial i-

::,aç~o no Brasil, onde 8 dificuldade na implzmtaç~o e desenvolvi-

menta de setores de tecno l 09 i;?. avaoç a da é notória. 

O c ap ítu lo seg·u l nte pretende de mar c ar o setor de 

aços especiais dentro da siderurgia, caracterizando sua estrutura 

de mercado. Para lsco, além de se apresentar alguns elementos 

conceituais, ser::1o e:>'Catdnados aspectos r·elativos à tecnologia e à 

:articulação i nt~er i ndustr 1 a l do setor, '"' e laborado um quadro de 

suas principais caracterfsticas estruturais. Embora os dados se-

JBm referentes, basicamente, à siderurgia brasileira, a análise 

+-em um alcance mats geral, à medida que a indüst,r1a nacional re-

produz caractt:rl"sticas que :;::J!ío, de cer·t.o modo, universais. 

O capítulo I li faz um breve histórico da produç'ão 

de aços especiais no Brasil, Introduzindo, dessa maneira, dados 

de um caso específico d;;.' desenvo 1 v i mento dest"e tipo de 1 ndústr i a. 

1 n l c 1 a 1 rnente, apresent :-:~mos um l"''e>sumo dos pr i nc 1 pe i s momEmt..os do 

processo de indust.rial izaç?lo br~:.asi lei r-o desde o pós-guerr·a, si-

tuando o contexto geral em que se desenvolve a lndastria sidertir-

gíca, e em particular, o SPtor de aços especiais. Em seguida, são 

ex;;minadas as duas principaío~ fases de sua história, que poderiam 

ser chamadas, a prlmeir·a de forrnaç?io do setor, e a segunda de sua 

consolid~ç~o, chegando até o momento atual. 

O quarto capítulo analisa as perspectivas de desen-

\JO l v i mento do se>tJor de aços esp<:>c i a i s no Br·as i 1 . S""ão dl~cutidas 

~s grandes tendências internacionais da indústria siderúrgica, 
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onde sobressai a crise por que atravessa um seu segmento impor-

t.:.mt.e, ao mesmo tempo em quE? outros - aços: e f~ )e c i a1 s ent.re e 1 es -

apr<:?sentam um futuro promissor, f'lnalmente, s21o examinadas algu·-

mas condições fundament.ais que d;;;v•-::~11! ser sat10fet+~as para que a 

Indústria brasileira de aços especiais possa seguir sua trajetó-

ria de desenvolvimento. 
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Entrp cn> pr~inclpaiEt ObJfe>Ltvos deste trabalho está a ca-

r'3Ct.t::orl:zEJÇâo do segmento produtor de aços especiais no Bras i 1, do 

po11lo d0 vlst.a de Slla estrutt1ra de mercado- supostamente distin-

ta do restant2 da siderurgia. 

Uma de suas hipóteses centrais é a de que a indústría. 

stch0Türgic:a cumporte, n·~o uma única, mas tr?s estruturas de mer-

cado diferentes: o setor pr-odutor de aços planos comuns, o setor 

de n'ão planos comuns e o setor pr-odutor de aços especiais {neste, 

sendo pouco relevante a divis~o entre planos e n§o planos). 

Essa hipótese desdobra ·-o:: e em outr 8, igualmente i rnpor-

tante, relativa ao papel da tecnologia na caracterização da In-

dústr i a de aços esp,i?C i ais e-m r~? l aç':Jo às demais. Supostamente, es~ 

~;;e :::-;egmentc da sJden.H"gia apreoc:ent,B um nfvel mais elevado de com~ 

plexldade tecnnlógic~. e esse é tlm traço distintivo itnport.ante, 

com consequências, inclusive, sobre o seu processo de formaçâo e 

desenvolvimento. 

A veriflcaç~o empírica dessas hipóteses para o caso da 

siderun,Jlc.! }·,;·::J.sileira será objeto de análise do capft.ulo II. Por 

ora, vamos conslder~-l~s ab~tratamente como possibilidades que 

trataremos de articular com o marco teórico que apresentamos no 

pr·imeil~o ítem deste c2pít.ulo lnic:inl, onde disc:utlremos a impor-

tôncla das barreiras à entrada na deflnlç~o da estruture de mer-

cBdo 0 também ,"0. rel21ção E'ntre os díferent,es +,ipos de barrelr.as 

com cte::.>taque para aquelas celacionadas com a tecnologia- e a es~· 
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trutura. 

No ítem seguinte, vamos e><plorar· alqumas implicações d<'! 

anélise anterior em termos da formação industJ-ial brasileira. Fa-

zen do referência di reta ~ s iderurgí a, di scut it'emos como o proces-

so de constituição e desenvolvimento de estruturas industriais em 

países como o Br-asil, sofre deter·minados condicionamentos em fun-

ção do tipo de barreira à entrada que as caracteriza. 
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Nossa análise das estruturas de mercado baseia-se nos 

trabalhos de Sylos Labini C195Gl e Joseph Bain ( 1956). Partindo 

da constataç!o de que o processo de concentraçâo Industrial gera 

formas de mercado distintas da concorrência, Labinl su;:;ere uma 

tipologia das egLru.turas de mercado que d&• conta da existência do 

ol1gopól1o, considerado como ''a forma de mercado mais frequente, 

embora apr,~sente configuração variada na moderna realidade econô-

mica" <pg 48). 

Nessa tlpologla, aparecem, além dos mercados competiti-

vos, o ol igopót i o diferenciado, t') ol tgopól i o concentrado e o o li-

gopól lo diferenciado~,concent.rado ou misto. O e-lemento caracterfs-

t.ico do oligopólio é o número :reduzido de Gmpresas controlando 

toda ou quase toda a pr·oduç'ão da Indústria, o que implica na ine~-

f i các i a da compet. i ç·ao v i a rweços como mecan i ;::mo de ajuste entre 

oferta e demanda Jé que a posslbil irlade de reduç~o da capacidade 

Instalada da tndústria, através da expuls~o de empresas, 6 dras-

ticamente límltada pela capacidade que os principais competidores 

têm de resisti r· a reduções de preço. 

No oligopólio diferenciado, apesar de não existir a 

compc.-Jt 1 ção por preço, ex i st.c· cornpr~t~ i ção por d 1 ferenc i ação de pro-" 

duto, em que .as empr··es;;1s buscam arnpl i ar sua fat la de mercado, e 

até mesmo aumentar o r i t..mo de c r esc l.menLo do mercado em seu con-· 

junto, através da lntroduç~o contínua de novos produtos. Como 

mostra E. A. Guimarães (1982), a existência dessa forma de compe-

tiç~o esté condicionada por uma série de fatores quE• v'2ío das ca-
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ractcerísticas dos produto.,,:, H de seus consumidores, à necessidade 

de refo:r·ç::n' cletermi nados mecanismos compc_,t l t 1 vos no interior da 

indústria. No oligopólio puro ou concentrado, caracterizado pela 

pr·odução de bens r e 1 ;:.1t i vamente homogêneos, n~o se observa nem 

competi çãa por preço nem por d 1 ferenc i ação de produt.o, e o pape 1 

das economias de escala tende a ser mais Importante como fonte de 

barreiras à entrada. Finalmente, o ol.igopól ia misto traduz uma 

situação Jntermediári3 <?nt.re os dois tipos ;:.mt.eriores. 

A ttpologia proposta pOl~ L21bini r-eflete, basicamente, 

os d 1 ferentes mecanismos de concorrênc 1 a no J nt,er 1 or das indús-

trias, a saber, concorrência em preços {distinguindo os oligopó-

lias dos mercados competitivos) E> por d1ferenc1aç~o de produtos 

(distinguindo os três tipos bás!co>:õ de ollgopólios). 

Cabe completar 3 caract.er·lzação d8s estruturas de mer-

cada int-roduzindo a questão das barreiras à entrada, cuja cons·-

t . .ruç'3o é parte l nd 1 ssoc 1 áve l do processo dt:} ol i gopo l izaç~o. 

A questão da importância para a conformaç~o da estrutu­

ra do mercado das condJç5es que J Imitam a entrada de concorren-

tes, 21pesar de ter sido introduzida anteriormente por outros au­

' r"cet)eu contríbuic3o docisiva com o t.rsbalho de Bain ,~or·G·s, ~· , 

<1 S5G) 

Spgundo Poss:::1s (1985), "a novidad"'"" trazida por Bain 

consistiu mais em deslocar as barreiras à entrada para o centro 

da análise d2< estrutura do mercado e da formação dos preços em 

ollgopól 10, conceituando-as com mais rigor e aprofundando hlpóte-

.ses :c-:obre os seus determinantes, em 1 ugar de tr 3t.á-l as como roa i s 

um elemento a distinguir qualitativamente os mercados chamados 
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"imperfeitos" ou não plenamente competitivos" (pg 9S). 

Esse avanço teórico realizado por Bain também pode ser 

entendido como uma ênfase nova na quE•st'ào da concorrêncl a poten-

c i a l de novor;: pr·odutorec +:em r e 1 aç"5o ó concorr&nc l a ex i st.ente, pa-

ra a análise da estrutura do mercado e da formaçâo de preços. ~n-

fase que na verdade recuperB uma dimens'ão negligenciada do pro-

cesso de concorf't}ncl a que p,)ssa então a ser per-cebido na sua to-

talidade, na Junçâo do "externo'' com o ''interno". Como d1z Pos-

sas, "um exame atento das barreiras à entrada comumente enumera-

das, especialmente com base nos trabalhos de Bain, mostra sem 

sáveis por vant3gens diferenciais das empresas líderes (ou sim-

pl esment.e mais 1 ucrat i v as) do mercado em re1zjç'Zio às concorrentes 

poter1clais que proplctam uma s\~uaç~o competitiva mais eavoreclda 

dest-as empre~;as di anLE> das concorr<'i:'ntes internas" (pg. 122) 

O conceito chave dessa nova teoria, que rerlete a sl-

t.uação de concorri?nc i a potenc 1 a 1 , é o de ,GQUdl..ç;:§'!Q_Q.§'_§n.tr::.ê.dS!, de--

finido por Bain como "as vant3.gens de vendedores estabelecidos em 

uma i ndústl' \a sobre poLenc 1 ais vendE,dores entrantes, vantagens 

essas que se refletem na ma9nlt.ude em que os vendedores estabele-

cidos podem pers1st,-entement,e &lev:ow st::;.us preços acima do nível 

competitivo <3em atrair novas firmas a entrar na indUstria" Cpg.3) 

(1). 

Definida a condiç~o de entrada, cabe introduzir a ques-

a natureza d~.1'': 

vant 8gens da:3 firmas es-Label.ecida.s sobr-e as potenciais entrantes. 

Três s~o os determinantes cuja presença Implica a ex1s-
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tência de barreiras ~entrada em uma dada tndústr1a: (!) v anta--

gens absolutas de custo das firmas estabelecidas; (2) vantagens 

de diferenciação de produlo por- parte destas mesmas firmas; e (3) 

economias de escala stgntflcativas. Natural~ }nte, a altura das 

barreiras, ou os valores da condlç~o de entrada {expressos nas 

por-centagens em que as firm-as üst8belecidas fixam os preços acima 

dos n íve í s competi t. i vos sem atrai r a ent,r a da) s"ão funç~o do peso 

com que se manifesta cada determinante. 

Vantagens absolutas de custo significam que as firmas 

potencialmente entrante.s s~o incapazes de atJngir o custo mínimo 

médio de produç~o das firmas já estabelecidas. Isso porque (1) as 

firmas estabelecidas podem ~er melhor acesso às ~écn!cas produti-

vas: C2) melhor acesso a faLorea de produç~o (incluindo-se os ca-

pitais para Investimento]; ou (3J a entrada de uma nova firma po-

de alterar o preço df::- algum f.at,or-, nesse caso af'et.ando os custos 

de toda a lnddstrla. 

Ocorrem vantagens de diferenciação de produto quandc 

f i r mas est abe 1 e c i das gozam de prE~ferênc i a entre os compradores 

que lhes perm l t-E· uma me 1 hor relação preço/ custo mínimo. 

Finalmente. a presença da economias de escala slgnlfi-

cativas implica que o volume de produç~o de uma f i r ma entrante, 

necessário para que ela produza na Pscala ótima, é elevado o eu-

ficient.e par<:! afet.ar os preços corrente-s da indústr-ia. Desse mo-

do, se a firma ent:rante opt.ar por agregar esse volu.me é produç~o 

da indUst.ria o resultado provável será uma reduçâo geral de pre-

ços. S;? optar por a(,:;.wegar um volume menor de mane i rB a ntio afetar· 

os preços, não atingiré a mfnima escala ótima e, c::onsequentemen-
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te, terá custos mais eLevados. 

Os determinantes que em cada caso implicam barreiras a 

entr·ada, de acot'do com Bain, est'ão resumidos no QUADRO I .1. 

Ao analisar cada um dos três grupos de determinantes da 

condição de entrada, Bain destaca dEis vantagens absolutas de cus­

to E• passa a t,ratar separadamente, por sua irnpol~tãncia e especl­

!icidade, o item I.D. do QUADRO I.l. Os requerimentos de capital 

tornam-se então um quarto tipo dH bar1~e1ra à entrada. 

O expost~o até aqui resume os conceitos de Ba l n sobre 

barreiras à ent-rada e seus determinantes. Também destaca o papel 

teórico das barreiras à entrada ao recuperar a impor-tâncla da 

concorrência potencial na conformaç3o de um determinado mercado. 

E: 1 as podem ser· v 1st. as como resu 1 ta do, refleti do na estrutura do 

mercado, do p:""ocesso de concorrêncl a global, int.erno e externo. 

Nesse sentido, n~o s"ão apenas mais uma dimens'f:ío da estrutura dE~ 

mercado mas tornam-se elemento fundamental, definidor da própria 

estr-utura. 

trut.ura de mecc3do e b:al i:::arn o seu desempenho, essa correspondên-

c i a é es-L 8t l c a. Ser 1 a i JÜ.F.!ressante e:<p 1 orar as poss i b l l idades de 

mudança do padrão estr~utur~~--de::.:::ernponho o sua r e 1 ação com as bar~ 

re-ir'as à entJ~acla. A 1 iqaç8o entre o tipo de barre-ira e sua perma·­

nêncla no tempo, caso exista, teria implicações sobre a formação 

indus:tri8l bras i leíra, 3 se-rem discut~idas no ítem seguinte deste 

capítulo. 

Gost~aríamos então de suqt_~rir- 8. S<'..o'C,:jUinU;;~ hipótese: SE.' à 

mªgnJ.tUd~'t das barreiras 3 entl~ada, junt3mente com um certo grau 
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de Concentração, corresponde um dr:::•t.erminD.do padr'klo estrutura-de­

sempenho D1lffi_dg_tgr:mln..êf\Q_ffiQffi§:1J:\;;.Q, é a 1JS!t1!r.:.s:;:;'ª dessas barre i r as 

que influencja {n'2ío solitariamente, por suposto) a S!'YQl!Jç~Q desse 

padrão. Em suma, a natureza das harre·!ras à entrada condiclona em 

ce-rta me-dida a est.abi 1 idade destas (e, consequentemente, das es­

truturas de mercado que lhe cor-respondem) ao longo do tempo. 

Voltando à análise de Bain sobre os determinantes da 

condi ç'ão de entra da, recordamos a ex i stênc 1 a de três determ 1 nan­

tes fundamen-tais (vantagens absolutas de custo das firmas estabe-· 

1 e c 1 das, vant. agens de di fer~mc i aç·~o de produto e econom 1 as de es­

cala) desdobrando-se, do interior do primeiro, um quarto dete:rmi-· 

nante (requerimentos de capital). 

Vamos analisar cada um dos quatr-o determinantes do pon­

to de vlsta de sua possibilidade dA alteraç~o no tempo. 

Iniciemos pelas economias de escala~ que, por sua !m­

porLãnc i a, ::sempre mereceram um desta que i'"'spec la J. na 1 i t.eratur a. 

A presenço de üconom l E:ts rea 1 s <o'/ou pecun i <5r las de gran-

de escata na produção, dtstrtbuiçtio e promoç'ão de vendas, impondo 

a qualquer concot~rente- pot.encial um tamanho significativo em re­

laçi:ío <.10 mercado, Jmpl!ca que uste deve Lom2r em cont.a o efeito 

d& sua "''ntr·3da cobr·e os preços corl~ent.es e, consequenternent.e, so-

bre a lucraLividade da indústria. 

Ent.re todas, essa barreira pE~r<~co ser a mais fortemen'te 

ligada ao processo de concentraç3o e, por leso, a mais diffctl do 

ser removida por qualquer clr·cunst5ncia. Como diz Possas, as eco­

nomias de escnla "são um at.r·ibut-o da estn.xtura do mercado, geral-· 

mente, bc~rn mais estável qw;_:. as vantagens "absolutas" de custo ou 
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dtferenclaç~o, que por mais arraigadas sempre est~o sujeltas à 

Gi\ lminação por imitação e outt~ot:~ proc-edimentos de concorrência, 

decorrido apenas o tempo necessário" <pg.102). 

Me~:o;mo Pffi dete:rminEtdas slt~uaçôeo - como - , por exemplo, no 

caso de um crescimento muit~o r:Jpido do mercado - em que as bar-

r· e i r as t1 en1:oL::1d a 1 mpostas pelas economias de esc a 1 a podem ser 

aten•tad~~. não há dúvida de que sua possibilidade de alteração 4 

pe-quena. Eso·.~as barreiras, quP pressupõem necef~sartament.e um grau 

de concentração razoavelmente elevado, tendem a se crlstal!zar no 

tempo, flutuando dentro de limites estreitos. 

Um segundo tipo de barreira à entrada é o dos requeri-

menlos de capital, de fato associado às vantagens absolutas de 

custo que pet~m i tBn:t às f i r mas estabe l e c 1 das acesso f avorec 1 do a 

fundos para invest..iment.o. Qu;mdo os requerimentos absolutos de 

capital para tns~-alaç'ão e ope-ração de uma firma são multo eleva-

dos, o aC€'~'>SO dificultado Bs massas necessárlDS de capital, seja 

por insuficiência dcf recursos próprios, seja por taxas de ,juro 

r-·~1attvament(;:;! mais elevadas, represE>nt,a, logicamente, uma barrei-

ra à entrad3. 

Esse tipo de barreira varia enormemente de indústria 

para lndústria e n~o mantém, necessariamente, uma correspondência 

direta com o qrau de concentt~aç-âo. O processo de concentraç~o 1m-

plic?~, naturalmente, em aumentar, ao longo do te-mpo, as exlgên-

c i as de cap! ta 1 par a possíve-is novos entrantes. Entret-anto, isso 

não significa que essas exiqênclas atinjam, necessariamente, va-

1ores .êl2:2QJ1l:t9f2 a ponto de se tornarE>m barreiras à entrada no 

,~ent i do defini do ac J m<:1. Um mercado pode ser e'<tremamente concen-
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trado, com requerimentos de can,.ital certamente m•io--.R em 1 • 
o , "··- r e ·"'lC dO 

ao momento em que era menos cor>cent-·d t 
· , a o, mas que, em ermos sQgQ-

l.UtQê., representa pouco para. os concorrenbc;.s potenc i a 1 s. 

Por outro lado, o crescln•ento e o p-ópr. ir d , .~ processo e 

concentraç~o em um mercado pode reduzir as barreiras por requlsl-

CE-ndo e/nu '''"~ concent.r·,3ndo num ritmo mais elevado em relaçt:o 

trante potencial, em perspectiva de diversificar suas atividades, 

par-a o qual as barr<0iras por !?Xig{~ncias de capital tornam-se cada 

vez menor e~>. 

Além disso, o efeito doe r-equerimentos de capital en-

quanto ban-eíra à entl~ada pode ser anulado <1través de mecanismos 

n~o convencionais de mobilizaç~o de recursos. Por exemplo, a for-

mação de empresas estatais, especialmente em economias atrasadas, 

é rnotiVé)d.a multas <,•ezes pela oportunidade de participaç~o em uma 

t ndúst,r 1 a, oport uni da de es"::: a que n'ão pode ser aprove i ta da por em-

presas fW i v a das débeis, i nc:apazes de fazer frente tis ex 1 giS•nc 1 as 

necessárias de capiical em condiçõ"s normais de mercado <2). 

D1? todo modo, a barrc"!if'a. à entcrada por elev8dos requi-

sitos de capital n'ão se çycmer;:diza pelos v.ár·ios meJ"c:ados, a exem~ 

' 
plo do que acontece, ~2m maior ou menor grau, à medida em que 

avança o processo de concent:raç?io, com a barreira por economias 

de escala. Mais ainda, el<:1 tfmde a variar num espect,ro relativa-

mente amplo ao longo do t.E:>mpo, à medida em que mudam, por exem-

plo, as condições institucionais, no sentido de Igualar as condi-

ções de acesso a recursos de inVEo'Stlmento das f"irmas entrantes em 
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r-elaç~o ~s f!t'mas estabelecidas, ou mudam as pr-ópr1as cond 1 çtíEcs 

~o mercado do.•.• - + · t · d 
~ap1~a1~ a rav0s .e alterações da t~xa de juros de 

lonqu prazo, da atividade do merc.~~ .• o d • t e açues, e,c. 

Em r·plaç~o ac)s out.r·c)s c·.•.oJ•.·. d__.,, . .,.,.,... ,, t d - c~~.n,Jnan~es a condtçSo de 

entl'ada Cvantng0ns absolutao de custo e de diferenciaç~o de pro-

duto>, vamos l,,ronor uma classiflcar,·~o alte"n-~i • 1 r '· - -.. d<.. v a c:.~ que a apresen-

Lada por Ba!n, referente às circunstãnctas típicas, apresentadas 

no QUADRO I .1, que garantPm ~s firmas estabelPcidas vantagens de 

11m ttpo ou de outro. 

De um lado destacamos 3.S clrcunstâncjas de nat.ur 02 a 

t.ocnológica, que poderíamos passar a chamar de~ "bar-r·eiras tec:no-

lógicas", sejam elas o acesso privilegiado daH f:lrmas estabeleci-

das às técnicas de produção mais eficient,es(barreiras absolut8.s 

de cU::-)tO) ou o domínio de uma enÇJPnhari8 de rwoduto superior, as-

r:ociada 3 ca.-pacidsde de 9er'ar urn fluxo contínuo de novos produtos 

Cbarr·eir'as de diferenciação de pr-orl.ut,o) {3), 

n~,, nnLro lado, rn~_:tam u::-::; demais circunstâncias. Sem 

<YIJtras duas apresentadas por Baln como garantindo vantagens abso-

lutas de custo às firmas eslabclBcidas podem ser radicalmente al-

: .. ,c:r·~g;las ao lnnqo do te.rnpo 001 qu;.1lquer- sentido. A primeira {iruper-·-

i mp 1 i -C ando em preços 

tilferenctados do~ mesmos, ou controle de recursos produtivos com 

consequênc i as seme l hantt::•P:) pode, nn l 1m i te, desaparecer, em razão 

írtqJc,r--feiçÕ<?S c clu de:;;envolviment,o de nov:cu3 fontes de recursos 

pr-odutivo~> n;'icl monopolizados pela~:;; firmas nst21belecidas, ou mesmo 



pondo uma l:•aJ·re!r~ absoluta de custo às novas firmas ( 1 l rn ! ta ções 

significativas rlo suprimento de fat.ores produtivos que causarlam 

aumento dos pr·eços dest0s em caso de entrada) também pode deixar 

l irni taçõe>3 podem ser superadas 

tes. 

J~ as duas clrcunst~ncias que d~o origem a vantagens de 

(a preferência 

elos comprador·es por marcas e companhias repu·tadas e 0 controle de 

me-rcados de distribulç:'.Zio favor'ecidos) t.E•ndem a consolidar barrei-

ras mais est~vels e menos sujeitas a reversões. Ambas est~o for-

temente ligftdas ao processo de concentraç~o, e isto é em parte 

responsável por \'õ'Ssa m3tor·· ié•stabi l idade. A preFerência pot~ uma 

marca n3o 15 uma "lmperfeiç3o de mer-c:·1do" que pode ser eliminada 

peL3. crlZlção de uma nova méWCEt. ~'::, por~ outro lado, um forte estí-

mulo à fusão e/ou incorporação, isto é, à concentraç~o. 

Restam, finalmente, Oi.::: determinantes das barreiras que 

denominamos t_ucno lógica~~. Àd r a:;::õc·:_; par a tomá- 1 os em conjunto, 

embora possam signiflc8r vantagens da tipo diferente para as fir-

m3S' 1:'~:::-:tabe!t_cc:idas C de cu~;to ou dP difürnnciação de produto), 

ambos os t.ipos assenta--se no proc0~so de lnovaç~o tecnológica. O 

desenvolvimento tecnológico, tanto rle processo como de produto, a 

qulre caracter·ístlcas rte construçTio de barreiras à entrada reJa-

tivamente estjveis. 



CAMP 

17 

Ness0 ~Pntido, é tlec&ss~rio qualificar a aflrmaç~o de 

Possas de que as vantagens 3bsolut3s de cust.o ou diferenciação 

Cnelas tncluí;ias as vantagens tecnológicas) sejam menos estáveis 

por estarem ''suJeitas a el lmlnar~o cor tmltaç•o • out d! 
_ "' , d c ,ros proce ·" 

mentos de concorr0ncta, decorr-ido a.pe·nas o tE:mpo necessário" 

(pg, 102). l~Jo"':(J porque na f as<:• monopól ica do capitalismo as b 3r-

vado de concentraç§o. As firmas mais favoravelmente estabeleci-

das, gera 1 mente grandes empresa:::;, clc'i:.Ê'm mecan 1 smos de proteç'f!o de 

suas vantaqens tecnológicas, sejam eles 1 nst.1 tu-c 1 ona i s (sistema 

de patent.es, suportes <::•xtePnos de govecno, de un 1 vers i dade.s, et.c) 

ou decorrent<?S d,,~ ... seu pr-ópr-io pode-r ol igop61 i co ( incorporaç~o de 

f><:ocquenas flrmas inovadoras, capcv::id:o~de de arcar com gastos el!:.?va-

dos de P&D, etc). 

Assim ~::nndo, ;~.s b;a:rr-·eirnD t.ecnológicas tem uma probab!·-

!Idade maior de permanecer ao lon do tempo. Contudo, é preciso 

processo de tnovaç~o tecnolóaica. As 
' .• vantagens tecnológi-

~-:: í vo a urn detF,rm i nado f:-ü.Ot' produtivo_ Deter vant-agens tecno lógi-

c.ap<:Jc idade de l novar·, 

isto é, de mant,~r-se b frent•f dos competidores na contfnua gera-

;;2ío de novos processos e pr-odutos, 3perfei ç:oGdos ou rad I cB1 mente 

rnod 1 f i cados. S 1qn i f 1 c n r'tõ:Cr i ar 3 todo rnoment,o uma cond 1 ç~o de su-

perlo~·íd::Jde ('jUf? ser3 po:?>ta em :.:eque no momento seguint-e pelo 
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efeito d8 concorr&ncta. Pcwt anta, a estabilidade que estamos 

:!Jt.r l hu! ndo às barrE' l r 2JG tecno lóg i c:1G deve ser entendida nesse 

cnrt.r.~vL,, d'cr•.• .. mlc".r, ~.,.,-~,,.~r 0 L 'co ,,1· p- • . "-'- .. -,_v~-- ' .. _,_, c,q •.:-'~-·:. i.o,,,- _u ',oc~:sr~ de inovação tecno-

demais. 

Tnclnvla, exlst.em cir·cttnstãnctas em que as barreiras 

tecnol6gic3s podem ser Pl lmtnad3S, ou talve~ fosse melhor dizer 

roi nadas, com o +~empo. llma d0l n~~ é qu;"<ndo se produzem mudanças r a-

dícats na base técnica, na transiç~o de um ~padr~o" ou ''paradig-

ma'' tecnológico a outro,assoclada na literatura aos ciclos longos 

da economia capital lsta ou ciclos de Kondrattev- Schumpeter C4l. 

Nesse caso as vantagens tecnol6qlcas de firmas estabelecidas po-

dc•m di m 1 nu J. r em funç'ã:o do StH'CJ l monto de l ndústr 1 as novas, em ou--

tras bases t0•:nológ1cas, de r0c1Jrsos, etc. 

Mas nesse caso, 0 preciso distinguir d11BS situações. 

primelr~, refere-sB ~ emerg~ncln de uma 1nd~stria efetivamente 

antA,.rl.ormentA?-. Aí, ~':! prc-.b\emáti<"~<'l m1..1da radicn.lmente, pois não se 

longo do tempo em umZl d21d2i indtí:od.r·ia mas sim da formaç'ão de uma 

DQYª tndústrta, cujas harreiras ~ entreda esL~o ainda em processo 

de consol id;:1çâ'n {5). 

Outra sltuaç~o é c1uando novos produtos que surgem no 

mercado y-~-.-;volucionam ;, produç~o dP produtos "velhos". Nesse caso 

sim~ pns~ível afirmar que ~s barreiras de natureza tecnológica 

no,·l,~·,, ~Qr .~·,· .. ~.•.l•.·•.•.~e na modlrl~ em q1J0 a mudança da base técnica po-
~-' - - ' "' " o ,u " . 
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de produ:::ir' um certo nivelmnento d3o; condições entr-e os produto-· 

res jj inst8l~dos P os candidat.os à entrada. 

Contudo, cabe> lPrnhr.?tt~ q11P e-ssa situação :retrata t'ão so-

mente uma possibilidade de rPd\IÇ~o das barreiras tecnológicas 

que serj menor ou maior, e impl!c~r~ ent:rad3 ou não, dependendo 

das condições específicas de cada caso. As vantagens tecnológicas 

dos produtores e3tabelecidn~. que se prendiam à antiga base téc-

tllca, podem ~fellvament.e 2~ redu~ir com referência à nova base, 

mas isso n~o necessariamente ocorrer~. ~ t~mhém possível que as 

firmas já estabelecidas ' . esc...ejam em melhor condição para transitar 

para a nova ba:::::e de tal manEdra que as baJ~:reiras tecnológicas 

permaneçam no mesmo nível 011 até aumen~em. 

de formação 

b3stantc recente e que sd ~gor~ com0ça a dar slnais de consolida-

ção 8 nível mundial ( b) . A indústria relojoelra, qr ande·men te 

tos, poderio ser um bom exemplo cta segunda sltuaç~o. 

Uma outra clrcunstRncl3 qt1e pode ~fetar os barreiras de 

natureza tecnológica, menos drjstlcR que a primeira, pode, real-

m.ente C:'::Zt a.r- T:Jn.::>oc i a da f:; "i m i t3ç'ão (C' out.ros procedi mentes de con~ 

corrêncla'', como diz Possas. Os processos d0scrltos na literatura 

~~obr>f?. de.senvo l v i mento econ\':\m i co dP oconom i as atrar: a das conheci dos 

por "aprendizagem tecnológica" I lustram esse caso (7). 

nosslb!ltdade de qener8lizaç%o é pequena, . - pois E:Ó ocorre 

em umas pouc:]::-; i ndt.L;:tl~ i ç~s sob condi çõe::o: part.i cu lares_ Pode-se 

mecc:mo afi.rm;:w, sem o rtsco de incorrc<r numa "petitlo princlpil", 



~~ _, . 
• 

liCAM? 

20 

as barTe i r as: 

tecnológlc3s n~o exJst~m ou são rPlativamant.e pequenas. Além dis-

so, o tempo necessário para eliminar as vantagens tecnológicas 

com as transformações previstas no caso anterior, isto é, com a 

transiç~o para um novo padr!o tecnológico. 

P~ra 1·esum1r a at1~lise doa determinantes da condlç~o de 

entrada do ponto de vista dP sun permanência no tempo, diríamos 

que. em geral, aqueles mais fortemente li gados ao processo de 

concentração como as economias de escala, as vantagens tecnológ1-

cas e as vantagens derivadas da preferªncla por marcas, tendem a 

consolidar barreiras à entrada mais estáveis ao longo do tempo . 

. Jé os determinantes associados a certas vantagens absolutas de 

custo ou d.e dlf•?renci<:-lÇ~O de produto e 3 exiqônci<:Js elevadas de 

c::~pltal qoram b3rreiras à 0ntr21d3 que podem (embora não necessa-

r i <:tmente) ser r0mov i da~::, dPcorr i do um certo período de tempo. 

Queremos r~::~conhecr:;~r que 3 análise acima é apenas um 

primeiro passo para 0st.ab0lPcer a pretendida relaç~o entre o tipo 

de barreiras à entrada e sua persistência no tempo, j11nt.amt'!>nt.e 

,:om um:o1 cc~r·t;;~ estr-utura de mer·c8do, em par·ticUl<"lr, no que se re-

fe-rf:> {"1s b~Jrreir;Js tecnológicas. Ainda é grande o t-rabalho neces--

ç?ío _ Aper:;ar é-: i ;;Go, •2-nt.endemos que> <) neces.s i dadP de melhor funda~ 

inva-

lida os E.·::.~forços de e:"plorHl' suas consequêncJ.as. Pelo contrário, 

se conclu\cmo.s que ck"'[:t~a hipót,e.se .su::-gem lmpl icações signif1cati·-

va.s em termos da caracterização de uma estrutura d0 m0rcsdo, en-
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t§o cresce o interesse em se buscar sua verlficaç~o. 
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Procuramos, anteriormente, definlr o papel da tecnolo-

conceito de harreiras ~ entrada dP n~lureza t.ecnológica, ou, sim-

plesmentG, b1rrelra!~ tocnnlógicas, 0xprime um dado estrutural e 

dade relatlv~ desse tipo de b~rrelra restringe as possibilidades 

de alteraç·ão d21 Pstrutur-a e as~::im define, em alguma medida, sua 

traJetória evolutiva. 

Em r az'ão d. J sso, consideramos oue a exist&ncla ou n~o de 
' 

barreiras tecnológicas é um dado fundamental na nnálise de qual-

quer ind~stria. Mais que Isso: ao invés de simplesmente estabele-

cer sua pr0s0nça ou aun&nct~. 6 Importante buscar uma certa ava-

llação do nível des::::3s barreir~\S, c• é com er;;se propósito que va-

mos augerir no capítulo seguint.e um::'!. tlpologta de tecnologias re~ 

laclonada c0m o conceito de barreira tecnolóqlca. 

V?Jmc.ls agor;~ discutir nlq1;m:ln das c.nnsequRncias acarre~ 

tadas pela presença de barr01ras tPcnológlcas, Fazendo referência 

expressa à !ndústri~ slderúrglca. 

Tom21ndo-se du::1s d3s estr·ut.uras de mercado que compõem a 

s! derur·gi a o setor de aços planos e o setor de aços espec 1 a i;;; -

poderíamos diferenciá-las, aproxlmadament.e, da seguinte maneira: 

o setor de 3Ço.s olanos apr~esent.a clnvadot-~ requisitos de capital 

para a tnstalaç~o e opar~ç~o e b~rrnlras tPcno16gicas relativa-

mente menoron (o quc- n?io qu0r d. i zer inexistentes), enquant~o o se~ 

tor de aços ?speclais mostra menores requisitos de capital {o que 
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n!o quer dizer baixos, principalmente em comparaç!o com outros 

setores lnrlustrla1s> e barreiras tecnológ.lc~~ mal• lf . "- _. si gn 1 c at 1 -

vas. 

A dlferenciaç.'2ío ohvt~_,mnnt.e não se esÇJot.a nisso, e será 

objeto de, uma anâlise mais detalhzlda no capít,ulo ll. Por enquan--

t,o, e 1 r1 {' suficiente par2 nossot:o: pro pós i tos, pois podemos debater 

da manPir~ acima, separado de uma referência empírica imediata. A 

siderurgia dev0 ser vista neste cilpftulo muito mais como um exem-

Diferenças como as apontadas acima têm implicaç3es slg-

nlflcatlvas sobre a formaç~o e o desenvolvimento da indústrta em 

países de Industrial izaç~o retardatária (9) como o Brasil, defi-

nindo papéis para o capital estrang0iro, para o capital estatal e 

par?$ o c:c:tplt::Jl pr·iv,Bdo n3ciont-.l1, qt.H0 v'3o se re:flet,Jr na dinêm!ca 

da i ndüst.r 1 a. 

lntclalmentr, v~mos abordar o problema da formaç~o de 

referência a análise rlP E.A.Gulmnr%es (1982) sobre a emergência 

de lndtlst.rlns nacionata na América Latina. 

estr anç-::Je i r· a:c: no p:roces~'10 de i mp 1 .3nt ação de novas indúst.rtas na-

clonais esté condicion~d~1 pelo estrutura da indústria no país de 

origem dessa~ firmas. Flrm:\~ de lnddstrtas competitivas reagem 

menos Intensamente qu0 firmas oligopollstas diante da perspectiva 

de~ perdn de um mercado de e>q.)orta.ção que passa a so<::-r ocupado pela 

lnd0stri8 nacional emergente (]Ql. 
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Naturalmente, Pxlstem outros determinantes d• d · • "' 0C1Sc0 

como, por exemplo, seu ritmo de acumulaçâo Interna. o potencial 

do me r c ::jC!0 de o r l g.:•m, Z!:S oport un í d ~teles a l t.ern 21-t, i v as de 1nvest.1~ 

menta c.-?<m outros mercados ou em outros paísEJ-~~, etc. Todavia, que-

remos enfatizar os elementos estr1sturats que implicam a particl-

paç~o de firmas estrangelrns na formaç~o de uma inddstrla nova no 

Brasil, o que significa conhecer a estrutura de mercado e o papel 

Fr--eque-ntc~ment,0, um2.1 emprr:•sa int.ernaclonal decide insta-

lar uma subsidiária buscando antecipar-se a um movimento seme-

lhanle por pnrte de um competidor, o quE: lhe daria uma vantagem 

ness•~ merc0do espec f f i co, com poss íve 1 s ref 1 ex os na estr atég 1 a 

compet í ti V8 q 1 obal da emprüs 2:, em 0nt ão como reação lmedí ata 

açtl.o já ds•sAnc~deada pelo rivaL A grande quest~o aqui, como 

aponta Guimarães, é que ''o aparecimento de novas atividades In-

latino-americanas, poderia se tornar Independente da iniciativa 

do c3pitnl loc?Jl e o próprio processo do dlverslflcação in-

dustrlal se tornaria menos dependente da acumulaç!o local de ca-

pital e pass~ri3 a refletir também a din§mira da acumulação das 

lndrtstrlas oligopollstas dos países desenvolvidos'' Cpg 110). 

leso é tanto m8is verdadeiro quanto mais significativas 

forem as barreiras tecnológicas da ind0strla em formaç!o. Em mui-

tos desses casos a ent,rada de ftl i ais de empresas estrangeiras 

apresentava-se como o 1\nica alternativa para 

uma indú~trla nacional. A possibilIdade de induzir os produtores 
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compl e-· 

era 

~scassa. dado o pequeno porte das firmas loc8is, a ausência de 

merc8dos de capital que pudessem promover a centralização dessas 

unidades dispersas de capital e, ainda por c1ma, a existência de 

oportunidades alternativas e muito menos arriscadas de investi-

ment.o tpor ''C>:<:~mplo, no setnt-- irnob1!iórto). A criação dt'! empresas 

estatais mostrava-se um mec~ntsmo eficiente (e suficiente> para 

superar as barreiras devidas a req\:lsltos de capital, mas n~o re-

solvia o problema cl;;J tr'J>c:noloqln. ,_L"í o empre<~::J estrangeira, Blém 

de dominar a tecnologia, tinha plenas condiç'êíes de fazor fr~:::nte 

às necessidades de capital requeridas e, dependendo do período 

histórico consid(?rndo, pndi;:\ ainíl8 h~~bi l ltar .. ·se 8 algum íncent,ivo 

do qover-no, int,eres.sado Pm <c)] ivizn· n crônico est.rangulamt~nto e).:-

terr10 de nos~~ 0~onomia. Assim, 4 f~ril perceber qtte a exlstôncta 

de barre!r~F t0~nol~gtcas de mont~ t.Pndia e favorecer, no proces-

suhcldi~r!R~ de 0mpresas ln~.0rnactonals detPntoras da t.ecnologia, 

a na hipótese mnls favcrjvR!, 2 ~ssnciaç~o destas com o capital 

loc~!, tanto privado como 0statal. 

no SGtor~ de t"'lanOS Cl.)fll\lDE, O ]H'Oblem;\ dOE: gr3.ndes requlsit.O.S de 

ção diretn do Estado, e a o~t2qn~ç~o relativa da Eront.etra tecno-

l óÇJ: c a permiti 1.1 que após um 1 onqo processo de aprc-md i za9em fossem 

um parquP siderdrglco nacional. 
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No c~so do setor de aços especiais, e em parte também 

no setor- dc1 pl:"!nos comuns, :1s b:::wrc·iras t.e-cnológicas foram 

torn.c1da~; :-tlr:-J.vés da p::lr-ticip<lÇâo, c1inda que bastante modesta para 

os padrGes bJ·8sl lelros, do flrmns estrangeiras nos empreend!men-

tos local~. Cssc fato c0rtamente n~o tem a mesma clareza que o 

anterior (relativo à particlpaç3o estatal na siderurgia de planos 

comun::-:) t:' r Isso sera t1bjeto de discussão mais detalhada no ca-

pft,lla segt1lnl0. De qualquer man(·ira, esses dois setores da slde-

rurg!a llu~tram o tipo de impllc:lç3o que a exis~@ncla de barr-e i-

ras à entrada de determinada natureza - com destaque para as bar-

reiras tecnológicas - traz sobre a formaç~o da Lndtistria no Bra-

~c::1l, me;:;;mo reconhecendo 1::--':-<i:::;t"ir·<em <?Xt'-'mplo-e melhores fora da sicle-

P8~sada ess8 0tnp~ rl3 for·m~çào, e ronsolidada 

cantl.nuarâ de--

pendendo da exlstênc:a ou n~0 dP barreiras tecnológicas. Vejamos 

o caso ~e um momento parttcularmanle importante desse desenvolvi-

rnento que é 

LerrJacion3: ,, so lança no mcrc2do cxLerno Cl:J. 

N~ alisônci~ de b3rr·elrns tecnológicas relevantes, o In-

1 ~sso no mel ca.Jo lnt.or~aclnn8l, obviamente, é mals fécil, e não 

~~em razão que 32 lnd0stri~~ brasileiras que t&m um coe-ficiente 

comu t&xtll, calçados, etc 

nümero cres·-

c-ente de· novo:0: produtorf•s de) Terl'r''iro Mundo também se habi 1 itam a 

· ~ ~-c·d<~~ t~~n•n,~r-·oq m•is C.:ll:opu .... ar· ''-'"~"''·"~';mE. c" -'""'' _.u, "'" d_.- - "" compe-titivos e menos 



~CAMP 

27 

A ~iderurCJI3 de ~cos cnn,,•·ns, t•nto pl•ncn• •amo n-o p' . • ~ u - •b •• ~ .~ ~ cl .a-

nos, lamb0m ~e aproxima riPs~~ caso. 11 Brasil pene~rou recen~emen-

te no merca,10 mundial desses produtos, no que foi acompanhado pe-

la Coréia do Sul, por Taiw~rl, Méxlco, etc. 

Numa situaç~o em que as b.::wrelras tecnológicas sejam 

!mportar1tes, e que as dificuldades para a construç~o de um parque 

participar do mercado ínlernac!onal competindo com a própria ma-

triz. Nos casos em que essa particlpaç~o é encorajada, ou, pelo 

menos, tolerada pela matriz, ela se essencialmente a 

outros patses do Terceiro Mundo, mais atrasados ainda que o Dra-

"ponte" 

na relação entre a maLrlz (· o~ mer1:adas dessc>s países, dentro da 

eslrat~gi~ qlobal da curporaç~o (1?). 

scnvc•lvlmenl.c) futur0 d3 0CCJIIOmla t·r~silelra. A maneira de corri-

por FanjZylher {1983l, é promovendo a competltlvidade de setores 

tecnoloqicamente avanç~dos, aproximando, dessa maneira, a est.r-u-

tu1·8 de 11<~ssa pauta de com?rclo externo daquela que caract.eri:za 

os pals0-s dE'::.v~>nvolvidos, a saber, um amplo espectro no que sere-· 

fe1~0 à tecnologia dos bRns lmport.3dos e exportados; esses países 

vende·m c: compt· am de pcodut~<.l::-; p:-- í m At' 1 (lS a pr'odutos que est'f\o 

frontelr~ tocnológlca mundial 

21pont~<1das, o processo de 
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frlrm8Ç~o d0 nnss~ lndtlstria foi fort0mente desequilibrado, com o 

setores 

rle terrlolo11ii! mais compit~Xa. D8do que isso afeta substancialmente 

duz!r esce desequilíbrio. A pol ít i c e:1 nacion~il ist.a recentemente 

cKiotada )Jelo qovürno br;:t3i ];··,ir·o p.cll ""f> sceLor' de infonnática, que 

futuro de um 

pr·oblama que n~o foi por::l(v~! evlt~r no passado, ao ser quest i o-· 

nada interna e externamente, mostra se um exemplo eloquent.e das 

indmeras dificuldades polftl~as que uma postura nova como essa 

caplt.al 

0xlerno no C3SO do setor de ~ços eGp0clais. O setor se consolidou 

de E•X i st.l r-em 

~erreiras tecJlológicas slqnlflc~tlv~s. o fato gantla uma di mens'ão 

triBllzados do Tcr~eiiO Mut1d'' e se coloca em compasso com as eco-· 

t1(Jmias avançada~. Discutir SP d0 f3to 6 assim e por que, ~ o oue 
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"condiç?::io de 

I) significado exato de 

''0ntrar'' 0m lima Jndústria, n q110 o autor entende por "nova fi r-

ma'', ''nfvol de preços c:ompetitlvo'', 0tc, é minuciosamente exp 1 i-

(2) Esse ex0mplo talvez extrapole o §mblto estrito de dlscussâo 

dus I?Stcut.uraD dr· meT·c::1do :;o introduzir vari âve-1::::; que invalidam 

a;;-~ rond l çõe;~ d<- ,- ontor-no \ mp l i c i L .''li1K•nte Z1SZ\lm i das na an ;::, l i se. As 

:p·:1ÇC':~ nacional ou mundial 

concor-

-f··ncía. lm2tqin::::r· "mecõ.mi::.;m<>:·õ n:"ío ccmvencion;:,is de mobilização de 

I'C>cu.rso;::;" p;-w:J ;~t:.du:?ir ou, no limite, anular as vantaqens que em-

presas e~lah01PcJdas t0nhum em fLinç~o de requerimentos absolutos 

de c~pital mul~o elev~dos, pod& Si0niflcar r'omper o espaço da 

análIse até entâo fixado. "mecanismos convenc 1 o-· 

na\:-::". Por outro lado, tntr-oduzir· essas novas variáveis enriquece 

:o; anál iec e pode produzir n"sult<:Jdo~; interessantes e adequados ao 

caso estud~do, 8inda que 30 C11slo de uma menor prects~o teórica. 

(3) Cabe enfatizar que a d~finiç~o acima caracteriza barreiras 
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Essa 

mlas de escala. Neste caso, o acesso à melhor técnica n~o estar!a 

neces:"::arlarnentP vedado pelo domínio ('!XClustvo das firmas já esta-

b0lecldas mas sim por estar associado a uma determinada escala de 

Kondratiev·"':-::chumpet.er, ver EUiln:::Q!i!, ago/1981 e out/1981, vários 

autores. Ver também Roscmberg e Frischtak C1983). 

(5) Cabe sublinhar que nos estamos referindo ;,qu! à formaç~o de 

,,,:-;tr'ui-_uras inç:ustr·lc1\C': nnv;·;:-~ :1 nlvv1 mundial, em economias capl-

~.2l1stas 8v~nç3das, port.anto. A !mpl2ntaç~o d0 novas Jndüstrias 

( 7 ) Pora um estuclo empfrlco I lustr3tlvo do processo de anrendiza-, 

C8) E que t8lvnz n•?m seja <~ melhor p3ra trat~r dessa quest!o pois 

,as diferenças no sentido ~rontad0 ~~o muito mais nítidas do que 
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(9/ Par:_·; um~ ,,··xpl icaç:'Jo d1•tc;\}L\d:-l dn conç(;~lt..o de industrialização 

retardatárln, ver Mel lo C1S75). 

(10} E:3sa é 11m-":! c.i? .. c r·___,:;;-:,.,·'".'.o: Pfirrc'f"i > 1 - d-•·=-· ,• .• •J s pe.a qua as empresas es-

lrangeiras estiveram pratic8mente ~usentes dos prJmelros momentos 

da 1ndustrl8! ·=2ç~o bra~IIP!r~. rorrospondentes ~ implantação de 

marcadamente ol lgopól lcos como os da lnddstrla pesada, num momen-

to em que as estruturas ol igopól !c0s no exterior· estavam j-é bem 

mais cristali~adas, a presença das empresas Internacionais se fez 

que o momento dP participar do mrrc~do Internacional coincide com 

a formação da Indústria. Em lnd0strlas, por exemplo, onde as bar-

reiras por economia de escala sejam slgnlflc ·tlvas e o mercado 

Interno está aquém da escala mínima 6tlma, uma empresa que queira 

se Instalar ~.0rj qu0, nece~~arl~menl0 e de imediato, voltnr um<:J 

parcela de SlJa prnduç~o para0 mercado externo. Outro exemplo é o 

da empresa que p~ra se instalar precisa superar barreiras tecno-

lógica~ e, ao fnz&-lo, coloca-se em condlçôes de disputar o mer-

cada interna~ tonal. Torlavia, os cnsos mais frequentes s~o do tipo 

suposto aclma, em que 8 p0n0trnç~o no mercado internacional se dá 

0m um momento posterior ao da constituiç~o da indústria" Além 

disso, o ractocínto a ser dAsenvolvtdo adiante é válido para am-
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hos os tipo~ do casoc. 

(j,;:') FDnzylbPr· t1'J8Cl> chamo~1 :::.~ otPnç'tlo para tcsse fenômeno carac-

terfstico da !ndustrtallznç~o latlnoamericana que é o desequllf-

brio de suo <:>str·ut-u:rc:J de comércio (c">:terior. Os manufaturados que 

os pafses da Am~rica Latlnn começam a exportar, por sua tecnolo-

gtn relsttvament.e difundida, enfr·entam uma concorrência crescente 

de outros pDi':::':úS em desenvDl.viment_o, enquanto os produtos que ne-· 

cessitam importar, gPralmente de alto conteúdo tecnológico, s!o 

monopolizados por un;] poucos fornecedores Cpg 214). 

(13) t 0 papel que J. Tavares C19B2> denomina de "entreposto tec-

nol6gico". 
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ue tato:rf:s 
dos rntn.ntRs 

~a>:::,~ .. :·:;::- ::··cs 'His t::2vad2.s ;<.:-«. :;.:, firnns er.trantes em potencial 
''-"i!. )é- nrmas cstac'::·lsc·~~as, c::·-·""" cond; ca~2. 'lt:Z m2.is e-l\:_~.i'/<:ts como tonte de vant.ag<~:~s paro 

:L :::: rcunst 

B. :::clfloo:'ê\s 
cE ~<irgan!'la 

C< E>::or.or::tas 

- ' ~c 
·- _., -~- -0\ '• 

: ' 2, 

:r·;s-:er:' c5 rs-~·,.. -,c::t:E abso:!Jtos Ce np ihl rara a instalado de uma 

~-­"''-
discrl-

t(il:Hli.;:âo tavcwsc:idos, 

-.:G-::., ~citcxe-s t~ .• :ncga[os per unid;;.de df:- prod1i.tol C· 
--.-,;~. 2''· esc;;:;,_, -5t '~-a su~: i ;·i, IJ.ma po;.rcel i.l. si sr: f ic2t i 

~.,produção em ;,vga t:scal?., pro<hzindo ll!l'i eteib s:m:lar. 
·J'~ est~- t:tuentt- ?E'C\HlÍ~rias, na p·'':JP.il.g<uld-a.. ou em OIJtras torrB. 
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O obJ'-ó'tivo p;~inctpal deste capftulo é demarcar o 

setor produtor de aços esp0cl Cilis no contexto ger·aJ da indústria 

si derúr(~ i c a estabe-lecendo suas es:oec i f 1 cidades_ Trata-se 
~ . . ' enfim, 

setor de aços especiais configurar uma estrutura de mercado espe-

cfflca, que n'ic\o se confundE:' com out.r·as est.rutur-as da siderurgia 

como a que corr'espondt~ 20 setor do planos comuns, ou ao setor de 

n~o planoa comuns. 

A b.ase E>mpírlca que s~erve de Guporte para a análise 

provém, essencialmente, de dados da siderurgia brasileira. Entre-

t::mto, os t'<'"SUltados a que ::oe cheg<'~ neste C2tpft_ulo têm validade 

ma12 00rnl, referem-se a c~racterfstlcas do setor de aços espe-

clals que p(td0ríamoc consi(lerar universais. 

Inicialmente, abordaremos algt•ns aspectos concel-

tu3it;-: relt:ltiv'ClS a l}ÇQ~_§!f:[l§::S:.:l.S!Jfl, posto quP vimos mencionando a. 

o que 

aqora se faz tmpresclndível. 

Na mesma sesuêncla vamos dlscu~lr a questâo da tec-

Pre-

ro!ras à ent.rada de n~tureza tecnológica relativamente mais ele-

vadas no setor de aços espc~clals. 

No sr09Undo b-:'1pJc·o, lnvest.igarPmos a art-iculação in-

terínduc;:;t-r1al mant-ida pelo :o";etor- de aços especiais, em cont-raste 
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com o resLant0 da siderurql8. lnL0ressa-nos, sobretudo, examinar 

a artlculaç~c· com os setores lndiJSlrlais situado~ "a JUS8.nt.e", 

que s~o os qu•~ determln8m a sua din5mica. 

?lnalmente, buscaremos montar um quadro da eslrutu-

com outro 

concentra-

ç·do, \.ecnn:()q\~,, dif;o•rencl?tçilo de produto e concorrência. 
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[ l .1. Aços especiais conceitos e classt-

A primeir3 0bHervaç3o a respeito dessa pergunta bá-

sica para nos·so tr'abalhc' é- que a du·finiç:ão do que se,ja aço Gspe-

cinl não é abeolut"amente clara, nem na lit,eratura especializada, 

nem sequer ent-re os próprios f ZJbr i c c.mtes, Apesar dos esforços 

continuados dos melalurglst~s dedicados ~s tarefas de normatiza-

precisa de aço especial, ainda nâo t1é consenso a respeito. 

Dentre as deflntçôes gerais, destacamos a da Norma 

Brasileira, que entende ser aço especial a que J e "caract~er J zado 

por propriedades superiores para flnalidades especfflcae, em vir-

tude de prec3uç6es especiais na fabrlcaç~o ou de requisitos de 

composição químíca, podendo ser tiqado ou n~o ligado" Cl). 

Apesar de:· um tanto impr·ecisa, essa definição serve 

como base para o estaheleclmento d~ alguns timites conceituais 

im tant\C:'.S. El:;} contém aspecto:;; técnicos do prclduto (proprieda-

~lais na f~bricaç%o), al~m do ~spPctos econômicos Cdestlnado a 

fln0lldades específicas} 

da ele aço 0speclal deve incorporar, de formo mais detalhada e 
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Podemo:;; citCH' o trabalho de Musetti e N i emeyer~ 

( ' '.P:-l.) -~-- como uma contribuiç~o ~ defiJ1!ção técnica do produto, ao 

os SS'Otllnle:·-: "~'"'".litpl,-, .. -, a·,. , ... ,, .. -.,·•e·i··tt· · id d "' -~'-''-~ ---"J- '<'-•"'-'-·"-"·~-· casexJ.g as osaços 

<:cspec I a i .s: 

composição química dentro de estreitas var!açôes 

espec i f i c ad '.s~;; 

superfícies sem def•~ltos; 

nuperffcle~ com ac~bamentos especificados; 

tolerâncias dimensionais; 

~ sanidade estr·1..l1~ura l l nterna; 

- tamanho de grâo especificado; 

c::>trut,ur::J mícr·u c m::tcr-ogréFica contr-olada; 

1 tmites especificados de inclusões n~o metêlicas: 

usin~bilidadc acimn de mínimos deseJados; 

pr·opried.ndes rnecânic:Js a temperatura ambiente; 

altas: 

ção térmica; 

proprie-<.1<:\d<?s químiç',_IS e resi:c~t~ência à corrosão; 

resist&ncia ao choque e ao desgaste Cpg 315). 

A lista acima, mesmo n3o apresentando valores para 

os limites de <.lasslficaç5o dos 3ÇOS especiats, é suficiente p3ra 
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:;lç~u. propr10dade~. estrutura, dim0nsõe3 e r(•gularldade em rela-

ç~o aos aços considerad0s comuns. 

Para complementar a conceituaç~o de aço especial 

CUJa realizaçjo 0 tarefa que não prelendemos de forma alguma 

usurpar ~ comunidade de metalurgistas - além da definiç~o estr1-

tamen~e ~écn1ca, é convPniente incorporar raracterísticas dos 

pr·oc(:'SSO:::~ pr·c,dut i v o r.~ e econôm i<: as do produto. 

D,,, fato, para que n produto atenda especificaçê5es 

tão rfg!das é ncc~ss~rio o emprego ele processos muito específicos 

e severas condições de contrrJle om todas as fases da produção 

fusão, llngotamento, tranformações a quente, ~cabamentos e con-

t-roles de qlta:idade. Utilizam-se, a:Jsim, tecnologias siderúrgicas 

,')vançadaz como for·nos elét.rico:3 com d!S·sg21seificação sob vácuo, 

processos de Pl01.t•odos consumfvei8 sob vácuo ou sob escória, for-

jamento assistido por controle num&rJco garant.indo a repetiç~o de 

c: i c t ()8 ot !. m i z;;>;dOf~, f o:~ nos e~c:pec! a l é;: p2tr a trat ::tment"o térmico com 

·:trculaç~o do gases e atmosfera controlada, processos sofistica-

cttar apenas alguns poucos exemplos. 

No que di:: r~?H~peit.{) ~ls car·::o1ct.erísticas econômicas 

do ::'Iço especia1., poder·-so-iam definir critér-ios para demarcação 

nomia ou di fer·enç,c'!:::-; n8. !ê'~-;trutu:r3 de custos, o que seria bastante 

compl \C3do_ Urn. cr·it.ério :op::went.emF•nt.<:-· simples e eficaz é o do 

preço unit/H'iO, ~~inda que n2ic: ent,eja livre dE.' polêmica em torno 

do valor- - ou fa.i.xa -· de: corte (2). Aços especiais teriam que tt•r· 

'.nn pr--eço unltár·to acima de deLr-:-rminacto valor para serem conside-
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As diflculd~~es de conceituaç~o têm gerado dispari-

d~des r1a classiflcaç3o dos aços especiais. R. (1972) 

divide o conJ·unto de aços c1ue cham3mos especiais em doi• gr·nd•• - - - - d .,.,..., 

grupos: :) ~ços PSpeclais Zbaolcamente os aços par a construç'ào 

inoxidáveis, aços 

C18;SJ. O prlmelro grupo ~:;-- .. :v c!e produtos na faixa. de preç:oo-; 

c i a i s em 4 setores distinto"'; que 3Uget~em uma classificação melhor 

(na medida em que separa procensos, formatos e aplicações) e que 

é f'requenLemente utilizada. S~o eles: 

"1) Açoc r?.r•ido::::, p-:wa ferramentas de trabalhos a 

quente e Lrahall1os a frio, resistentes ao ca-

lor, ~l cor'ro~:~·ão, inoxid.ftveis e aços de proprie-

dB<iP~ ffs1~n~ 0speclais em forma de barras e 

l am i nDdo:;:: e 

arames trefilaclos. 

2) Chap~s. tiras e fitas de ~ços Inoxidáveis e ou-

tros aços de oEt.a liga. 

pro-

m~qn~tlcas especificadas, além de 

aços de 1ig8 m4dl3 e ao C8rhono especiais. 

1) Aços liga e c~rhono especiais em forma predomi-

nant.n dP bar·ras, com alg11ma percentagem de per-

fis, arames e tubos para fabricaç~o de rolamen-
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cone-

tttuindo este último o volume principal de con-

sumo de aços especiais'' Cpg 315). 

C:s setorE·s~ 2 c• 3 s2c dE> ;::wodut.os planos (no Brosi 1 

c"'ló fabricados na Ace3ita) e junt,.3.ment-e com o primeiro setor com-

pben1 o segment.o mai2 nobre dos aços especiais (o que Boutureira 

chamou de açno finos). 

aços espe-

cials, mas esclarecem o seu slgntflcado de maneira suficiente pa-

ra nossos propósitos neste trabalho. Assim, ficam descartadas al-

ÇJ\.lffif.IS defini ç 0e·::; como, por exemp 1 o, a;;;;: q\l€ê ent-endem aço com e J e-

rnentos de li qa como ~1ço espec 1 Di, e u~-o;an1 a e;..:pressão a_ço~·carbono 

para denomln~r o seu contrérlo, aquilo que chamamos aço comum. De 

acordo com nossa conceituaç~o, os ~ços especiais podem ser l i go-

dos ou não, dep~ndendo de S\las car~cterfstlcas, e seu contrário 

:_~2jo os aços comuns, qu<'.' t:-m,bém pod(,'m ser 1 iqados ou nDo, embora 

mut~o fr u•~ntemente S0J8M apenas ~ço-carbono. 

Da mesma marH'it"':J n7:io de-ve haver· confusão em relBção 

dut.os OU>? 
' 

oortam mais propriamente classificados como comuns, da 

mes~m8 m.::nJeir·:::_; que ustnzJs de' ::;.ço comum tém linha~~ de produtos que 

poder' i .:~m cer" cons i der-ado::J !2Spec i a i s. O c r i t,ór~ J o de demarcaç~o no 

to t?mprt-?!:.:os consideradL-!S pr·ndutocas de aços •.:~spt::c1 ais no Br-así l 

8tualmente (3), concentram sua produç~o em linhas de produtos 

efelivamenlc· espaciais. Outras empresas, conto a Belgo Mineira, 
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tos 0~p0c!a!~ concPntram-se em i11has de produtos comuns. 

Por fim, PXiste o caso da Manncsmann, que juntamen-

de sua produç~o dedicada a tubos com e sem costura. Os tubos sem 

costura, embora de uma cer·t~ man0ira sejam ''especiais'', n'ão se 

~:>nqu::.1dcam na cl:?.ssific:.:>ç'ão pr-cpo:;-::ta, e em função de suas caracte-

rístlcas própr·las costuo.am ser tr~l~dos como uma categoria à par-

te (os tubos com costura são clnsslficados c -mo produtos planos 

transformados> (4). 
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í r I . 1 . 2 Açoo3 espuc i a t s e tecnologia 

na discus~~o con~eitunl acima emerge com força a 

seguinte id?l~: aços especiais s~a aços de alta tecnologia. Para 

que se possa at0nder às rígidas especificações mencionadas é ne-

cessário uma enqenharia d0 produto hastante desenvolvida e sofls-

cornp l ex a. 

No trabalho cle Musetti e Niemeyer (1972) encontra-

mos muitas evidôncias a ess0 respeito_ Nele s~o descritos uma sé-

rle extensa de equipamentos e Instalações para a fabricaç§o de 

aços especiais, bast.ant0 sofisttc~do~ em funç~o do processos es-

' ,~. ' 

p~!C l, l COS 

Para uma compreens~o adequada das diferenças entre 

os p•~ocessos produtivos correntes na siderurgia, vamos descrevê-

los em suas qrandes linhas. 

A produç~o de aço compreende, basicamente, as se-

iJUinLes et2lp:=>:>: rt:::duç'2in do mínét'iO de ferro, fusão e refino do 

me~ 3 I, lingotament.o, forJ~m~nto e/ou lamlnaç~o, tratamentos tér-

mico~ e acabamentos superficiais, 0 controle de qualidade. 

C5> ou, mais t~omumente, em oltos·fornos Ca c~rvão vegetal ou a 

coque) c fornc>s e l étt~ i coe de· rndnção, p<:wa 3 produçâo de ferro-

qusa" 
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integradas 

~ coc1ue pai~ 3 uttllzaç~o do carv~o vegetal como redutor impõe 

limites mais es~reit.os ~ ez~cnla do alto-forno. As usinas qu~ com-

pr8m gusa ou ferro-esponja de l0t'cPiros, ou utilizam sucata como 

peque-no porU~. 

Uma usina de planos comuns, que é tipicamente uma 

usina de gr::mdo'" porte inteqr21da a coque, dispõe de coqueria, uni-

dades de sin~erizaç~o e altos-rornos como instalações básicas pa-

ra a €-.:-tapa de reduç'ão do minér'io de ferro. A coqueria compõe-se 

de uma série de baterí~1s de fornos onde o C?'-·vão mineral é aque-

cido na ausência dü ar, ~.::u~p::.1r;;mdo a matéria voiátil do resíduo 

~llos-fornos. Na sinlerizaçâo, os finos de minério de ferro e co-

de sílica, procluzindo o material cl1amado "sínter'', que melhora 

substancialmente o rendimento dos altos-fornos. Estes, por sua 

V·• con, s~ltuem 3S untdades béslc~s de 1,roduçlo do gusa. e.,..., . Em sua 

+ - ·:v c·.:''"', •,-''""'g•"''','o,c~ r .. o•• par~e supertor s~o ~ c ~- - u• m i nér i. o de f' erro, coque, 

ter, calcário e outroz fundentes. A seguir é soprado ar quente 

o que 

produz :::1 combusL?:\o do coque e -3 transformaç"5o do minério de ferro 

para ob··· 
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' no 

Na aciarla a f~rro gusa é transrormado em aço em 

conníst.e de 

cal 

outr·o~~ c•sc(>t·~ficantns, produzindo ~·1 queima do car·bono contido na 

O aço é ent 'ão ret i r· ::Jdo do convnrsor· e rec0..>be a ad i-

ç~o de outros metais conforme a composiç~o desejada para o produ-

to, sendo em sc9ulda vazado nas mAquinas de l 1 ngot amento contf-

nuo, ou em ltnqoLeiras, no ca::::;o d€' lingotamonto convencional, on-

de é resfriado até t:c• ~::olidificar. No prlmelro caso o produto se-

gue d 1 rf,•t ~·1m<::"ntc· par a a l am i n~oç':)o, enquanto no segundo os li ngot.es 

de aço seyuem 0n1 vagões ferroviórios e necessitam passar por for-

nos de rcaqtJec!niPnto para serc•m 13minados. 

Na lam1naç~o os lingotes, depois de reaquecidos, 

são lratlsfot madus en• plac~s e, po2Leriormenlo, em chapas e bobi~ 

nas CtraL~ndo s~ de uma sldortlr·gic~ de produtos planos). Depen-

dendo da iJltala e caracter·ísLLC83 ' nos prodüLos desej21àos, eles 

devem pa::'~S-31"' >11nda por larninadnrE•é:::: ~4 frio. Nesse caso devem antes 

sofrer já ~igum tipo de ac~bamanlo superficial como a decapagem, 

qu 0_, consL::te num banho em um;~ soln(~';:io de ácido sulfúrico ou ácido 

clorídrico vís~"!nclo r·umoveT ao tmpur·c,~·:as da c:uperffcie do aço. De-

pois de 1ami11adas a frio, ac chap~s e bobln3s sofrem um tratamen-

to t~rmic 0 em for110s dP r0coz1mento para alívio de t-ensõet::l dos 

crJstals de aço, passam pelo Jaminador de encruamento par-a uni~ 

formlzaç~<~ sup0rflcl;1l des!:es crtslals e s~o finalmente cortadas, 
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'1 controle dP ·;ualldode responde pelo acompanhamen-

i fi( d<"(~;e::; n:-.1s v/icia::; cd·~,l~)P~ ..-j,., 
.., ..... - d- ,__.,._, pr'ocesso produtivo, 

analisando teores dos dlvPrsos elemeJltos componentes do aço, tes-

tando produto:', etc_ 

Uru~ usina de ~cos especiais é totalmente diferente, 

::::::endo, tipic:1mQnte, umo u::~in:J. sz'>l'n.i-·integr·ada de pequeno po:rtt~ que-

utl liza sucata como matérl3 prima (8). Assim, nâo havendo a etapa 

de redução do m1nérío de fen~o, o processo produtivo do aço come-

ça na aclaria, onde, normalmente, s~o empregados fornos elétricos 

a. arco em vista de sua flexibilidade de opertlç't'ío e programação. 

A produção de aços eé~pec i 21 i s exige uma sé r i e de 

instalações e equipamentos adicionais na acinrla, sendo os mais 

qen Dec~rburation} para d0soxldaç~0 e desgasPificação sob vácuo e 

para oxidação sob press~o reduzida. Um processo de fusão mais 

,Jpur'ado ut.i l i~-:-1 forno;,~ de í.nduç'ão :c;ob v.3cuo VIM CVacuum-Induc~ 

tlon-Meltltlg) 0 no caso d0 ·odutos de altfssimas exigências de 

qualidade como superligas, o~os de ultra-alta resistência, aços-

fc_•rTament2! d<c? z11to desempenho, et.c, O~': 1 i nqot.es são r'efund i dos 

::=::través de sof i. E;t i cados processos empregando for· nos de refus%o 

3 rco sob vacuo VAR <Vacuum-Arc-Remelting). O QUADRO 11.1 fornece 

\lma descriç~o mais detalhada desses processos e de seus resulta-

do:::. 

~enl; 1 n 1 espr)~:flcldodes lácnlcas 110 caso dos ~ços especiais. Os 
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variedade de 

tipc)::c~ •O· d;meno:::ê)eg de p:rodutot'', e serem dotados de controles ex a-

tcJ:: do cicli) do aquecimento e 1ias temperaturas finais das cargas. 

As máquinas ll0 forJD:r devem ter CJ:r~cterístlcas especiais, pois 

precisam operar sob condições rfgidas de controle e em certos ca-

sas com mat~r·l2is de t:rabulhabilidade a quente muito difícil. Os 

Da mesma maneira, os tratamentos térmicos, acaba-

mentos superficiais e controle de qualidade, apresentam elevadas 

exigências técnicas. Os tratamentos térmicos (os mais comuns s~o: 

recozimento, esferoidizaç~o, normalizaç~o, t3mpera, revenimento, 

solubl lizaç~o e envelheclmento) garantem aos aços especiais suas 

car~JcterrstJcas finais, conforme especificações previamente 

dBfinid.as. Musetti te Niemc•y;o.:r i~?•wbt'am que "devldo ao rigor téc:ni-

co d(?ssa et.apa do pr·ocE>S!:~o de prodw;:::ío, os equipamentos 

dotados de certos 

, - •r•~-. f•''•'"o··.~ '.·,em. ~~·.~•··,In ,,,,•,ifl.)rMida~e d0 temneratura em todos l E'ClU\~.·,,_..u:~ ··'" ~ ' .. ";) -· '·'-· ' . "' ,J, ,-

ot: pont.o~:c d:.1 c:Jrg~'-1 E:· Jl(<~ 'liver·sos níveis de temperatura e com re~ 

dnzida 1nôr·cia térmíc3 p;..lr'a qo.l"2nti.r· a fle)-:ibilldade dos progra~ 

m~s. al0m d1? aut,.maLizaç~o, de modo ~ assegurar t~egu lar i da de da 

• 'd d · • \ • O• a.c.••b·,··.·• .. •n• .• ~q Rupc·~rtci"l• como po.lim•n-q_1.l,')., 1 a r:-, ao:': proau ,o~,, , . ~'" ~ -- -- _,.. q _ =· 

dPsc:J:scomento C:.' retificação exigem 

Os con-

vnsnios especiais e, 
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portanto, Lü:ur;~Lócro.::; fí~::;co e qu.fmlco muito bem equipados. Uti-

ll~2-se un•~· vasta e sofisticada parafern~li2 (como espectrômetros 

óliCOs e dr? r·aios X, micr~•ccópios Jlara metalografla ótica e e.de-

magneto-indutivos, 

magnaflux, ultra-sons, etc) destinada a controlar garantir a 

q~alidade dos aços produzidos. 

cc·~~sjrio ur: ~->Scl.:H'(>ClrM'?nt.o p:re>l i minar acerca de uma caracte:r{sti-

c3 :mportant.e da Indústria de aços especiais e de um problema, no 

caso bl~a:::~i leiro, a ela relacionado. A característica é a extrema 

diversidade de produtos, ofertado::~ nas mais V8.riadas combinações 

entre tipo, <.\Cãbamento e bitol<J., o que tem ensejado muitos esfor-

problema 

é que no Drn:~il, bem como 0m vór:os outros países subdesenvo 1 v i·-· 

dos, a rort0 presença de 0mpresas estr~ngeiras de diversas nacio-

nalidadea contr!bul substancialmente para uma sobre-diversifica-

ç~o das aços especaals na merlld~ Pm que cada uma dessas subsidiá-

rl~s que!' tral)~lhar com ~c n0r·ruas d0 seu poís de origem. O exem-

plo tfp1co ,~o da ind0strl~ automobilística, que trabalha comes-

.,, " .. ,,.._, .,,,,., .. ,,,n~· .-,;;-.,,,"i· '•'···'.•',· .,,_,_•,•,··, J.'·",·.•.on'.•oa, e'c, '. pcc:1r c;;\·.H-,':_: '·"·"\-, __ ,_, '"'' ... ,, ........ , , ,, _, ~ ,_. ""' conse--

mais: variadas normas 

( '3 ) -

Rosult8 dls~o un1 oL~·t~culo sérJo para a econom i c i--

dode dos processos d0 produç~o dE~ aços especiais - j~ que a frag-

ment.aç"ão e><c-e!~D!V<:.t do3 pedidos i:npede um rneihor-

dos ganhos do escala e p~ra o próprio desenvolvimento tecnoló-

gico do sPtor 
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?ecifica~~es ditad3s por suas matriz0s no exLerLor e recusam pro-

c];\·t.c.-,,·~ c'.·•. ·.·l~·:,\!.··.'•.t.l".' "'' '"'v'""·c·~ ---,,,. ·' t _ - -~ , - ___ , _ ,__ , ,. r-" <', ,_, t•q . v<~, f:--'n .. es desenvolvidos localmente. 

poderia :;c' I'nduzir a um quint.o do e~..;:ist.ent.e se imperasse uma nor-

introdu-

ç~o 1ie itiOV~çôes tecrJológtc~s podem-se men-

res para convencer seus client.,s ~substituir alguns aços-ferra-

ment.a i i q c:10 vanádio por aços li gados 210 nióbio desenvolvidos 

est.~o nas 11ormas americanas, ou al0m~s. ou japonesas, e assim por 

dJantl.'::. 

Essa é uma especificidade Importante da indüst.ria 

brastleil'2 d0 8Ç\)S Pspecta!s. All~:;, deve ser nota do que t)sse 

d 0 modo ~lgt1n1 ~ s!derurgl3. Trata-cP de um problema que afeta a 

• •f·r··- 1nt0nso de normati=a~~o. l.•fTi \:'.'_·; . U (~V , ~ "> 

De qu::tlquer m~meir<l, 3 grande diver-sidade de produ-

tos do setor· de :!;ço;> e~:pec 1 a i;;; (vá r· i as veze:'' sup;~·r lo r à di ver·s i-

o de n'ão p1dnos comun~o:) rüspondo :-s. carBcterísticas técnicas dos 

produtos dessa lndüstrla, Pm que ss empresas buscam oferecer qua-

3.f) (.\esempr::·nho dos produto::; a ser-em manufaturados pelos seus con--
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CliPiidores. Essa tendência ~ dlvürstficaç~o. distorcida e exagera-

c~ no caco ce países subdesenvolvidos como 0 Brasil, pode mesmo 

~·~ aprofundar, apesar d0s periódicas padronizações e racionalize-

ç5es. Isso r•orque os prüC(!SSOS de fabricaç~o e o de:o.~empenho do 

do mBterial 

ta;s como ~0!rlabll!dade, trabalh2btltdade, uslnabilidade, 

fc.tzer par't,t:> do prOJete: completo do produto, exigindo aços sob en~ 

comenda, específicos para cada caso. A multiplicidade dos aços 

E·spec i a i s dc~·corre, nesse c a.s-o, da evo l uç'ili.o tecno1 óg i c a dos pró-

prtos se~ores industriais demandantes; a sof1sticaçio da engenha-

ria dEc ;.:wod•.Jt.o no seto:' desço;::; e-spüciuis hõ:fletindo, desSE.' mod.o, 

a de seus cll0ntes. 

Os dttdo:;;; 3C \ma conf"lrma.m :.1 idéia de que o set..c>r de 

:::~ços especiais é um s;C'tor de 3 l tn tecnologia, se,J a de processo ou 

':n.rlro tlpo, que- pudessem, inclu~;iVE", se-r confrontados com os de 

outros selares da siderurgia. 

Buscamos, 0nL~o, anal lsnr a romercializaçâo de tec-

terna rle tecnologia encontra-se 2lnda hoje em seus estágios in i ~ 

Pmoresas siderúrqicas ~eglstr3das 
' - no J NPJ, n'ão se r e 

velam conclusivos. Os qaotos acumulados no~ dltimos 12 anos co 
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se-

~or de pl~nc·~ cnmun~ e de outr8~ duas do set.or de n~o planos co-

mun:1 n~tl ~~o itlferioren, r'nt:J.tiv;:~mc~nte 20 fatu~~me>nt .. J). ,~., qa~to 
'-1 '- G - - • ·'--<'-'1:;> .- '-"" S 

médios de s~is 0mpresas do setor de aços especiais <TABELA 11.1)_ 

N<:JtUr2.lmente, esse é um indicador precário. Apenas 

de um setc•r fos~-,o n i ti dam•"'ntc~ Gupnr· l or h de ,;,mtr-o ser i a poss (ve 1 

qulrlr tPcnologla. Arl0mats, nesse "esforço" deveriam ser incluf-

ctos os gãsto~~ com dP~:envolvinwnt.o pn'i-prio de tecnologia, que es-

tlmamos acima d3 médta do setor ::: t derürg 1 co, mas n3o pudümos 

quantificar. A!~m disso, es~:&s g~stos são multo desiguais pois se 

outras n~o g~otam pr~tfcam0n~e n3da. Um outro problema ainda~ o 

de que apen~s dttas empresas de c~d~ um dos outros setores da si-

tiver 21m 

SB·US d8dos 2wrol:1dos. Por m:J.'ls rP-presentativ:1B que sejam n'ão sn 

pode g<o>ner·D1 i:::ar as conc1u~~Õeõ:> como no caso d.o setor de aços es-

pecials onde foram excluíd8s apenas s Vibasa e a P1ratJ.n1 que, 

?Or serem de implantaç-:oto mois recent.e, dlst-or·ceriam os result.ados 

da análl~:e. 

Todavia, é perfeltamPnt.e claro na mesma TABELA 11.1 

Ccol\lna USS/t) que o faturamento par ~onelad~ é mais elevado no 

setoJ"' de cJço:~ eo::p(-o>Claic: de rp_H'} em qualquer outro set.or da sido--

a r !C' c e 1 ta l rqu i da do setor de 8ÇOB 

0spPclats cor-respondeu a 24,3% da receita t-otal do setor sider0r-

qíco, sendo C]U•~' o"'{ua p!"odução e-m toneladas de laminados n%.o passou 
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d.P .. '1,:..;~; {;r, t.n!-.. '.', ~- ,-,n ,_,fi l l' d , ,/ ~ 1 ..... 0 .0.e 0 a ~o preço os aços espec!alc 

rel~llvam0nt.0 aos comuns. Dentro do pr6prio aegmento, inclusive, 

hé dtferenças notáv01s no faturamento por tonelada pois as empre-

sas que fabr!cam os produtos mais nobres che~am a ter um preço 

peciais mais har~tos. Atnda que esse seja um Indicador grosseiro, 

o pr·eço un!tArto consideravelmente m3is elev:::1do dos aços espe-

cJais em relação aos comuns (e dos ''super-especiais'' em r e 1 aç'ão 

nos especiais) também sugerr n exist8ncln de tecnologias de f a-

brfcaç~o mais sofistlcad~s. 

Apesar de toda~ as evidências apresentadas de que a 

indústria de aços especiais é tecnoloqtcament.e mais complexa do 

'TUC o resL0 d?< :::idcrurgl :c:'!, dPvemo::' re-conhE-cer· que os dados qu~m-

~lt.a~ivos 3~0 !nsuftc!en~0s parn ~ue se possa ser conclusivo 

i~o do pe~o que as barreir~G t.0rnológic2s exercem na 

mlna(~o da e~t.rtJtura de merc~do. Ademais o sotor de aços espe~ 

~~~ts, ap0sar rl3s difer0nç~s tPcnológlcas apon~adas, tem uma ca-

rac~erf?tlca Pm comum com os OlJtro~ dois grandes setores da side-

l"U:~q i a (plano:" 0 não p l :3.n ·:,z comun:-::) : 1 i cenc i :1 tecno 1 og i a do ex"le-

t" 1 ()'r. 

r:>:-' 1 r::~ ent.endc-r o r:lqniflc~'!ldo d0>sse fato, vBmos 

.?tz de refletir graus diversos 

•le ~~rr~lras t.Prnológlc0S, que podP ser rPB1l •.• ida no QUADRO Jl .2. 

tecnológicas são 

rlecrescent0s, r0flet1ndo dlflculd~dP~ cignlf!catlvamente dtFeren-

~8turalmente, 8 t!polog!a aprcsro>nt.ad:3 envolve um 
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nc1lOC)l~1<:: mZJ\~'; "comercl.'llizr1rias", Cl\.l menos "; .. onopolizadas" que ou~· 

tran. Entrci.~ntn, eln t0m n mérito de dPmarc8r com certa nitidez 

Sltuaçôes diversas em r0lac~o b t.ncnologta_ Nos casos em que a 

tecnolog!3 ó "monopolizn.d;-,_", :::1. tendência ao inv~stimento direto 

quto. not:_-; caso::: E~m quP a tf?o;ologt?t é "di.sponível". Essa é- urna das 

razôes pelAs quais a nre~Pnça estr~naeira na produç~o siderúrgica 
L ~ ' 

n3cional (2ços especlais, incluslvt-:>) é bastcmte limitada, Já que 

todos os t.re~; segmentos cl3 c:: i derurq i ~'l podem ser enquadrados na 

categoria de tecnologl3 "comerciallzadau. 

Entretanto, cf'~ a t.ipologia suqer!da n"5o é precisa o 

mos de b3rre1r3S te~noló9lcas, isso não quer- dizer que n~o exls-

tom rtlferenç3s no que se r0fer0 ~ 0cse 8sp0cto. Talvez ecsa 

apenas uma !ndlcaç~o de qt:0 ao diferenças n~o s3o realmente pro-

nunc i 21.das. 

Toda-

v 1 a., 0 st:o.t.or de' aços B~">pec- í a i s é ::q111e l e em que <'~ presença de f i r-

mas lnternactonals 6 mals evidente, sejn através de investimento 

dlreto (M~nnecmann), ou através d~ particip~çâo acionária em em-

pr·~'<:::: 3 ::; do set.or (todas as ctem2i s) , qcr a 1 mente e-nvo 1 vendo acordos 

dp t.ransft":'rPncia de tecnologia. O que se pode deduzir, portanto, 

6 q 11 e 0 setor de aços espnriais apresenta m~ls esse indicador de 

rentantP d8 ~i~erurgla - 1 10oç~o mais forte com empresas estran-
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lo na cateqorta acima, de tecnolo~i~ nmonopolizada'', ao lado de 

indústrias como a automobilística ou a farmacêutica. 
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Uma da~ características estruturais mais i mport an~ 

tes do segmento prod\Jtor de aços 0spec!ais r0sidc na especlficl-

dade de sua artlculaç~o com os demals setores industriais. 

Nossa análise vai 0nfat1zar a relação que a indús-

L r\ a de 8-ços C1pt"C la l s mant,0 m com .'l::::> i ndtlstr las s 1 tuadas '1 a ju-

sante", isto é, com as Indústrias consumidoras de seus produtos, 

por'que são ela::; que respondem essencialmente pela dinãmica da 

produç"ão de aços especiais. 

lJs setores "."J rnont::mt.e>", isto c>., os fornecedores da. 

ras. as que ~~o integradas a coq~•~ e as que 0 s%o a carv~o vege-

A grande mai\)rl:c:t dac: 11sinas d1_, aço especial s~o se-

de n~o plnn0~ comuns (10) tampouco ~~o integradas. Entro as usl-

l mpure~:as 

c melhor ~dnpt.ado ~ produç~o de aços de 8lta qualidade. Mas tam-

bém n'2ío se· pod0 est-8be l ecc>r um corte c 1 21:ro em r·el aç~o ao restante 

-tJÇos comuns integradas, 
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lnstimos de SPtrJres locallz8dos "a mont.ante'', 0 indústria de aços 

,~~pccials d!ctln~.JUe-sP mGis claramente da sideruroia de plano• "" " . _, 

comuns, que~~ t.lf.lÍCBme-nte inteqr:::1da a coque. Em rEdação à side-

tringindo--o::<=:' ::1 mMtérins prin1;-ts do poLoco peso na est.ruturn de- cus-

'.o, como algumas ferro-llg8s esp0çjais, e a um maior consumo uni-

O quadro 0 distlnt.o no que se refere ~ l ntegr'aç'Bo 

com os setores de destino dos aços especiais. Examinando-se os 

dados da TABELA ll .2 é f.écj 1 pnrceber as diferenças entre os tres 

setores da si dorurg i a. Os set~ores de aços espt.ó'C i a i s e de não-p 1 a-

nos comuns, respons~vels por 10,1% 0 3G,4% da tonelagem total, 

r·espect i v amccntJ:, concentram-se for·t..nme-nte em poucos set.ores de 

rl0st1no. No caso do primeiro, a Indústria automobilística sozinha 

r·('cspon.de por a~tcamente 3 metade da demanda de aços especiais, 

vinda a seguir a lnd~stria mecônica com 20% e, num terceiro pla-

~o. os s0tores dP tttilldades doméstlças e comerciais (7,8%l, elé-

~rlro (5,5%) a ~qrfcal~ C5,J%l 

~ist.rtbuiç~o n rllstinto na ~PLori3ll~~ç~o. o setor de n~o-planos 

28' 1% 

.J 8 rl- spt,or~ de p 1 anos comu.ns, qnn produz os 53, 5% 

rosLantes d~ tone-Jaqem Qlobal, npresentG um outro perfil de dis-

pc)r- mrJis (l_c-, ?1,~--l% da demandn dP p121nns comuns e apenas 4, 
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c~n1co e ~utomobilfstlco lideram com pouco mais de 21%, vl.ndo a 

04,7%), relaminação 

Examlnando-sP os dados relativos aos dois anos an-

mas n~o na estrutura da dl~trlbuiç3o, dos produtos planos comuns. 

A destin~c~o setorial dos aços especiais e dos n~o-

planos comuns apresentam, portanto, o padr'ão seguinte: um único 

rC>::-~pcmde por 20% do volume t.ot.~11 (quasE'~ 30% no caso dos não-pl a-

no~ comuns) 0 os tres sat.ores seguintes absorvem mais 20% (apenas 

11% par-a os r<"flío·-planos comuns). Qu::mto ao sPtor de planos comuns, 

out,ros dois 

n farto 8trrjl2mento do setor da aços especiais 

do 1 s gumccs. Por um l 8.do, nr~ses do i s setorer:' t.._:om apresenteado um 

dinamismo multo gr8ndo nos anos de tndustrializaç~o intensiva que 

Mt-·tas. Entre' 19S7 !"! j_980 :-1 produç~o nac:!onal de autovefculos pas-

sou de 2?5.~87 unldadeR para 1.1G~.174 (TABELA It.3l, o que cor-

rr·sponde ~uma t.axa médi~ gPnm~t.rlca onual rle 13,5%, stgniflcatl-

industrial 
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no m0'-smn pr.rf,>do, O qênero m~'õ'c3nic:"'l, seo .... undo dados dos c no ~ e _,os, 

cresceu 37FI% em termos reais na décad8 de 70, enquanto o cresci-

m<,:mto "total da indústríClo de t.r3nformação era de 259% no período. 

Sem sombra de ddvlda, nív01s de crescimento dessa ordem das in-

dústrias ~utomobilfsttca e mec§nica contribuirem multo para orá-

pido desenvolvtm.;~nto do st,,tor produtor de Bços especiais. Nas, 

por outt·o l ~1do, ess2 dr·pend?<nc i 3 :::Kentuou enc>rme-mente a VlJ.l nt~ra-

bi!Jdade desse seqmento da niderurqla, como se pôde constatar no - . . 

perfodo recesRivo. Na mesm8 tabela t I.3 observa-se a violenta 

qued"l de :]:i% n2t produção de autoveículos em 1981, quando foram 

produzidas apenas 780.808 unidades, e ainda em 1_984 a produç1:1o 

<de 8FA.7f,S tmldades) permanecia 25,8% menor que a de 1980. Da 

mesrr.,--:~ fo:rm~, "' produção d3. i ndüstr i a mecân J c2: reg i st~rou sucess i-

'-lOS t.ombc<~ t·nt.re 19!=:\1 e 1 9Fl::t, e •-'m 1 'JB4, quando vol-tou a apre-sen-

efeito de ccmp3ração, neG~P mesmo ~no de 1981, o produto l ndus·-

+riro,l, depnio> d(~ quf=:de1s e·m 1981 e 1983, e>ra somente 3,5 pontos 

o f1_UE' se perc-"'be, ent?So, é que os set.ores aut.omobi·-

1 rstlco e m0c~ntco ~~o altamente dtnãmicos (11) mas t~ ~';lmbém, ou 

cresceram sistemattcament,e à 

fr0nte do conJunto d;::-1 Jndüst..rin, mas no período rE•cessivo sofre-· 

ram quedns de pr-oduç~o Lambém maiores que a média. Isso explica, 

<o"~m boa medida, o 1mpacto maio,~ dz, reces~;;~o sobre o set~or de 3.ÇOS 

especlats em relação aos setores de planos comuns e de n§o-planos 

comuns, ~~ s~r (:omenLado na última seç~o do Capítulo l l l . Dest. i-
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a úpPn ;;,:c-: de< i;: set.cwes, por mal s dinâmicos que se.j am, revela uma 

fraqil Ldad0 estr·utural importante. 

c:ta pois e~~s:i:l n'êio é uma condiç~o passível de ser revertida ntra-

vés de medidas como, por exemplo, uma política de diverstflcaç~o. 

rt )X'ÓfH' i o da indúst-ria de c:1ços espec t 21.1 s em todo o mundo concen-

tr::1r- a d.:st.r ;buiç~o de seus produt..o:ê' em urn número relativamente 

pequeno de setores industriais, com destaque para o automobilfs-

tico ·2 o mec:~Jnico. Entret-anto, existem setores qutt s~o hoje nas-

centes no Br;:~si l e abf..o:orvem uma parcela 3inda muito reduzida de 

aços especiais mas que tendem a aumentar significativamente o seu 

peso na estrutura industrial a !onqo prazo, dado o dinamismo que 

indústria ap-

roc·sp~c1al, 1la indústria de armamentos, da Indústria nuclear, da 

indústria petrolífera e d~ indústria eletrônica, todas elas com a 

s0ntar um potencial de cre~clmento elevado. 

Pode-·se concluir· que o lndósLria de aços especiais 

r11 ;;n1tern uma l iqaç-'áo estreit<::t com set,orE'S industriais que podem ser 

c~rncterizados qencrlcam~nle como din5micos, isto é, com um alto 

desr,nvolvlm0nto pr·omissor~ por-a esse segmento da siderurgia, mas 

tu r 3 i :c~, como 3Cc;nt,eceu no per-íodo recessivo recente. No cap :ítul o 

final, 20 abordar as pers ttvas da siderurgia de aços especiais 
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no Drasi:, Dtucuraremos discutir o futuro dos setores industriais 

especial 

e, de-sse modo, poderemos aval \ar melhor as vantagens e inconve-

nlentes do tipo de art.iculaç~o lnLerlndustrial que caracteriza a 

produç'ào de ~::ços especiais. 
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Nesse terceiro item, vamos sintetizar os principais 

elementos qtH:' defin.:':'m a estr·utura de mex~cado do setor de aços 

peclals, retomando aspectos Já analisados anteriormente, como é o 

c:E1SO d8 tecnoloqi<:1, e Bcr·es:ct":'ntando outros. O set-or de planos co-

mune ser~i exam1nado conJuntament~e- pois é uma referência útil para 

nossos propósitos. 

qualquer lndústt·ia, tnlv0z n maia fundament~l, é o seu grau de 

Dl'·offcu3:o-• (Orl'lo 21"'" desenvolvidas por· Lab1ni (19:56) e Conceiç'ão Ta-
' 
vare'~> C:LS74). B3sta d1z.er que o g:r<:tl.l de conc<2-11tr·aç'ão é o primeir·o 

c:ritér-io par-a definir 3 e:-<ist.ônci<) ou não dE' uma estrutura oligo-

pólíca. 

Um indicador usual do grau de concent.raç'ão, seja 

~écnica (.) nfvel de planta>, SeJa econômica (a nfvel de empresa), 

é ~ ?arti( ipação das quatro m~loras - plantas ou firmas -no to-

tal da indústrl3. 

de perc.•.=:ber, o gr'au de conc-vntraç8o técnica ou econômica do setor 

si dc·rúrqt co como um todo <..> de qu3l quer um d(' seu.:; sub-· setores é 
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no~ comuns, apresen~a coeficientes de concentraç§o {part.icipaç'ão 

no t.utal do::: 1 maior·es} de ~)O.f,% a nível dH planta e de S5,1% a 

nível de fir:ti8, próximos, portanto, dos coeficientes da siderur-

gla em seu conJunto que s~o Si,S% P 53,8%, r0spect1vamente. Já os 

out1·os do i s S(-;tores apresentam n ív>_'CL.; de concentração acima dz1 

méd i s. O !.~e t-er-- de p l ::mo li:' comuns compreende soment-e quatro t~rnpre~ 

~as/plantas, logo seus coeficientes de concentraç~o s~o de 100%. 

lJ setor de aço::.o; espec i ;j i s t>·2m 7G, 7~~ como coe f i c i ente de conctm-

traç'ão técnlc.:1 e 81,6% como coeficif_mte de c:oncentraç~o econômi-

siderurgia n"3.o se distinguem muito entre si: ambos s'ão muito con-

centrados e podem ser claramente coracLerizados como oligopólios. 

Urna segunda C<H'aCL(~t'fE-;Lica que- merece ser- anal ic:~r\;-l 

é a planta m<•d i .;;1 de ç a da ::;o-\: o r. Como ::;;e pode obs;::cr-var na TABELA 

1 I . :;, , a p l an L a méd i iJ do t';c.•Lor· de aços espec i:'! i s é-: 1) bastant-E• 

próxima da planta média dEt índüstJ-·ia siderúrgica; 2) razoavelmen·-· 

mun~; e 3l signlficattvam0nte lnfer\or <4,7 vezes) à planta média 

do setor de p l ::.1nos comuns. Como :1 d 1 spersão em torno da média 

cr·f:-sce no sentido inverso do tam::n•ho médio, ~sto é, o setor com 

~ata-se, no 2etor de n~o planos comuns, a existência de plantas 

slgnlficatlvamente m~nores que n planta média (que já é relativa-

muns, a m0 nor pl8nta é multo próxima da planta média 

mente grand0J -o setor dP aços especiais ocupando uma pos1ç§o 
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ncl~:· c:~ capital tendem a ser bastante olevadas para o setor 

de plano::; ""' ; 'ln i r ; - ·· • · . " - \ 
~·~·· .. Ld~1~.1mun.e menores para o setor de aços 

su-

por- q~e 8s ~arreiras ~ ent.r3da devidas a economias de 0scala sâo 

mulLo all.a~ 110 s0tor de plattos comuns (altamente concentr·ado 

pouco menores no 

caso dos aços especiais (t.~mbém all3mente concentrado mas com ta-

manha relativamente pequeno da menor planta) e, finalmente, são 

pequenas no set.or de não planos comuns, que é medianamente con·-

centrado e ~presenta um tamant1o pequeno da menor planta. 

O ter-cetro aspecto 0 considerar é o da diversidade 

da p~uta de produtos. Conforme Já foi dito 2nteriormento, o setor 

dE:' <Jços esp<-'ciats apresent-" uma diversidade mu1to grande de pro-

dutos, v3.r' i ;-_,t; vezes superior a de outros setores da siderurgia. 

do qmõ> 

300 pr·odt.1to:::: Cmlmero (jUl'-} J3 é bcn~t.?.tnte elevado quando se compara 

siderando--se apenas as variações de composiç~o e acabamentos; se 

incluírmos ~s bitol~s esse ntimerc1 pode subJr para mais de 

pr·ndut.cs) 

As r·azõec pnr~ essa diversidade de produtos 

rfs~lca de economias fortemente penetradas por empresas mult.ina-

c:on 21 ls de divero.>2ls ol~ígcc>n:;) prendem-se às caracterfsticas técni-·· 
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Lq;y io da J.ndúst.ria com 

produtos. S0US 

clientes, os pl'odutorE-<:~ e~::-V3o obrigados o. a.tende-r a urna sérit' de 

requisitos d& qualidade, lln•ltes rígidos de toler5ncla e formatos 

específicos '3'>:l9ido:c; pelo;::; bem::: conf\'.C'CCionados com esse tipo de 

ftnal 

p2ssa a incorporar as car8clcrfsticas do material a ser processa-

do. No imite, chega-se à produç~o de aços ~;ob encomenda, fato 

razoavelmente corriqueiro pois muitos produtos que const3m dos 

catálogos da:s ompresas só stío produzidos dessa maneira, além dos 

c.a~::os em que os aços s'2io deE;E~nvolvídos conjuntamente pelo produ--

en comer- 1 :-, 

com a produç'ão de 

bena de copiL3l seriados. 

as c a·-

racter·íst.lca~~ ''especiais'' dos aços produzidos, tudo isso 

de se por·gunLar se ecGas car3cterístlcas n~o excluiriam o 

ol igopól f o:::: (Labinl ), 

con--
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centr·ado. A llt~terogeneidade de produtos, a ênfase na qualidade 

:r.u i to m::.1 i E: qu·.· no preço, consequentement.e, e> direcionamento do 

esforçc;. tecn<.>lógico m:1is por:) 3 inov::1ção de produto que de pro-

tnacle-

quQdo um 011quadramento do setor do ~~os ~spet:ialc entre os oligo-

''a vocaç~o 

da tndüstrla para diferenciação de produto dependA tamb4m da na-

tureza de co11:1 um do~ cril0r1os )J010 qual o produto é avaliado. 

automóvel ou su~ eflcác!a cc,mo símbolo de ''status 0
) (pg 38). Ora, 

um aço (bens inlennedi;h·lns em ger;:;l} perrnit..e essa ava-

li::tç-7~\o ol:-Jj<O~t.ivB d3 relaç'ãu CUi:=~t.o/bt?nef(c:io, o que não favorece a 

cesso gue tmpllca no encurtamento do ciclo de vida do produto e 

l. inha de: 

produtos. 

ecpec tais dev<oe ser v i c to cu mo um o l i qopól i o con cent.r ado, dad:::J 

fraca voc:aç'3o para di f'erenc i aç3o de• produto C que n'ão se confunde 

com diversid~1dce de pr-oduton!, mas com determinadas qual ificaç(5es 

(1.2). Asslm, dir-íamos quE; o .setor const.it.u1 um oligopólio concen-· 
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tJ~;vJo de pcoduto heteroq8n0o, onqu:,~nto os outros dois setores de 

produtos c OIHJn:;:: pode-r l arn gc·r· c 1 as:::.-: i f i c<:1dos como o 1 i gopó J i os 

centrados G0' produ.to homoq(~''neo. 

Flnalm0ntc, p~ra compl0tar o quadro dos elementos 

item 

Nossa ~nól ls1~ (1ual Jt~tlva indlca que o setor de 

aços espectais é tecno!ogicamerltc o mais complexo da siderurgia e 

sugere a existência de barrelr3G t0cnológ1cas mais elevadas. To-

davia, não foi possível estabelec0r uma avallaç~o mais precisa da 

or,c•J'~JO entre as barreiras tecnológicas dos três setores da si-

pcol:-:~uu;:;:l . . com di f lei l 

respeito D e~~e aop0cto. Existem Indicadores de que essas dlfe-

renças te11d0m a se tornar mais nftidas no fuLuro mas 
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(2) ~ o qla~ ~~ empreqa, por exemplo, para den•arcar a química fina 

no conjunto d~ indústria química: s~o considerados produtos da 

qufmlca fina aqt1eles cujo prt~ço é sttperior a USS 5.000 por tone-

pecialistas entendem que oo produtos nverdadelramente" da química 

fin3 têm pr'~"ÇO unitárlo bem mais t'dE~vado, em tor·no deUS$ 20.000 

a tonelada, mas que funciona na medida em qu0 exclui, por exem-· 

pio, toda a indGstria petr·oquímica, cujos produtos têm preço ~ui-

to inferior-

(3) Acesita, M2nnesmann, Villares, Vibasa, Aparecida, Anhanguera, 

?iratlnl e 21otrometal. 

( 4) E:~ l stt·m :.::1 i nd2:1 31 SJWíl <:1s pouc 3S empr·üsas pr·odutm~ as de aço esp-c•·· 

ci2l no Brasil, como a Dedini, Cobrasma, Mafcrsa e Zaninl, que 

i ntegrad;;:t 

veJ~l.icalmenLc. Não são t~ratadas, portanto, como empresas do setor 

si d~.?rúrg i co. 

( 5) Como 0 pr(:>cesso H y L empregado no Bras i l pP la US l BJ'I.. e '4 ~" 

LJtll iza gás nall1ral ~amo combustível. 
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( & ) As J nt(-::cw ,:;das a r'ed ução d l. r e -L::± podem ser de pequeno a médio 

porte mas representam uma parcela CJUase inslgnlFlcante do un1ver-

(7) Também chamados L D, em refer&ncta às cidades aue-.tr f a c as de 

Linz e Don-etwitz onde for·am intJ~odu;,_:idos pela primeira vez. Exís-

sare:; Bes::~c:mc'r, que s'~'lo ho.Jç· ulLrõp:.lssado~-3 e só subsistem em usl-

nas ant 1 gas e obso l et,3s. Os forno:é~ e 1 étr i coE: a arco n'ão se enqua-

dram na mesma s!tuaçêio e são cnmpetlt~rvos atualmente, mas apenas 

para usinas d<? pequeno porto, qe:ro ~ mt?nte sem í --integradas ou f nte-

gradas a redução direta. 

ciente par~ JUStiftc~r uma lntegraç~o para trás. ~ o caso da Ace-

:~ita e da !1~llln.-.;::-;rnann, n:io por· 3ca:::o ds duas maiores empre~~as 

~ços especiais no Brasll, com usittas inlegraclas a carv~o vegetal 

(9) Para urna análise detalhada do problema, ver Toussa i nt. de 1 

(10) Número, 3l1ás, crescent.e, comu o atesta a vigorosa expans!o 

nos últimos anos das cham~c13S mlni-LJsinas. 

( ' < ' d' por din~mismo simplesmente como a cap8cl-
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<12) Essa vocação para diferenciação de produto só se manifesta 

com intensidade em 1nciüstr1<:1S de bens de consumo, onde é maior a 

margem para avaliaç~es multidlmonsionais e pouco objetlvae_ 
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Processo VIM 

QUADRO !Li 

PROCESSOS DE PRO:)UÇCW DE ACOS ESPECIAIS 

•h ~" -;;_ . "'--·-,." \l/l'·'c""l•.:;<i1du;:t'!OG-Melting) 2 con5!de-
2, f'::;_:v'ndo de aços, superlig.as e 

';;s rcptõ'ciais. 
Co:i;J o ;-;'·G.:esso ODf";'i:" ;:c lfltsrlor d2 l.inla câmar<.\ de alto vác110, , dessaseifica-

do 'ilet:;l ·;;_Uí,':;e ,1;''"'~ iniS'l3_1Aveis Efú Oiltros processos primários, a1€-m de 
cE-r2Q rrotrglc~;,s <'S a,: ç0es o:-;id?.vsis de a1umtnio, titânio, cromo, de., obten­
ic-se rendinH:Ontoo: prrc'sc:: e qua.;;tidades m{n!l\ias ~e inc1u-s3ss nfo-metS.1icas. 
O ? • .;;uecice:·nto por ; -}c, :s2ntc .:r cantato cem o material E·vib cOGtamirra,ões 
·:n:'e·;Jz~;_,ieis. )a ::,;:s;:E ':·:a, Ci en:nreso de n:·fr~_târ'1os de altíssima qualidade e 
:::;;'· i::E-;:;rim::1s rigOt'DS?.v.:mtt- st1<:::::\c;-:J.d-;E a um produto tinal com t;:..i­
;;i5simos ~e:Jr2s de elE"•l1e11tos residuo<.is e controle de composicão rerf'eil.:o. S11?er-
1igtl.s?, G2 -l'E:ro, dE: n(q,~d E ,js: cobalto e lisas ;::1étrlcas proé:1zídas em 
~o~-~-o t}:M supeTam Em ::n1:t0 as prG~"i€dades ~;: S''~". equiv;,lcntes pru-.. -lzid?.s em 
~C'' f!CS '0.0 B.r, 

~- 2 ]-ab,::raç:io t:Ql t·crr;c V1M, st:SlJ!da ou não d12 ret'w;ãc por tSR ou VAR, f: hoje r:d-
1 ,. "'ct + ''""" 5'lP'" ,,~'""·'". ]i•j?, P2Ta i)_ q!la ·:li:t\';2.0 ·2-- qu:;.st' ,o ?.ii"'C:.~2 '-..<:\'5 E:r.tgas E-frliW.:'!luu?.w -«:> in-

~i:;;.s ;:,_E·?"GniiJ icz, E cs;::-ci:::>.:, Co.v do às 2.:tas propriedades obtidas, 

"''1''' nu 
C N,,<,JTH"-" 

Forno VIM 

• 

69 



,. 
~· • 
AMP 

QIJADRO li.l. (;:cnt..} 

Processo VAR 

D VAR - Vacil1Jm-Atc-Rem2lt lng é um PfDCe,,so de n::fusá'o de UD e1etrodo consumível 
c:~j vcl.cuo, em q1J2 a tc'õt€ ds caL".lt rara a fus&\n é 11m arco e1étrico tntr-:; o QJE·ta1 

-.:. sa c;-;~C{_y;:-;s, c0no ;L.:·,_:n!o e t':tân:o, '''''dê>Cl!:ais n.J ohterv;ão 
i:c:.~f~ C;;-_-; ~(per: -C:<.~. A refusiís possib '1 it?. a f'lch.dio dD.s 

;;,~ m ,:D!XJ -Hia wo1:;i,-.-s-; o<::sDxict;;Ôn r:~~ ::is~s ;;~2 rc:~{",;m ··ord•~,.,o. 

:<. sol\éi·Lc ·w [c. w.B.tuiaí re~in::u:o ü:G:---~ ç;·. ~,u:Ce tdrigerado 

ça_s ;~ro­

:ncbs3es, 

a a;;1Ja, 
prat; c a-

:-~o-r,,_.::~-~-­

:·:·,_., 2 O_ :-:;-•,:g;.s<::i-~ "''" Co processo, f3.Zü ·:Jl\ >1118 o ,1_;aterial ido ps1o 

~-'rc~t>·~o ::~ 1 \ st:J'i. s:< 9 :·:.· po,ra toCas as ;:;_pl!ct;32s de alta respan~2ti1"i:'.ade, co­
:<:: ::-;;r:;~ trsy; ,j;o pc:lsü ~2 a-2ron:av2s 2 ps~;as ds turb ,nas a j2to. 
t'l,. d~ n:i·lnd:r aços c Sll?2r1lgas, o torna V:l:J. da Eletromc::a.1 To i projetado com 

l ' ~ ~-tn . , x . • . 
C??~.::idat2 j)i;f3_ i"f:flln(it 2 1-lo::lD;tf·fltci:ar 19<\S Lo€' ,; 2\f\10 2 Zlt"C0f\iO, fSS2ílCEiiS 

às ind1lstr;v.s B.sroes;;<.<.ccaL miliL;r e f!iJcle:at·, 

Fomo VAR 

Fonte: s: 1va e Me i (i981l 
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'19ot c- i r a f2.::: com que o 
t·octuçâ_o i!e ·~m 1 !n~;ote 

'-' ~- vert: 'caL 
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?.ços E SUN'" 1 igas ESR 

is '-''· a.::;:-,·is: ·:as de ''bi'õt&nc!a à fctdig:o1, reprodu­
""~.-. 
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Earactert'sticas Bisica<.; Setores e indústrias tlpim Estrutura de tercado 

caracterlstica 

, Je 'froilteíra' aita~ente sofisticada - rit11o sícroeletrSnica, aeroe:;paci- 1ercadas fortelleflte 

a[, setores Je biatecno]ogia o1 igapal izJdas 011 

àe rol!ta. 

1 r'dere:s !W tertaifJ lWndíal. 

inlonlit ica, autOMobi 1 íst ica, farte•ente al ígcpal i-

liflli.IS J iifere5 110 IUCiidO &'ill- fattatêutica, se-tarl!5 de beas za<fas, Cill prepande-

dia) através de patentes, segre-

das de pracmas e de engenhiifiil 

de produto- ríha coosolidado 

de inovações. 

sali~tü:ada sasnâo aon!JPOliza- frararnmte ai igiJI'o-

da - passível de ser líc~adJda 110s básica~ e! geral. lizafÜ!5, ca~~ prepoo-

no rt~ercada internaciooal. derâncía de oligopÓ-

1 los c!lncentrildos. 

síflples e acess[vel a pratica- agricultura, têxtil, aliaen-

tao. V05. 
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TABELA !1. i 

F·~TURAMEtFQ, IMPORTACAO DE TECNOLOGIA E PRDDllÇAO DF. AÇO BRUTO 

USS/t 

(1000t) 

:1 l?.' ' ~ ) i6093 ).;:'C-\ C:C(fr:'J 0 ,7A 3i2 3S -,s ' 0HL'',' 

,, 
' ) S·120 ·')j '- <:::'!<:-~, 0.44 355 : l 2S>>'- co ' ' ' ' ~ '"-'"''-

:.SP~O": I ' ' 
•,· 12) '7715 ::·J I /;90i, 0.34 576 

fi_\ 
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TABEL~ 

DESTINAC:~O StTORIAL !JE LAMI'iADOS DE fiCO EM i980 (i000t) 

4~8 .) .6 ó6 

4 

442 ':3 

956 0 

'] ' 0 

2208 

0 0' 0 

270 

6476 

ESPECIAIS 

59 i 

1.7 65 

244 

0.3 96 

0.0 0 

(1.0 48 

50.0 í0 

28.1 J 

99,7 

.. 
'· 

48.4 

1.4 

0.3 

20.0 

7.8 

3.9 

5.8 

74 

TOTAL 

2i40 17,6 

274 2.2 

5ii 4.2 

202 1.6 

i 90 1.5 

1782 i4 .7 

55 i 4.5 

956 7.8 

89Q 7.4 

2700 

i0.2 

650 

i2097 99.3 
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''?72 

~?82 

i984 

TAJELA :L3 

PRODUC4D E VENDAS D~~ HJDúSTRIA AUTOMOBILíSTICA 

Sf\AS!' . .ElRA, EM UNIDADES 

353700 

4B040 Lli6657 409 

i6:::2 

62217i 13528 

75037 6 24502 

905?20 /,4678 

()58036 72935 

S95i04 80407 

92E93 35P80 70026 

970?97 96i72 

H27G66 

157085 

780808 

859295 69i293 

8963i4 168704 

677540 i 96412 
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CONCEW~AC~O TÉUHCA E ECDNôMICA üt, SIDERURGIA (1984) 

REceit;;;. qua.tro 

23M275 :ü3f).196 86 í8i5325 77 

5604004 ~-60400.1 i00 5.~0~004 100 

2825778 '0'""''"'"''} ,,02-Jc;~.· 65 1430804 5i 

107"'.~0~,7 '-~E;(J:iJ,3 54 5604004 52 
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i00 

295.73-1,:1 i07 

~,M_'" .. 000,9 506 

38 



78 

I I I · lil'2I@lÇQ_QQ_!;;ElQE_\líL!\ÇQâ_!;;!2!'!;:c I A I S NO BRAS I L ---------------

O desenvolvimento do setor de nços especiais 4 um 

capít.ulo do desenvolvim0nt.o de nossa indústria siderúrgica, o 

qu~l. por sua vez, se inser-0 no movimento mais amplo de cresci-

menta e diversiflcaç5o da 0conom1a brasllelr-8. Por essa raz~o, 

pr-ocurarr.,mos situar 3 evoluç·ão da produç'ão de aços especiais no 

plano maior do processo de lndustrializaçâo. 

Sem pnO<tendeT tr .. nt-al- o assunto de forma exaustiva 

ou original, vamos, iniclalmcmt.e, retomar· os principais momentos 

de nosso desenvolvimento industrial a partir do pós-guerra, pro-

curando dest,acar o papel d2 siderurgia em geral. 

No ítem seguinte, analisaremos especificamente o 

desenvolvimento da produç:ão de aços especiais no que consideramos 

su<)S duas principais fases. A primeira, entre 1955 e 19b6, apro-

>:imddamente, é a que se poderia chamar de constituição propria-

men~e dita do s0tor de aços especiais e corr·esponde à implemente-

ção e desdobramentos imediatos do Plano de Metas do governo Ku-

bitschel<. Seus antecedentes situam-se no período que vai do in!-

cio da segunda guerra até meados dos anos 50, o qual poderia ser 

carncter·izado como o dos pr·lmôrdios do setor, o período da insta-

]ação das primeiras usinas voltadas para produção desse tipo de 

aço. Ao f!nal dessa prtmetr:1 fase, caractertza-se efetivamente a 

existência de um segmento e::~pecífico da sider-urgia voltado para a 

produç~o de Rços especiais. 

A segunda fase é a da consolidação do setor a par-
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tir' da exp;mc'i:ío induzida pe-lo Il PND em meados dos anos 70, ao 

final da qual, no In feio desta década, a produç•o de aços espe-

ciais passa a cobrir praticamente a totalidade da demanda interna 

com folgas crpscentementP dirigidas ao merc3do externo. 

Finalmente. o momont0 atual, que ultrapassa o ãmbi-

to de uma reconstitulç~o histMrica, mas que deve ser aqui aborda-

do para pNC<p:-~rnT aG análises posteriores acerca das perspectivas 

do setor do ;;,ços especiais no Bras l 1 . 
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ao t0rrn!no da segunda 

guerra mundial fazem partP rio período, que vai da grande depres­

s~o do início da déc ~d<J dP :iQ até meados dos anos 50, denominado 

por ConcPiç~o Tavares (1974) de índustrlallzaç~o restringida_ 

A autor a obr~Prva surgi r <2m nesse per f o do do 1 s f ato-

res contraditórios que definem uma nova dlnãm!ca de crescimento 

da economia: 

"O primeiro P que o processo de expans'ão industrial 

comanda o movimento de acumulação de capital, em que o segmento 

urb::mo da rend21 é o determinante principal das condições de de-

manda efetiva, vale dizer da rPalizaç~o dos lucros. O segundo, 

resulta de que o desenvolvimento das forças produtivas e os su-

portes 1 ntJernos da acumu l oç:'ão urbana s'ão i nsuf i c lentes para 1m-

plantar a grBnde indústria de base necessária ao crescimento da 

· d d produtiva ad 1 ante da própr ta demanda" {pg 118). capac1 a e 

CJ FW i me! r o f :::1to1~ mostr 3 3 ex i st.ênc la de um processo 

de L!J.çi1J.ê.tt::L9.li;:;ªçJiQ em andamento, enquanto o segundo aponta o fa-

to dessa i ndustr i a 1 i zaç'ão SBT L§§.tL-LnglQª. 

Essa etapa do desenvolvimento industrial brasileiro 

é a que se pode adequadamente chamar de industrialização por 

substltu!.ç;.:so de importaçõe5;. A din'âmlca desse processo é dada pe-

l;;_t supE>r3ção reiterada dos 1 Jmltes que a cc-:,,actdade para importar 

impõe ao crescimento industrial através de ondas sucessivas de 

sub~:t~ J t-u 1 ç:iJo de bens 1 mport a dos. A produç'E'ío interna dE.> um conjun ·-
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to de bens Co processo de inicia com os bens de consumo n~o-durá­

veis, de t.ecnologla mais simples e intensidade de capital relati­

vamente baix2) amplia a demanda de importaç3o de bens necessários 

à própria Indústria Cm~térias primas, bens de capital, bens in-

te~modl~rlasl, parte dos quais ser~o induzidos a terem sua produ-

ç%o lntPrnal lzada, ampl1andr) a demanda de lmportoç~o de outros 

bens, e assim sucessivamente. 

A d?cada de 30 - a partir dos anos 1932/33, quando 

a '-'-'çonomi o começa a se recuperar da crise deflagrada em 1929, até 

o início da ':_JUr'rTa em J93'J -é um período paradigroático do pro-

ce:o:so de substituição de importaçesea. Como sH pode observar na 

TAPELA !11 .1, apesar de algumas divergências secundárias nas sé-

ri0~; aprescnt?.d.qg, o CI'('O'Sc\mGnto industrial no perfodo é notável, 

prttt-lcamE•nt.e dupl IC~--1ncto o nív1::•l d.a produç~o. Ao mesmo tempo, a 

p8rticlpaç3o relativa das Importações na oferta industrial total 

( 1 i de c n i apr·E.'C! ave l mente, como se pode perceber na TABELA ll!. 2. 

Examlnando·-se oi.o: números do setor- siderúrgico no 

período, constata··se um21 evolução alnda mais espetacular (TABELA 

111 .3). Entre 1932 e 1g39 tanto a produç~o como o consumo de ltn-

gotE•s de aç:o mais do que triplicaram, mantendo, aprox 1 madamente, 

0 coeficient.e lmportado, Já bastante baixo desde 1931 (em 1932 a 

porcentagem das Importações na oferta foi de G,l% e ,em 1939, de 

5,G%). A produção de ferro gusa multiplica-se 5,6 vezes nesses 

sete> anos, p::~ssando a cobrir praticamente todo o consumo Cem 1932 

Já cobr J. a 95,7%) . ,Já a produç~o de l am i nados de aço cresceu 242% 

no mesmo per·íodo, enquanto o consumo avançava 159% Em com~e-

quênclR, o coeficiente importado reduziu-se de 82,2% para 76,5% , 
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o que é um valor- ainda consideravelmente elevado, a mostrar o 

vast.o espaço de substituiç~o de Importações de que dispunha a si­

derurgia nacional. 

A p8rtir do Infeto da querra o quadro se altera. Se 

é vnrdad•? ~UP o co0flclent0 de importaçôes na oferta continua 

caindo até 1~42/43, o desempenho industrial entre 1939 e 1942 foi 

fraco (3,~% a.a.l, como mostra a TABELA 111.4. De 1942 a 1952 a 

r)roduçfío industrial volta a crescer em ritmo acelerado ao passo 

que o coe f i c i ente de importações reg i str a Ç.!:.f:itÇlffiê:D.t.Q. No tr 1 ên 10 

1953155, o coPflcionte de importações volta a cair e o ritmo da 

produç~o Industrial se mant.ém CTABELA 111.5). 

Dt·: t.odo modo, independenb:;-mente da importância que 

se atribua à substttuiç~o dP Importações na 0xplicaç~o do cresci-

mento industrial global na d~cada de 40, <2> é certo que em al-

gunf.; setores industriais o processo de substituíção foi intenso, 

entre eles, o stderdrgico. Na TABELA III.G, pode-se verificar que 

:3 pr-odução de gus<1, aço em t i ngotes o 1 am 1 nados cresceu modesta-

mente entre 1940 e 1915 {7,0 : 7,8 e 4,2% a. a. ,respectivamente) 

<15,2 18,9 e 

18,8% a. a.). A subst,itutção de importações de ferro gusa e aço em 

lingotes já se havia praticamente esgotado {o aumento do coefi-

ciente de import-ações de lingotes entre 1944 e 1947 deveu-se ao 

rápido crescimento da demanda mas ntio configura nenhuma t.endên-

cia). Em rel.:1ç'ão aos produtos laminados, a pa.rtlcipaçtío das im-

portações na ofer~a mantém-se praticamente estável entre 1940 e 

1947 {a queda em 1942 e 1943 deve ser atribuída à violenta retra-

ção do consumo nesses ::mos, P não ao aumento da produç'ão, que foi 
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pequeno), maa a partir de 1948 nota-se tendência de queda 

consistente com a intensificação da substituiç~o de importações. 

É importante examinar as alterações ocorridas na 

da exisU?ncia 

d0 substlt.ul~ôes de lmpo1·tações nada nos diz a respeito do que 

está sendo substituído. 

Os dados da TABELA 111.7 mostTam um aument.o expres­

slvo ent-re! 1939 e .1.949, e que prossegue na década seguinte, da 

particip~ç~o tias indústria:~ produtor~s de bens de capital {mecâ-

nica, material elétri(O) 0 de bens (metalúrgica, 

minerais njc• met~licos, n,\J(mt·ra), enqtt•nto d-c- 1· - ' ' "' '""' ''" a part 1 c i p.õ:1çtí.o 

(têxtil, 

gada (TABELA 1ll.Ç1) observa--se que o set,..or· siderúrgico foi o que 

t~Dresent,ou o maiol~ crescimento t:1nt.o nos anos 40 como nos anos 50 

rnçí:lo em 194G). Em 1949, com 24,8% do total do gênero metalurgia, 

o setor já representava 1,9% do total da indústria de transforma-

ç;;to, pas:::;ando em 19SO a J, G% quando respond 1 a por· 33, '3% do gênero 

(em i 980, pal~ a e f E>! to de com par ação, a siderurgia significou 

5S,9% do g0nero metalurgl~ e 7,8% da indústrl8 de transformaç~o). 

Volt~ ando novamente ~1 TABELA ll I .é; para comparar a 

evoluç1!ío do produção de ferro gusa, aço em lingotes e produtos 

lamln3dos, que representa boa parte da produç~o siderúrgica, com 

o crescimento da produç~n industrial Cúl"tlma coluna à direita), 

I:'Onclu1-se que o set,or siderúrgico foi, entre 1940 e 19Sb, um dos 
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principais setor-es dn 1 ndú3·tr i a, respondendo por boa parte de 

dinamlsmo. 

Um ouLro aspecto que deve ser abordado com relaç'ão 

80 dosar.volvt~P.~.t.o ,·n~•J-tr••l •o• •n s 40 t' d d " . ""' ·'" '.-, u ,,, "' o._ -. 3 e: me a os os 50 é o 

A atuaç~o dn ~stnrto brasll0iro como agente do pro-

cesso de desenvolviment.o n(onBmico, industrlal em p21rt.1cular, 

qunndo v a i assumir contornos 

m.aío~ prc·cisos. A con:ct.ttuiç;'io dos mecanismoc:: e orientações de 

aç8o govern."''mtc"'ntal que defl?lgram o Pl<1no de Metas no governo ,Jus-

cel i no, t.0•m r8íze>1 JéÍ no r:om(:-ço dos .:::mos 30, qunndo se detectam 

t.en t at i v::::~s ch"'' orq::tn i ~c aç-:lo c! ;:"iS :1.t t v l dades econ6m i c as através dn 

•.:rí;lçãn d<•7 ";Hctitut.or:: de Defesn", de ór-g'3os governamentais como 

o Conselho d:?! E:conornl8. N;H·ion:_ll, ou o Conselho Federal de Comér-

elo E::.:t~erlor, 0 dP lnst.rument.os de foment.o como a Carteira de 

Cr-édito Agr f co l n c• l ndustr l ·'"~ 1 <CREA 1) do Banco do Bras 11 que che-

gou a at.:;::w· como hanco de desPnvolviment-o indust-rial bancando em-

prôstimmo de lonqo pr0:~o p:·wn implanLuç?lo de indústrias básicas 

no::: anos 40. 

Com o lnício da Segunda Guerra Mundial, aprofunda-

se o grau de' i nter·venção govecn ament al na econom 1 a através de uma 

sér·ie de medidns que v'ão do controle de preços ao racionamento de 

combustíveis e determinados produtos alimentícios, passando por 

controles de exportação e lmport.aç'ão. 

Além dessa aç'ão reguladora da produç'ão e distribui-

ç~n. a intervenção estatal caracterizou-se também pela participa-

çâo direta na produção, iniciando um que !ria se a pro-
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f'und3r enonncemente nas décadas l:õe-gu t ntes. O governo, em alguns 

casos com par·tictpaç~o de capitais privados, criou a Companhia 

Siderúrgica Nacional em 1941, a Companhia Vale do Rlo Doce em 

:i 94~:' 3 Fjbr-ica Nacional d- •-t~~~~ a ~ Comp•nhi• N i 1 d Ãl --- ~-'-' · ,_-, ,~---, "· "" "' ,._, . "-_, a c on a e -· 

(CllESFl 

da intervenç~o estatal na ec0nomta, que passa a privilegiar quase 

que unicamont0 o controle do comércio exterior. Malan cita "o 

h 1 ato ex J st.ente nos anos de 194& ;~ 1950 no que diz respeito à 

cri:1ç:ão dor~ r'wg?'ios requladores, financladores, ou de controle da 

produção, rompendo t..endê-ncL:t que vinha d(i~sde o início da década 

de 30" Cpg.3G8). 

propiciou 3 <'ldoç'ão de uma política liberal de importações, com n 

valor-izaçâo da moeda nacional decorrente da taxa de câmbio fixa, 

o que esgotou raptdamente as reservas acumuladas e reintroduziu 

as ameaças de estrangulamento externo. Assim, já no Início de 

1947 são reestco.Jb<?lecidos controles camb12is através do licencia-

menta das lmport.açõPs. Essa medida, combinada com a manutenção da 

taxa de c:?lmblo sobt~eva1ori:::8.da, permitiu um forte impulso à pro-

duç8.o Industrial doméstica, dado que se sustentava a reserva de 

me r c a do par 3 os bens substituí dos ao mesmo t.empo em que se mant i-

nham b8 i xos os custos de m~1tér i as primas e equipamentos import.a-

dos. Alé-m disso, refrenva~se a expa11são da produç'ão de café o que 

represent~;:owa mais um e-stímulo é.\Os setores produtores para o mer-

cado interno. 
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N0 infcio dos anos 50, o novo governo que se insta­

la vai reorlent<:w a aç~o est.ctL:d no :":entido de ampliar sua capa-

cidade de i t ~ 6 i d f n~ervençc1o econ.m ca e e de lntr com maior clareza os 

obj0tlvos de o~p~nsão Industrial 

ser trl-

o que 

presente que os 

-·tno:: :ont<"'rior·r·~- do inc~ll~-·tri"tll:cc\ç?>io n':\o int.encinn;_il, nos quais 0 

·P~mcnte, para f8zer f~ce às tarnf~~ cln complcmen~aç~o lndustrlal, 

h 3V i :'i conduz i do :J conf i \-_;)Ut~ aç'?ío de claros pontos de estrangu 1 amen-

t.o, mormente no binômio enerqi a~t.r:::mspoi~t.E~. A pressão, por me lho-

r·la d0stes serviços hjsicos, d~va sub~tãncla a providências neste 

sentido que num prlm0!ro momRnto enfocaram principalmente o rea-

parPihamento estatal. 

"Em sequndo luqar, lembraríamos a circunst.§ncia da 

G11erra ct 3 Cor é i a t~o:-r 1 evnnl<1.do preocupações qenera li zadas quanto 

~possibilidade do setor industrial da economia voltar a sofrer 

ns restrições 0 que est0ve submetido na primeira metade da década 

precedente. A Impossibilidade conhecida de obtenç~o de lmport.a-

c,<5es condu:::: i 21, natnra l mente, ao reconhecimento da necess 1 dade de 

lJma rllversiflcaç~o Jndustri~l como condiç~o para atenuar a vulne-

rabl I idade externa" <pg.20J. 
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Desse modo, n.s açê'íes do Governo Varqas v'ão est 1 mu--

lar a e~<pansão industrial, SE'Ja através das 1nv~?rsões públicas no 

s 1 st.em a de energia e tr ansport.e, seJa atr a v é~; de medi das de po 1 f-

N:c,cion:Jl Rodov1ário, :a 3n;pl i ação da produção energética no Nor-

d0ste, a constJtulç~o rto Fttndo Federal de Eletrificaçâo, o ree-

c:·-t:.o"'H-72.o c~o E:-3-nco N.:ocional clt• ]')(~SE•nvolvimento Econômico e da Pe-

trobrás. 

Como medida Importantíssima do polftica econômica 

dev0 ser mencionada a reforma cambial de 1953, através da lnstru-

ç~o 70 da SUMOC. Instituiu-se um sistema de taxas mdltiplas de 

c~mbio, dlvidindn-·nr• ns impar1.~ç5es em Cinco categorias com so-

breta:.<as difer·(:>ncladas em funç?:ío de leilões de c5mbio, pondo firn 

admlntstratlvo direto_ 

resume como p~lnclpais impl lc~ções rtessa reforma cambia! sobre o 

p1 oces:::~o de i nJusLr i a l i zaç-2\.o: 

''a> consolidaç~o da reserva de mercado para as pro-

duções substi'Lutiva~_: medi3ntc• o cncnrecimento retativo das impor--· 

tdçóes Incluídas nas categorias com taxas de c§mbio mais eleva-

da~;; b) concess'ão de subsídios (lmplfcitos nas categorlas com ti-

pos de cãmbJo mais baixos) para a internaç~o de bens de capital e 

insumos requeridos pelo desenvolvimento industrial; e c) posslbl-

li~ode de que o Estado. através das operações de compre e venda 

de divisas, vol~RSB0 a part.lclpar flnanceir~mente das rendas de 

Jnlerc5mblo'' Cpg.22l. 
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A segunda metade da década dos 50 é, indubttavel-

mente, em dos n, .. erlodo,c; ma'"'· <~o,o•\ 'n\~s d' história de no" .· - ,_ ·"'!·· • ··'-'' ·"-'~ "" ... sa in-

[i "'">' ·' I '-' > '' 1 '? 1 •· l-HH i.f?' ;-:,• .. :J~~ Cd.} '.Y-'ver·no ::-..u~>it~schek significou 

n n:,tl~ bem definida atu3ç5o do Sst3dr) brasileiro em prol da ln-

dustrializaç~o e resultou em transformações estruturais da econo-

ml:.1 ;;acion3.l. O E~;tado tomou um~t série c:h? medidas de política 

eccn8mlca claramente orlent.ad~s para a diferenclaç!o e integraç~o 

do parque iJldustrial, articulou os interesses maiores do capital 

estrangeir·o e do cnpit:~l pr·ivado nacional e definiu o seu própr·io 

papel tanto na edificação d~ Infra-estrutura, fornecendo econo-

m 1 ,:ts extern 21~7 ao se-t.ur pr i v :.~do, corno na produç('lo di ret.a, part 1 cu-

larment.::t de in~;umos b.:'i!',~icos como no c8.BO da siderurgia. 

Entre os inst1 umcntos de polít.ica econômica decisl-

ver.: par-0 a con:3l''cuç:\o dos <.'JL'jeLivos do Plano de Metas, Serra 

<1982) desta c a: 

''1) a ]nstruç!o 70 e o aumento da carga tributária e 

do déficit fiscal, como fonter; d~:! financiamento; 

:n a lnst.ruç-'3o 113, como expedient.e para atrair a 

curto pr azu os i nvest. i mentes estrangeir-os di r· e-

3) o crédito oficial subsidiado para estimular a 

acumulaç'ão do setor privado nos setores conside-

rados priorit3rios; 

4) a cr'iaç~o de grupos executivos com representan-

t.e.s da SUMDC, CACEX, BNDE e dos empresártos, pa-

r a organizar, i ncent. i v ar (por exemplo, mediante 
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concessê5es de terrenos i ndust~r ta í s, 1 senções de 

importação e linhas especiais de crédito) e 

acompanhar a implementaç~o de diferentes metas 

o:.>etor l <:1 i s." 

A pol ílica adotada para o capital estrangeiro ca-

ract01·i~o-se pela viabllizaç~o do uma série de instrumentos que 

r a c i l ; Lavam t a.nto o l nvest i rnent.o di re-to como os emprést 1 mos e 

ternos. A instruç~o 113 da SOMOC, baixada pelo governo Café F! lho 

em 19::i5, e amplamente ut. i li zada dur'ante o P 1 ano de Metas, conce-

dia taxas de c§mbio favorecidas para a lmportaçBo de m'qutnas e 

equipamentos e para a remessa de rendimentos e amortização dos 

invest~imentos estl~anqeiros diretos. Igualmente os financiamentos 

ext.er·nos, quDndo contratados por um prazo n~o inferior a cinco 

ar1os, obtinham taxas de c§mbio favoráveis para as amortlzações e 

JUro~õ, desde que estes não superassem a 8% do pr 1 nc 1 pa l. 

Cabe notar que o interesse do governo em atrair tn-

vest. i mentos l:'n<:ternos n~o se pr·ende somente às di f i cu 1 dades de de-

!';envolver setori"B de te c no l og i a corop 1 ex a e monopo 1 i zada mas tam-

bém 1.1~-; pr-essf.Jes que um programa t~o amplo de 1nve~?t1mentos exer-

cia sobre o bc:1lanço de pagawO>ntos. Com as recettas de exportaç'ão 

comprometidas com importações tOI~nadas prat i cament,e incompressí-

i mport açêSes ante-· 

r1or, e na ausência de um mercado interno de c-apitais, o recurso 

aos capitais extürnoG, seja de risco, seja de empréstimo, permi-

tlu a sustentação da Importação de equipamentos exigida pelo Pia-

no e contcwn ar os problemas do balanço de pagament,os. 

Com relaç~o à pol ftica para o capital privado na-
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clonal, ela est~ acoplada ~o conjunto de estímulos aos investi-

mentos privBdo~ orlentados p2W8 os setores considerados prioritá­

rios, do qual também a emprPsa estrangeira acabou sendo benefi-

jdentiflcados por 

Lo~~~ C1982l. O prlmolro, g2ranti~ ~cPsso e condiçôes extremamen-

te favor/ivei::.:~ 01 obtenção de empr-é,stlmos externos. O segundo, con-

cedia créditos a lon\JO pra::co, com b:o1ixa taxct de juros e longos 

pe,r-íodos de ca.r-ê-ncl3 e amort.iza.ç~o. D tE'r'ceir-o, reservava 0 mer­

cado interno para os novos setores Industriais a instalar. 

Toda.via, coube uma proteção especial aü capital 

pr·lvado nacion~l, desde logo reconhecido como a perna mals fr~gil 

do tripé. Est,e recebeu favores ad í c i on a i s par a sua expans~o na 

i ndústr 1 a de bPns de c ap 1 t .31 e nos sPtores fornecedores das gran­

dps empresas lnternaclon~is e estatais. O capital privado nacio­

nal beneficiou--se 8inda do Afeitéo da f~xpanr,~'o da economia sobre 

sc·tores n~o manuf~t..urelros, onde ele er3 heq0mõnico {como no caso 

da construç~o pesad3 e intermodiaçâo financeira) e setores indus­

triais em que seu pE•so era sJgnificBtivo (como no caso dos seto­

res de bens de consumo n~o-·duráveis que, aliás, detlnham e conti­

nuaram detendo o maior peso relet.lvo na indústria). 

No que d t z re-sp(o' i to 8 parti c i paç~o direta do setor 

público, c3bA desLacar sua expressiva ampliação ao longo do pe­

r fado do p 1 ano. Se9undo Lessa ( 1982}, a participação do governo 

n;o_1 formação bruta de capital fixo {exclusive empresas estatais) 

cresce de 25,G% no quadrt&nio 1953/56 para 37,1% nos quatro anos 

do Plano de i1e·tas. Se inclufd<:lS as estatais do governo federal, 

apAnas, a participação sobe para 47,8% entre 1957 e 1960. 
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Além de- qrand0s Investi mentes em obras de 1 nfra--es-

trutura, o Estado, atr•vé• de •u• 
'-· ~ < ~, coS Pmpresas, amp J i OU a produç'ão 

siderúrgica, de petróloo 0 de energia elétrica. No caso da side-

ru~gla, Pm !9SS a produç!o nacional rle aço em lingotes montou a 

1.365.000 t., com Volta Redond;q representando a metade da capaci-

dade lnst3l8d~ Pffi aclarlas. Ao final do ''Plan c· d • , .o e expansao 

densa 11slna, em 1960, sua capa~ldadp nominal foi elevada par:1 

1.000.000 t/an0 de lingotes dP aço, Pnquanto a produç~o global 

atingia a m~rc~ de 2.?79.000 ~ 

C! resuJt::1d0 do :;unplo f'r·oqrama de investlmE•ntos im-

pl0ment~do n0 nPríodo rto Pl3no de M0t.as foi o salto da economia 

br:;c~si lc .. lr71 p2:·:1 tll'll3 f:i!:~e :::::uper-lor de- seu desenvolvimento. O pe-

ríodo repres~nta o culmin§nciG do p!~acesso de substftuiç~o de tm-

portações enquant.0 modPlo rtln§mlco rtP desenvolvimento Industrial. 

A partir de entã0, com ·"' qr-ande e><pansão dos setores produtores 

de bens de capital e rle b0n~ de consumo dur~vel, estabelecem-se 

as bRses técnicas que garontem um grau elevado de endogeneidade 

do processo de crpsclmento Pconômlco. O elemento dinlmlco dessa 

economia pass:1 3 ser o inve::-?timento público e privado e n%.o mais 

um21 demanda pré-e>' i st.ent-e 0 n~o atendi d3 por causa da reduç'ão da 

capacidade para importar. O crescímento da capacidade produ"Llva 

passa a se dar, não mais para atender' uma demanda cativa, mas 

adiante da própria demanda. O que não signlfica que a substitui-

ç'ão de importações n~o continue a ocorrer m21s sim que a partir do 

início dos anos óO o seu papel torna-se marginal, insuficiente 

para sustent-ar o crescimento lnduslr\al. 

O coe f i c i ent,e de importações em r e 1 ação ao P 1 B, que 
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Já havia sofrido uma considerável rE>duç'ão durante a primeira me-

tade da década de 50, cal ainda mais a partir de 1961, por força 

dos resultados do Plano de Metas <TABELA III.9). 

A TABELA 111.10 mostr~ a evoltlç~o da estrutura in-

dustr'i.:Jl paro o:::; ano::: df'• censo. Obs.::,rv3~·se que en\ 1959 o setor de 

bene de capital já adquire a participação que tem hoje, aproxima-

damente. O ~'H?tor de ben:3 de consumo durável, ainda que viesse a 

crescer si gn! f l c at i varnente nos anos subsequentes, adqu 1 r· e a 1 guma 

express:?ío justamente no período do Plano de Metac, com sua parti-

c i paçâo .atingindo os ~S, 1% em 1 9':!'3, o dobro em r e 1 aç"ão a 1949. 

Mas se- os d:Jdos: confirmam que o crescimento no pe-

r f o do do Plano esteve apo i ztdo nos setores de bens de consumo du-

rável e de bens de capital, o pequeno peso relativo desses seto-

res na estrutura Industrial do país <embora "menos pequeno" ao 

final do período) 1 imita a capacidade do processo de cr~esc1mento 

auto-sustentar-se e antecipa a fase descendente do ciclo. 

Desse modo, pode--se dizer que a cri se que se segue 

30 per f odo do P 1 ano de Met 3S decorTe do próprio cresci menta ante-

rior. Uma vez montados os novos setores industriais que respondem 

em grande parte pe 13 ace 1 E'~ r ação do r i tmo de cresci menta durante o 

p 1 ano ( deGt. acando-se o ramo de mateT 1 a l de t.r ansporte, onde <ast á 

o setor automobilístico, e os ramos de material elétrico, meta-

lurgla, mecânica) esgot~am-se os efeit,os do impulso inicial sem 

que a demanda lnterindustrtal se revele suficiente para reallmen-

t ar o proces:.:::o de expansão, 

A TABELA !!!.11 mostra o dacllnlo na formaçWo bruta 

de capital f'ixo a partir de 1960 e que se apr~of'unda a partir de 



lt,. 
• ·' • 

1CAMP 

93 

1963, refletindo a tendênci~ de desaceleraç~o c(clica. Caberia 

acrescent.ar a observação dP Sorr-21 de que essa tendência, unica-

mente, n~o explica a profundidade da r-etraç~o da atividade econô-

início de 

<Plano Trienal) e de 1gss-~~G7 Cprimelro trimestre) contribufram 

para intensificar a desaceler8ção Cpg.84). 

O rPsu l t ::1do dessa ret,r.3ção do i nvost 1 menta, püb J t co 

e privado, e das polftlcas rontraclon!stas atuando pelo lado da 

demanda, não poderia ser mais drástico. A taxa média geométrica 

anual de c;---escimento do produto lndnst~rial caiu de 9,8 no perfodo 

1955/62 para 2,6% no período 1962/67, e a do PIB passou de 7,1 

para 3,2% nos mesmos períodos. A indústria siderúrgica, que au-

mentara sua produç~o de aço bruto à taxa méd!a anual de 13,4% no 

período 1955/SO, reduziu seu ritmo para 8,9% no perfodo 1950/55. 

Essa taxa, apesar de c:onsideravelmente menor- que a do período an·-

terior-, é alndc:1 b:.':lstant.e E·lo-v~Jda, e isso se deve ao fato de que a 

marqem subsistente par a subst i lu i ção de importações no setor e r· a 

ainda razoável. Assim, a média da partictpaç~o das importações no 

conro:umo aparente de aço total em lingotes equivalentes cai de 

23,7% no primeiro período para 14,3% no segundo. 

0::::1 anos entre 19G2 e 1.9&7 caracterizam-se pela pior-

fase atravessada pela economia brasileira desde a crise de 1929. 

Ao mesmo tempo, foram anos de grandes transformações pol ft.ico-

institucionais, muitas das quais contribufr-am para pavimentar o 

caminho do rE~cuperação econC'imica a partir de 1.967- O regime mi ll.-

tar- que s:e instala em 19fA ;:,.dota medidas de estabilizaç~o que num 

primeiro momento vão aprofundar a crtse, ma;;; também implementa 
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uma série de n0formas estruturais, promovidas pela dupla Bulhões­

C8mpos, que v~o favorecer o crescimento poster· l or da econom 1 a 

brasl1Pir3.. Entre os fatores que contribuír-am para a retomada, 

Conceição Tavar8s e Belluzzo (1978) dest~cam: 

''1) A reforma fiscal e financeira de 19~S melhora as 

condi çõer.~ de f in ;:me i ament.o do gasto púb l i co cor-

rente e de investimentos tradicionais ligados à 

construção civil. 

:?) A verdade tar·íf2trl<;, 1sto é, a elevação e rees-

trut.Lu~aç:Jo do:; preços dos serviços de uti 1 idade 

públic3 e<:~ neqocíaç~o ext.erna deslancham o pro-

grama de energia elétrica, reanimando o setor de 

material el (c-õ.tJ~ i co, os grandes construtores e as 

::::) A oper-açã:o do sistPma instit.ucional de crédito 

ao consumi do:~, acop 1 a do ao i nst.rumento da corre-

ç~o monet6rla com desconto antecipado dos tftu-

los, reanima a den1anda da inddstria autornobilís-

tica e de outros bens duráveis de consumo mais 

difundido. 

4) O sistema financeiro da habitaç~o reanima e at.i-

va a construçâo civil residencial. 

:)) Os incentivos à e>(por-taç'ão permitem subsídios à 

produç~o t&xtil, de calçados e de maquinaria, 

auxiliando a recuperaçâo. 

&> A política de salários e a polfttca de financia-

mento f~1vorecem a concentr-aç'ão da renda pessoal. 
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que reallmenta o consumo diferenciado da classe 

média alt.:o1, bc~m como a proliferação dos serviços 

pessoais." Cpq 127). 

Caberla ainda lembrar a e:.:ist&ncia das seguintes 

cond1ções favo1·óveis: 

1) A capacidadE' ocios<::~ her·dada do período de baixa 

atividade e que facilitou a retomada do cresci~ 

ment,o, num prime i r o momento com pequenas, ou nu-

2) A lnexlstfincia de restriçôes externas ao cresci-

menta, dndas ~s facilidades de endividamento 

terno, e mesmo o crescimento signific<:1t1vo das 

exportaçtieD que também aumentou a d1sponib1lida-

de de- divisas. 

A esses elemento~;; devem ser acr·escentados os pro-

gramas setoriais do governo f;_:der'al para implantaç~o e expans'ão 

de setores ch21ve como s 1 den.1rg i a, peLroqu ím i c a, const.ruç'ão naval, 

etc. No caso da siderurgia, onde o Plano Sid-erúrgico Nacional 

CPSN) merece destaque entré' os dema1s programas, a aç'ão governa-

ment.al revelou-se dect~>iva, na elaboraç'ão do próprio Plano, na 

crlaç'ão de insLrumentos para sua execuç~o como o CONSIDERe, mais 

tarde, a SiderLcé.s, e, fl.n;)lmente, no pt'óprio emprego desses ins-

t.rumentos. É interessante notar no PSN, além da progr-amaç'ão de 

metas quantit3Livas para o decênio coberto pelo Plano, revisando 

para cima os valores propostos pelo polêmico relatório BAHINT, 

uma preocupaç0o com a organização do setor siderúrgico através da 

especializaç~o das usinas e da definiç~o das áreas de competência 
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do Estado { aç·os p 1 anos) f0 :-~0+or pr >V' lo ( ~ 1 
~ ~- '" ~,, n dO~'P anos e espec 1 a 1 s) . 

O PSN foi, portanto, o primeiro exemplo real de planejamento do 

setor siderúrgico, buscando n•o -p-n's fi • d "' ~-' = ... xar' rne'-'as e expans~o e 

o crescimento 

(,•vit:::mdo n e:<ç~n-:sn du diVI?l'c:iftc.açZío de l inh3.s de produç·~ 0 e 

''concorrência predatória'' (31. 

indústria e a eco-

nomta brasileiras para um novo Ciclo expansivo, o mais intenso 

até então registrado em nossa história. Entre 19S7 e 1973 0 pro-

duto industrial e o PIB crescer.3.m às taxas e~:>pantosas de 12,7 e 

11,2% a.a., respectivamente. 

Vc:>lt.ando O TABELA 111 .10, observa-se que em 1975 os 

bens de consumo durável e lH"n~> de capital atingiram participações 

no total de 13,3 e l5,4%, respectivamente, contra 9,3 e 11,3% 

cinco ano:c; ~mtes. À semelhançn do que ocorrera durante o plano de 

metas, os setores produtor·es dE.· dur2'1ve-is e bens de capital foram 

os que revelaram maior dinamismo nesse novo ciclo expansivo. Para 

um crescimento anual da indústria em seu conjunto de 11,9% no pe-

r!odo 1957/70 e 13,5% no período 1970/73, o setor produtor de 

bens dE! consumo dur :::\v e l crc·sceu 21, 7 e 25, 5% nos dois períodos, 

respectivamente, e o de ber1s de capital 13,5% e 22,7%, idem. 

E,novamente, à semelhança do que ocorr-era na expan-

são ant.er i o r-, 3 brutal ace 1 e r ~.1ção da taxa de investimento entre 

1970 e 1973 levaria à rever!;~o do ciclo. Todav1a, o declínio des-

t.a vez não seria tão ~'!.cent-,_~:;:~do, devido, prlnctpatmente, à manu-

·tenç"i<ío doE invE.·st.-iment.os públicos, do gover·no at{• 197& E' das em-

presas estatais até 1979. 
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Esses investimentos foram realizados sob a égtde do 

II Plano Nacional de Desenvolvimento, que, malgrado 0 fato de ter 

ficado muito aquém de seus ambiciosos objetivos, segurou a queda 

da E>CGnomia e introduziu modific:.=Jçõe~: na estrutura indust~rial que 

Cl ll PND pretendi;) promover uma int~ensa substitui-

insumos básicos, em 

alquns casoE: ::1v:-mçzmdo mesmo na direção da produção de excedentes 

exportáveL::. Pre-viam-se expansões aceleradas na- siderurgia, na 

produç~o d0 metBis n~o-ferrosoc, na de minerais não-metálicos, na 

petroquímlca, na produção de p;:~pel e celulose, etc. Na esteira do 

crescimento da produção desses insumos básicos segutrla o setor 

de bens de cnpltal produzindo máq11lnas e equipamentos para os 

gr <:meles proJ ptoz em i mp l zmt ação ness.:c~s ~reas e L ambém nas ár·eas 

de ·transporb;;-, energia P cornunlcaçêSes, tr-adicionalmente desenvol-

vidas pelo setor pdbllco e paro as quais também eram previstos 

Esse gtgant0sco esforço de 

traduzir-se num crescimento anual do PIB entre 1974 e 1979 da or-

dem de 10% com a indústria crescendo em torno de 12% . Na rea-

!idade, os valores foram de 7,1% para o PIB e 7,6% para a indús-

tria no período 1973/1980. Uma e><pans'5o aquém da esperada mas, 

mesmo assim, significat.iva. Da mesma forma que a produção de la-

minBdos de aço, cuja taxa de crescimento no período - 11,4% a.a.-

n'?io pode ser consider.?!da pPquena, m3s é muito inferlor à prevista 

pela megalomania do Plano Mestre de Siderurgia (4). 

Sem pret.ender apresentar as razões acabadas desse 
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relativo Insucesso, anon•·rl•mo• co b • F ~u u ~ mo o servaçdo geral a lmpossl-

bi l idade elo 11 PND r·everter, ainda que con•e 1 "' gu sse atenuar, a 

tendência 3 mudança cíclica através da expansão continuada da 1n-

dúst.ri8 F•PSBdB (bens de carit~J P insumos báSICOS), CUjO pesO na 

estrtiliJr~ Itld~~lrlal perm3nocl~ relativamente reduzido. Essa 1m-

posslbl l ldade traduziu-se num8 progressiva diminulç~o da margem 

de m ~mo h r·:; do E:st a do p;:;.r 8., de um l. a do, sustentar os objetivos ex-

panslont=~as do Plano, e ~ssim conciliar os diversos interesses 

nele cont<?mplados, e, de outro lado, manter sob controle a taxa 

co) e o balanço de pagamentos Cque se deteríorava pelos sucess1-

vos choques e:<te-rnos e pelo de:::~cont.role progressivo do endivida-

mento t~xterno). 

Esse-1 man i et.8ç:"io do Estado vai se tornar cada vez 

ma\s evidente 21 pctrtir de 1'::!7(,, quando se adota uma pol íttca an-

tinflaclonária d~::> nat.urezt~ contenclonist~a qufJ se choca front.al-

mente com as necessidades do Plano. Daí em diante, pode-se dizer, 

o sonho ;:_,cabou O sonho dos "qr :1nrl.c:.o: p l aneJ adores" do governo 

Geisel t~o bem esmiuç3do por Lessa {1978) de t.ransformar o país 

ao final da década em "potência emergente". 

Segundo esse autor, o II PND obedecia a uma estra-

têgia qu€' continha duas dir·<?trizeí:~ c:ent#rais. A primeira, preten-

dia dotar o pafs de um novo perfil industrial, onde o núcleo di·~ 

nimico situar-se-ia na indústria de base <bens de capital e lnsu-

mos básicos). A segunda, articul.ada à primeira, pretendia o for-

taleclmento do setor privado nacioraal, reestabelecendo o equilí-

brio do "t,r 1 pé" num prime i r~ o momento, para, posteriormente, per·-
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m!tir a ess~ ~P~Ol~ ~~ou 1 • 1 d 
""" ;:; -c. "'""'" m r a nogemon a o pt~ocesso de cresc 1 menta 

econômico. 

Considerando esses aspect.os da estratégia, a dis-

t§ncia entre o ~anho e a r I· i d :~. · . e:::~. 1 ( 2 .<E' p::trece a 1 nda mal. or. A vontade 

manter um crescimento econômico que pretendia, simultaneamente, 

constituir um padr~o de lndustriallz3ç~o mais equilibrado em ter-

mos de e'ô'Lru·tun-'- industri::-d e de participaç;'l;o do capital privado 

n21c1onal. Entretanto, n~o sn pode rr,:tirar do Il PND o mérito do 

diagnóstico de desequilíbt·Los camuflados na euforia do ''milagre» 

e de uma correspondente correç~o de rumos, ainda que apenas par-

clalmente real L=ada. 

Todavia, é curioso notar o fato de que, se o gover-

no Geisel pre\J'ndia atravé::-~ do I I PND dirninnir a dependência ex-

terna aumentando nossa autonomia na pr-oduç~o de bens de capital e 

lnsumoG bástcos, duranLe essa admlnistraç§o a vulnerabilidade ex-

terna c:rescpu de forma sem precedent~es. A entrada crescente de 

capitais externos de empréstimo, necessários para fechar o balan-

ço de pagament,os, indica o forte desequilíbrio externo que o go-

Vt3<rno foi inc<~paz de contot~. E não se pode atribuir unicamente ao 

choque do petróleo em finais de 1973 a causa dos déflcits comer-

clais, pois a ausência de medidas restritivas de importações per-

m 1 t. i u E•rn 197 4 um enorme v o 1 um e de compras e:-<te:rnas par a formação 

de estoqu1õ:<S especu 1 ativos, a l êm de n íve i e de consumo do próprio 

petrólt:~o nos anos subsequente~-; muito acima do que a prudência re-

comendaria. O choque do pPtr6leo é menos responsável ainda quando 

se consideram os demais ít~ens do ba 1 anço de pagamentos, ,já que a 
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partir de certo momento 4 a balança de serviços que começa a pe-

sar enormemente no déficit total, indicando que 0 endividamento 

inicia um procc0sso de crescimento típo "bola de neve", de nature~ 

za eminentemente financeira. 

f'ort .. omL<:, o :: PND beL.~( OU corrigir desequi 1 fbrlos 

na 0strutura industrial que sn reflntiam negativamente no balanço 

de pagamentos (através da b~lança comercial, principalmente) mas, 

ao adot8.r um c•::-3qurÔ"ma de flrL'lncinllH-~nto d(~ficiente (além de temerá-

r i o, como se compr·ovou po.ster l onncnt.e) , Jogou a economia numa s 1-

tuaç'ão de desequilfbrio externo muito pior (desta vez, pelo lado 

do balanço de capitais). 

Nos elo i s pr l me 1 r oH anos da adrn in i str .-ação F 1 gue i r e do 

o d~-=csequi \ {ht'io do setor· c0:-.::terno e :Ct inflr.lç~o agravaram-se nota-

v~lmente. O ::_;eçpmdo choque do pet.1~óleo no início de 1979 e avio-

lenta elevaç~n dos Jllros Internacionais no ano sequinte contrl-

buíram 1ndubitavelmenlP, pdra e-sse rPsultado. Mas também não se 

pode deixar de considerar a inconsi:;tênc!a da política econômica 

no período, combinando instr·ument.o:o:< ort~odoxos - do tipo max!des-

valo:r~lzaç"ão do cruzeiro e inflnç?oío "corrc~tiv21" ~-com instrumentos 

de natureza heterodoxa - como controles de preços, tabelamento de 

veis muito abaixo da Inflação esperada- cujo resultado final fo1 

a disparada da inflação sem ganhos substanciais no ~rront" exter-

no. 

Durant.e praticament.E~ t.odo o ano de 1980 o governo 

tentou resistir às pressões crescentes dos banqueiros tnternacio-

n~_~js no ~~rmt.ldo de aument.."0r o "spread" dos Pmpréstimos ao Brasil 
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e alterar a política econômica. Em novembro daquele ano, final-

mente capitul8 e adota uma estratégia ortodoxa de combate ao de-

seguilíbrio e::.:terno e à inflação: restringe violentamente 0 cré-

dito, 1 ibera as tax3s de- juros, atenua o controle de preços, cor-

1
-3 stJbsfdios, gastos govern~ment.ais 0 investlment.os das empresBs 

públicas, limita os reaJustes semestrais para os que recebem até 

~)O SZJliwlo:; mínimos e eleva o impost.o de renda das pessoas ffsi~ 

c as. 

A p8rt i r· de ent.ão o>:~ apertos se sucedem e o contr·o-

le da economia se subordina aos imperativos da dívida externa, 

com quedas na produç~o lndustrl~l e no PIB jamais registradas até 

ent'5o" 

.Sobre o setor sidPrürgico, em particular, os efei-

tos s:er i arn desastrosos. A produç'ão t.ot a l de taminados despencou 

13,7% em 1'381 o som~c-.nte ""'m 1g84 ult,r;,p;assaria os níveis de 1980-

graça:), p:rlncipalment.ü, ao mercado externo, que absorveu 42,4% da 

pr·oduç'ão em 1983 e 45, 1% em 1'384 (tendo absorvi do apenas 11,9% em 

1980). Em consequência, os r0sultodos operacionais das empresas 

do se-tor torn3r·am-se, dP maneil~::'l ger·al, negativos, contribuindo 

par·-'-1 agravar ainda mal.::: ·-especialmente no se9rnent.o estatal o 

quadro de desequilíbrio f!nanceiro que se conformava desde os úl-

td1mos anos dcc~ década de 70, com a deterior-aç~o da s!tuaç~o do ba-

lanço de pag<:HI1ent.os e o sobr~-;;,t~nd t v í damento forçado de grande par-

te das empre-S-3.8 do governo. Atuolmente, passada já a recess'ão e 

normalizada a situaç~o operacional de quase todo o setor, per ma-

nece a quest'ão financeira como o nó, de cuja soluç~o, depende o 

de-senvolviment.o futuro da siderurgia brasileira. 
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"!r ry A i7' ' · , ·" ... -~Y.Qb\lÇl!Q_Q/LPRQQliQ!'iQ_íl!l!>§l[,J;;Hii\ 

QE_I\ÇmU;â!'Et;;ll\l::i 

q c j por101 o qu0 vai d3 segunda guerra até o plano de 

pode 

~::er considec.::,do corno o dos pl~i:nôrdto:~ da produç~o de aços espe-

anos v1nt0 <como a pioneira Aços Pattllsta que produzia agulhas, 

desvios para trilhos de bonde, etc> foi a guerra, e o consequente 

risco de lnterrupçâo no fornecim8nto de produtos importados, que 

prec i pi teu o surgimento do emr'l'C'~·'"S di ret.ament.e interessadas no 

atendimento do mercado de produt,os siderúrgicos de alta qual ida-

de, espc·ci alment.e o mercado de peças de reposição de aut.om6veis e 

A~sim, em 1939 lt1icla ouas atividades a Divls!o de 

Metalurgia da Elevadores Atlas S.A. (atualmente Indústrias Vllla-

!-es) , pr·oduz indo os :C1ÇOS espec i a i s qui::> o país se v i u i mped 1 do de 

importar durante a guerra, e que deu origem a Aços Villares S.A. 

Essa empresa foi organizada em agosto de 1944, In!-

clalmente como comercialtzadorn de aços especiais importados ou 

produzidos no país, principalmente pela Dlvis~o de Metalurgia da 

Elevadores Atlas que, em 1945, se tl''ansferira para a fábrica de 

São Ca.rÓ't.ano do Sul -São Paulo e tinh3 sua produç'ão ampliada para 

aproximadamente 150 -toneladas mensals de pr-odutos acabados. A 12 

de dezembro ck· .1953 a Aços Vil lares elevou seu capital social de 

cr~';'; 10.000.000 par·a Cr$ 120.000.000 e: sucedeu 3 Dtvis"ão de Meta~ 
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lurgia da Elevadores Atlas coro a aquisição de suas 

i ndust.r i .ais de S'ão CaE?t ano do Sul ( 5) . 

Em 1944 foi fundad::1 a Cobrasma, coro uma pequena 

fabrlcaç~o de 

fundido::::,_, for'J:.v!o.s n~.·-··1 o :'~et,r:,,~ fF·r,·r·~v•.-.~.,,. 0 . N r· ,_ ' '-' • " ' os se mesmo ano, a 

~ct&lúrglc~ N.S. d~ AparPclda, que desde 1917 produzia ferramen-

derUrgic<:J pnt~c.;:mdo a produzir 0 nço qou consumio. 

Mas o cmpreendímonto m21ís notávei no setor de aços 

especiai.•3 neste ano de 1944 foi, sem dúvida, a fundaç'ão em 31 de 

outubro da Companhia Aços Especiais de ltab1ra ·- Acesita. Nessa 

data, os engenheiros Atho~} Lerno:~ Rache e Amynthas Jacques de Mo-

raes, juntamente com o cont~rovertido E•mpresár·io americano Perci-

val Farquhar, deram partida a um empreendimento visando inicial-

mente a produç~o anual de GO.OOO t de aços especiais. A usina se 

Joca1 izar·ia no v;;:,le do rio DocE•, ~~ mz;rgem do rio Piracicaba, onde 

um desnível de 1.14 metr03 .SE'T'i :;.~ ;:J.proveit.ado para geração de ener-

qta elétrica, em sítio contPndn as principais matérias primas ne-

cess.árias: minério de ferro, c::1rv~o dt" madeir-a e minério de man-

ganes (b). 

M;.:1s o empreendimento n'ão se desenvolver i a sem atr i-

bu 1 ações. Pront~o o projeto, est l mou-se o custo de i mp l antaç1!:io da 

usina em Cr$ 1 SO. 000.000. Est ab.:~ l ece1.1-se que 64 m 1 l hões prov 1 r iam 

dos acionistas e 9G milhões do mercado financeiro, isto é, da 

Agência Especial de Financiamento do Banco do Brasil, segundo 

Ventura (1979), "única organizaç~o existente capaz de arcar com 

financiamento desse montan·te" <pg GE,). Começou, ent'ão, a manifes-
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tar·-se a debilidade cong&nita do setor privado nacional na parti­

c i paç8o dt: emp:reend i mentes de algum porte. Nas pa 1 avras de Ventu­

ra: 

"Os acionistas, sent.lndo o risco do empreendimento, 

a r·ecus ar seu 

1g45 a 1949, o pag3mento das obrtg~ções dos acionistas atingira, 

com multe, cu::~tu, o tot:.)l d<:_.·. 4::' mi lhêies do:::- cr'uzeiros, sem grBndes 

esperaz1ç~s quanto à realizaçno do ~nldo de 22 milh~es. Graças a 

aumentos do financianwnto é que a Companhia pr·osseguiu nas obras 

e nas lnstalaçôes dos equipan.entos, mas em marcha lenta, ou me-

lho:··, na medido em que o~,: :r-0curso~::, iam sendo obtidos" (pg. E.8). 

Nos anos de 194S/50, o agravamento da crise finan-

c e> i r a colocava em r· i se o a sorte do proJ e-lo c~ ponto de preocupar o 

presidente Dutra, que pediu ao presidente do Banco do Brasil, 

Ovídio Xavier de- Ab1~eu, soluç'ão imediata para o caso. 

Optou-se, ent~o. pelo Banco tornar-se acionista ma­

Joritário d3 empresa. Em a::::z:emb1éi;;-.t de 2G/Ob/50, elevou~se o ca­

pital de 64 para 200 milhões. Recor-da Braz Ventura que "o Banco 

suplem0ntou o capital de 64 milhões, subscrevendo 136 milhões na 

expecta-tiva de que essa ;JLiLu.de levasse os demais acionistas à 

realização dos 22 milhões faltantes. Isto, porém, n~o se deu. O 

Banco se viu obr-igado a assumir as frações não pagas" Cpg.ó8). 

Ent.r·etanto, esse aport.e de C<-)pi tal reve 1 ou-se ! nsu-

ficlente para sanar os problemas financeiros da Acesita. Com um 

alto-forno inaugurado em abril de 1949, a empresa s6 produz1B 

ferro gusa e, tnesmo estando com a aciaria e lamlnação praticamen-
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estrangeiro. 

Não sul~preende que o outro empreend 1 mento s 1 der-úr-

g. i co de port<-o• razoável "O per~ íu· -~o, t••nha s ,. do r 1 1 d - .. ~ ~ ea za o com capi-

tal alem~o. Tr~ta-se da Companhia SlderúrcjlCa u 
n.annE~smann 

prlncipalmenl0, tubos com e sem costura, além de 

h.~:~rr··a::--:: rnôdia:.o c-: pG'sad~:\C- em aços especiai:c; e em 21ço carbono. Cabe 

reccJrdar que Já havia sido 0r1contradc; petról0o n8 Bahia 0 a de-

tllanda de tubo:·-: pnra sua exploração mostrava-s0 promissora. 

in 1-

cialmente 100.000 t/a de aço bruto, foi oficialmente 1 naugurada 

pelo Presidente Vargas e peln E"nt.'ão 9overnador de Minas Gerais 

.Juscelino Kubit<:~chek em ago~d .. o de 1.9::'\1. 

Pode-se percebc·r, por'lanto, que nesse primeiro pe-

r·- í o do, n'ão existe propr i ament.e um segmento d<-'l s 1 derurg 1 a produtor 

de .;.1ços espec i :21 i s. Os empreendi ment.os s~o prIvados e de pequeno 

porte (aqueles que tem um por·te um pouco maior, como a Acesita e 

o Mannesmann, sào real i=ados pelo capital estatal ou estrangeiro) 

o a~:; usinas combinam a produção dto.· 3ÇOs especiais com outras li-

nha;;~-~ de produtos~ comuns ía Acesita só introduziu linhas de produ-

t.os verd8delramente especiais a partir de 195G e a maior parte da 

produç~o da Mannosmann constitui--se de tubos sem costura, qu!".r de-

vem se!" considePados como uma categoria de produtos a parte, como 

se v1u no infclo do Caprtulo lll. 

O mercado existent,e era ainda muito restt~tt.o (o 

c:onsumo aparente de aços não comuns em lingotes equivalentes foi 

de 78.700 t em 1954 e 96.300 t no ano seguinte, valores corres-
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pendentes a ap0nas 4,1% e 5,7%, respectivamente, do consumo apa-

rente de aço total em lingotes equivalentes). Não havendo no país 

uma lndQstrta automobilística, a grande consumidora de aços espe-

0mpr0sas limitavam-se a abastecer o incipiente setor de 

auto-pe~0s, que produzia par·~ o merc~clo d2 repo~iç~o, a inddstrla 

fer-

l 'OV i á r i o, toda~~ e 1 as em seus pr l me i \~os eslág i os de desenvo 1 v i rnen--

Lo. Enfim, o setor· pr-odutor- de 21ços e:c~pec i ais encontra-se aínda 

em vias de constituir-se. 

A partir do Plano de Metas, o quadr-o se alt.er-8 s!q-

nlflcativamente. Como se viu anteriormente, no governo .!1JArml lnn 

<1s indúst.rlas d>:,• bens de cm1: nmn dur3vel - entre as quais a aut~,-

mobilísttca- 0 ns indtistrias dP bens de capital, deram um salto 

~em precedentes. Com Isso, cresce a demanda por aços especiais 

! ndu::: indo novns f nves+~ i mento::~ no S(~tor, t. ambém est. i mula dos por um 

cl !ma favor~vel para a stderurgia (de resto, par3 toda a lndús-

trl~) crtado pelo Plano de M0t.as. 

Esse período pode 0er visto como o da constltuiç~o 

secmento orodutor de 
>•" ' 

aços especiais na siderurgia bra-

,,~i l•'o'ira. O consumo tq::.>:oJr·ent.A rle aços po,~peci ais em lingotes equlva-

lente salta de 119.700 t em 1957 para 172.400 t no ano seguinte, 

atingindo A marca de 244.300 tem 19~0 (154% acima de 1955), o 

que equivale 3 8,6% do consumo ~parente total, porcentagem essa, 

jé bastante pró~:ima dos nívPlS at"uais. Est.Jrnando-se para aquele 

ano uma 1 mportaç~o de a pro>~ i madomentt2' 8, 0% do consumo aparente, 

t.er f amos uma produç'ão em tor·no de 224.800 t de l 1 ngot~es equ 1 v a-

lentes, que representam 95,3% do que seria, segundo Ntemeyer 
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(19f,0), a capacidade ent'ão instalada do setm~. A produç'ão de blo-

cos, tar-ugos e barras para construç'ão mecânica, representando al-

go como 80% dn produç~o total de aços especiais, foi de 143.122 t 

rie rrorltJtos ~c2hadoc em 19GO, um ~rescimento de 180% em relaç~o a 

sendo que apPnas os dois m~lor0s CMannesmann e Aceslta) f l c aram 

com :F%. 

Nos anos seguintes at~ 19S6 o consumo e a produç'ão 

de aços espec i 3l s cont, i nu:J.r' i n.m crescHndo, embora n~o t'ão 1 ntensa-

mente como nos anos prpcedentes, mas a um ritmo que n'ão deixa de 

surpreender face à c r i se que s0 i nst alava. O "mo de 19ó5 ser i a 0 

ünico a registr·ar· uma quE•da na produç<:-ío e no consumo, mas ,já no 

ano seguinte os níveis má:..:!mos atingidos em 1964 seriam largamen-

t.e ultrapassados. Em 1Sbb o consumo é!par-ent.e de Bç.os n~o comuns 

em lingotes equlv;,Jlent.es atlnglu JCJ1.800 t, bO% acima dos níveis 

de 19SO, e a produç~o de blocos, tarugos e barras par-a const.ruç~o 

mec§n!ca sublrla 56% em relaç~n a e~se mesmo ano. 

t a i nd;'õ; nesse p•:T í odo que SE' i mp 1 ant am a Aços 

Anhanguera e a Eletrometal, ambas voltadas exclusivamente para o 

mcr'C8do de aços espE>ciD!r,~. A primeir:-~, fundada em 1962 em Mog1 

das Cruzes - S1'\o Paulo, er-8 um empre(:>ndimento conjunto do Grupo 

1COM1 {do empr·é?sár1o Azevedo Antunes) e da empresa sueca SKF, que 

tinha participação minori+~ária. A usina entrou em operaç-~o em 

1966 com uma capacidade Instalada inicial de 70.000 t/ano de I in-

gotes. Pr'odu:zlndo em fornoó': elétricos a partir de sucata, a l.!nha 

basicamente, de 

barras e tarugos especiais cujo mercado alvo era a indústria au-
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tomobll ística. 

A Eletrometal comAçou a produzir em 1954, no muni­

cípio paulísté1 de Sumaré, tendo uma capacidade inicial de modes-

tas ~.ooo t.'ano. Entr0tanto, - -
c1 j ·mprr''S"' nasceu com a pretens~o na-

Ca modc;;t<! de o::uprir o p.ctí:~ do m:üJ:Ti::ds ostratéglcos, de elevada 

soflstlcaç!o tecnológica. 

O fato do que as ~ecls~es que resultaram nos dois 

emp:·'r'•2rH1imentos têm origem aind:~ rHt rn~,-tt'é montante do Plano de Me-

t-2S, ao final do::: ano;::: SO, -1 1 t'"m l~P -~·---, dedtc'c~o -,produtos m·J'to ·- ' " ' -- .-.. ,.' ,, - "', c:1 ,, "- ~ ' ) • 

nobr0~, sub:;t 1t.1Jlndo lmport~r.~0c, oxpl lc3 em boa medida sua rea-

1 izaç'tío num período de cTlsP, em que os planos de expans'ão na 1n-

d\.lstx i a s l derürg i c a em ger ::J l F'c:t avam sendo poster-gados. Ass 1m, o 

período da indüst.ria br;.~s!lc•ir;e~ de Z1ços especiais que denominamos 

de const.itutçâo do setor· enç-f'rr:J·-se com a 1nstal3ç~o dessas duas 

de um parque i ndustr i a 1 produ+~or de aços espBc 1 a i s, const1tufdo 

de S empresas voltadas dlret.amente p~ra esse mercado, do qual 

parti c i pnm s0cundar i nmente a l gum3s empresas produt.oras de aços 

comuns, como? o caso da Alipert.i, Belga-Mineira, Cobrasma e ou-

tras menores. 

Até 19b'3 o consumo ::1parente de aços especiais aprv 

scnt ~'! f 1 ut uaçôPs sem c ar acte:~ i ::.ar nenhuma tendênc 1 a de f' 1 n ida. A 

partir de 1970, ano que marca a segunda fase do ''mtlagren bra81-

leiro com a expansão acelerada dos investimentos na ampliaç~o da 

c21pac idade produtiva, observ:a··-.se um c 1 aro movi ment.o ascendente do 

consumo aparente de aços especio1s, cujo resultado final ser i a 

lançar a indústria a um segundo patamar_ 
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De 1970 a 1975 as lmportaç~es crescem mats rápido 

que a produção e esse movimento acelera o aumento dos invest!men-

tos e da produç~o no setor de aços especiais, o que estabiliza as 

lmport~çôes no período 197S a 1981 (em torno de 161.000 t de pro-

C.ut.o::::: :ac;Jb;Jdo~-:, com voci:1çôp,c-; muito pn·quenas}. Como se pode ob-

~--:••rvéw n::1 TABELA 111.12, o~~ i nve:-:t i ment.os no setor de aços espe-

ci,:d:-; crc::::-cnm continuam,.;-nte nos primeiros anos da década e de 

form~ explosiv~ a partir de 197G, iniciando em 1979 uma contraç!o 

CJllP se tornar!~ drásticas partir de 1g81. A partlcipaç§o dos in-

vestimentas do setor de aços especiais no total dos Investimentos 

r•r•alizadon na siderurgia atingiria um máximo de 31,1% em 1977 

despencando pztr·a 1,2% em 1981 e desprE>zíveis 0,5% em 1982, quando 

o Investimento global na siderurgia jã caía consideravelmente. 

Os anos 70, em par·t. i cu 1 :c\ r os anos do Governo Ge 1 se 1 

0 do li PND, mnrcam um novo ciclo d8 lndüstrla brasileira de aços 

'"'~~pecia!s. A produç~o atingiria em 1980 o pico de 1.173.000 t, 

:Clpro><lrnadamente o tripl.o dos níveis de 1971 (nos anos recessivos 

que so segui r iam a produç'i3o di m i nu 1 r· i a e somente em 19B4, com a 

recupel~aç~o da economia, o recorde de 1980 seria ultrapassado). 

As importações, que reprE-sentavam 12,1% da produç~o em 1972, 

attngiclam o seu máximo em 1<:J74 (251.700 t, o equivalente a 41,3% 

da produção) e a par't i r de ent.âo se reduz 1 r iam, primeiro para 

aquele patamar médlo de 161.000 t até 1981, e em seguida para nf-

\!t.'-'H::: muito inferiores, baix<mdo a 18.700 t 0,1% da produção) em 

l 984. Por rc::u a V<c)Z, as expor t açê5es de ;.:~ços espec 1 a i s, que f l ut.ua-

r-;_::;m de modo E•rr'ático ao longo d-a década de 70 e infcio da de 80, 

r~ e vetam um cresc l mento expressivo a par'l i r de 1983, que se n'i"So é 
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suficiente par::~ estabelece!~ um::.~ tendência, t3mbém n2ío deixa de 

ser um atestado da competttlvidade atingida pelo setor. Em 1983 e 

1984, as exportações atingiram 124.GOO t e 207.250 t, respectiva-

mente, o que '""quivale a 10,7% e 13,2% da produção, níveis bastan-

te $Upertoreo à média de 4,7% do período 1972-1982. 

É ainda durante os anos 70 que se implantam duas 

novas grandes empresas produtoras, a Piratini e a Vtbasa, canso-

lidBndo o par·que industr-ial e dando-lhe o perfi 1 atual com oit~o 

empresas. A Piratin1 é o segundo emprt~endimento estatal do setor 

e, ao contrário da Aceslta, foi assim planejado desde o início. 

Localizada em Charqueadas, a 52 km de Porto Alegre- RS, a usina 

entrou em operação em 1973, com uma capacidade 1n1cial prevista 

de 110.000 t./ano de aço em 1 ingotes. É a única siderúr'gica do 

país a empregar o processo de r·edução direta do m i nér 1 o de ferro 

para obtenção do ferr·o-esponJa uti 1 !::ando o carv~o mineral de 

Santa Catarina como insumo (8). 

O desenvo 1 v i mento desse processo custou enor-mes í n-· 

veattmentos à Plratlni e resultados operacionais multo aquém dos 

nfveis mfnimos para garantir a rentabilidad~ da empresa. Apenas 

em 1979 21 r.woduç~o previsL3 inicialmente seria atingida e o ponto 

de equilíbrio financeiro n~c• o foi até hoje. 

A Vibasa 0 um3 empresa pr~ivada do Grupo Vi i lares 

voltada para 3 produç'ão de aços especiais for-jados e fundidos ex-

t.ra-pesados. Foi constiluíd~ em 1975 no munlclplo paulista de 

Plndamonhangaba, com uma capacidade Inicial de produç~o prevista 

par·a 3S4.000 t/ano de tingotr:1s equivalentes. A usina entrou em 

operaç"ilio em 1980, quando pr·oduz1u 8S.900 t de aço bruto, e nunca 
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atinqlu a proUuç·ão prevista, te>ndo inclusive desativado algumas 

;inh~~ antes sequer de entrar em ritmo normal de produç~o. 

O caso da Vibasa talvez SeJa o exemplo mais contun­

dente da dist§ncla entre sonho e realidade inscrita nas entrel!-

nhas do I I PND. Quando a emprPsa foi fundada, esttmava-se que o 

o1etor· s l dE>rt'lr·q i co, um dos seus pr 1 nc i pa l s merc8dos, estaria com 

uma c3pacidadü instalada de 30 milhões de toneladas de aço bruto 

no início d~~ décadB de 80. El::J começou a operar justamente às 

vésperas de uma recessão econômica sem precedent.es, que derrubou 

a produç'ão de aço bruto do pico de 15,3 milhões de toneladas em 

1980 para 13,2 milhõe-s no ano seguintE.•, uma varl aç~o negativa de 

13,7%. O merc:0do que o lI PND lhe prometera revelava-se uma mira-

gem. 

Em que pesem as vici;.:;::;:;itudes enfrentadas por esses 

dois empre<-"'!-ndiment~os do setor de aços especiais, eles somam~se à 

t.?xp;:ms'ão do c3pacid:i:lde produtiva e ao enobre-cimento das l1nhas de 

produtos verlftcados em outl'as emp:'esas ao longo dos anos 70 (em 

<?special, na Acesita), para encerrar um novo período da indús~ 

Lria. Ao seu fl.1al 1980 o:::: níveis de produç"f'í:o de aços espe-

c1rds são comp8ráveis aos d3 Grã-Bretanha ou Suécia, países de 

gr3nde t.radiç'ão na siderurgia. A subst.it.uiç~o de importações pra-

tic.amente se:· havia completado <-.- o coc:ficienbo:; de export.aç'ão apon-

ta na direção ascendente. Nesse momento, o setor poderia avançar 

em direção a uma nova etapa d;? seu desenvolvimento, uma vez já 

consolidado internamente e compet.ittvo tnt.ernac1onalmente. Entre-

tanto, o qur: sucedeu foí, não um salto adiant.e, mas sim um recuo. 

Apcs3r· de t.ermos fei'lo r<S>fcrência a alguns dos problemas enfren-
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Lados 3 partir de 1981, convém tratar com mais detalhes e como um 

momento à parte o período recessivo. 

Corno se m<)st.rou n:.:. TABELA li I '2 •"- ' os Investimentos 

no setor de aços especiais, que já vinham se reduzindo desde 

1979, tornaram~se 1nsignificnntes a partir de 1981. E n~o deixa 

de ser interessante observar' na mesm3 tabela que, se no setor de 

planos comuns {basic<:wH?nt,e Grupo SIDERBRÁS) o investimento também 

sofr'e uma queda brutal a part.it~ de 1982, o setor de n'ão planos 

(b&z:~ic.amentc"Õ privado) sustenta e, às vezes, amplia o seu nível de 

investi menta ao 1 ongo do per (o do t'ücess 1 v o. 

A produç"8o de aços especíais recuou 13,8% em 1982 

em cclaç"ão a 1980, r'ecuperando--se nos dols 3nos seguintes graças, 

principalmente, à exportaç~o <TABELAS 111.13 e li 1.14}. Ressalte-

perou em J::l,!:)% a marc;;; t~econi.e atingida em 1380, ao passo que a 

produç'ào de i:IÇO~;; comuns subi21 'J,3% em relaç"ão àquele ano. 

':.ir nos indlc3dores econômico-·fJ.nancelros do setor. O primeiro 

dado a ser destacado é a violenta queda da receita líquida de 

:·:4,4~~ 6-m 1981 em relação ao ::mo anterior, seguida de quedas su--

cessivas nos dois anos seguintes paT:a somente em 1984 :retomar a 

curva asc.:>ndente <TABELA Ili.15). Uma das razões pelas quais a 

queda da receita foi muito maior que a queda na produç~o Une lu-

, '983 " jorodu··~o voltava a crescer e a r·ecelta continua-s 1 v e, t•m J. _ , '-' -,-

va caindo) foi que, por roz~0s de sobrevivência. várias empresas 

ocup .. 1r·am o::ua:.:c: instalaçô-:::s produzindo aços comuns, tamanha h<:~'-. c,; 

·2 i do a r·et.1~ aç 3o n2 dem;o:1ndn do :co~ produt-os especiais. Outro dado que 
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comprov3 o fato da recess'ão ter atingido o setor de aços espe-

c!ais com muito mais intensidade é que a queda da receita do se-

tor siderúrgico como urn todo em 1981 foi de 20,9% <também acima 

da queda na produç~o ffstce que foi de 13,7% , mas abaixo da do 

setor de aços especiais)- Além disso, já Pm 1983 a receita do se-

t,or siderúrgico cre:::~cer la 4, 4% em r e l aç"'ão ao ano anterior, s!-

tuando-se 1.7,2% abaixo dos níveis de 1980, enquanto que o setor 

de aç·os especi8ls f3Lur21va naquc:>lc~ ano 31,8% menos que em 1980. 

O resultado desse quadro dramáttco foi uma sucess~o 

de prejuízos operacionais cada vez maiores, cujo início, a 1 1 ás , 

data de 1979. A esse respeito, é interessante comparar a situação 

do setor de aços especiais com os outros dois setores da siderur-

gia, através das TABELAS III.15 e III.17. Como se pode notar, o 

s-etor de p 1 anos comuns, embor<:t apresente lucr·os decrescentes des-

de 1CJ78 só começa a entxar no prejuízo oper.r: ional em 1981. O se-

Lorde n'ão pla.nos comuns vem, ao contrário, melhorando seus re-

sultndos et"tA 1.981, quando o lucro operaclonal despenca drastica-

mente mas, mesmo a~~sim, mant.érn,-.se positivo. Já o setor de aços 

especiais vem em queda desd~?- 1978, entrn no prejuízo a partir de 

;.979 0 agr-ava sua sit..uzlç~o a par·tir de 1981. Portanto, a recess'ão 

colheu 0 setor já em dificuldades e por Isso seu efeito tornou-se 

muito mais letal, 

Ainda para corroborar o quadro, 3 TABELA !!! .18 

mostra quE' p2ra todos os pr1nclpais indicadores econôm!co-finan-

cetros 3 situaç"ão do setor de aços especiais é a pior dentro do 

conjunto do setor siderúrgico durante o período recessivo. 

Em suma, E-SSE> seç_1undo qrande per f odo da s 1 derurg i a 
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de aços especiais em nosso paí~, ao longo dos 70, quando amplia-

ram-se os JnveP:tJim~:mt.os e a produção, encerrou-se, praticamente, 

~ suhstltuiç~a de importações, e Cem tese), estabeleceram-se as 

tre. 

Todavi;:-.., os dado:? d8s TABELAS lll.!G, 111.17 e 

I I l, 18, r0ve l s.m uma sensível corre-ção de rumos a parti r de 1984, 

Se é verdade que a indüstr·íG. de ::Jços especiZliS encontrava-se ao 

ftn:::d dE; sua e>:p::ms3o dos anos 70, às vésperas de consot i dar sua 

estrutura em novo patamar, inclusive competitivo internacional-

mente, resta s:::~ber em que mE>dida a r<-:::-cess'ão ubortou tempor<!iria ou 

definitivamente essa~ pretensõPs. ~ importante perguntar-se se a 

luz que Entrqe er.; 1.'J04 <·o fim do Lúnrd ou a locomotiva vtndo em 

sentido contJ·árlo. Mus, as tent3tivas de resposta ser~o ensaiadas 

no último capítulo, que tr~Jta d;JS perspectivas futuras do setor 

de aços espocl~is na Sr~sil-

Para Pncerr3r essP ftem e capftulo, é conveniente 

mencionar Q quest~o da inflt•Hnt:l~ estatal que perpassa a análise 

do ltem anterior sobre o d0senvolvlmento industrial e da s!derur-

gta E'.•m gerai, e:-<:amtnando o casn da produç1:ío do aços especiais em 

part j cu lar· 

A esse respeito, nenhum dos dados manipulados suge-

re qualquer tr<:'rtamento diferenciado para a indústria de aços es-

pec í ~ 1 18 por parte do Estado. O setor· certamente benef' i c iou-·se de 

vários incentivos e suportes governamentais para crescer, mas da 

mesm:::1 forma que outros segmPntos do setor siderúrgico o fizer-am. 

Talvez o melhor indicador de um (relativo) descaso 
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do Estado frente à siderurgia de aços especiais é a pequena (r e-

!ativamente) particlpaç!o estatal na produç~o direta <participa-

çi'So que só não é ainda menor pelas J:i discutidas razões conjuntu-

rals que envolveram a estatlzaç~o da Acestta, que, diga-se, apa-

rece em t.odas as listas recentes dH empresas pr ivatizávets). A 

di-,li:.:::ão de mercado que se cl~ist.al izou - planos, em m~os do Esta-

do, (" n3o pl :J.nOG como compo do ::oetor privado tndlca uma preocu-

paç'i..~o muitn roçdor do govel~nc.J '''m resolver o problema que sempre 

pareceu mals complexo, dad~.1:s as escalas e volumes de capital re-

queridos, que é o da produç~o de aços planos. 

Cabe r'essal v ar também que no longo processo de 

aprimoramento do planejamento estat<:d talvez ainda não tenha ama-

durecido o aJus:t.e f\.no que permitil~l:a tratar o se'lor sidert.lrgtco, 

n1":io em sua tot.al idade como VE·io S(7ndo tr-atado até hoje, mas em 

suas partes componentes, através de políticas sub-setor-Iais. 
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NOTAS DO CAPfTULO III 

(1) Um indic~dor multo Importante, ainda que imperfeito, do pro-

ces::w de suhstltulção de importação é :a reduç~o do coeficiente de 

lmportaçôes Industriais, lst.o é, da participaçâo relativa das lm-

port8çÕes 118. oferté'l, compre(-:,ndendo esta as importações mais a 

produção interna menos as exportaçô0s industriais. 

(2) Importância questionada por Malan (1980). 

(3) Ver Andrade (19E.9). 

(41 lnlciado Pm 1975 com o propósito de substjltulr o PSN. Para um 

bom resumo do histórico do plnnejam0nto estatal para a siderur-

çg, outubro/1977. 

(5) VeJa Pereira e Caron Cl9S7). 

(6) Tal empresa par0ce um prêmio de consolaç~o a Farquhar, já 

be i r·::mdo o~c; BO anos e frustra do e-m seus planos que v 1 nh.am da dé-

cada de 20 de instal~r uma usina slrler~rglca no vale do rio Doce, 

conJugada a um proJeto de E''>'portação do minérlo de Terro de I ta-

bir·a. Pa.:r-2 uma reconst.ltui(,'i'io det-alhada des..:~•es planos, ver Braga 

(1980). 
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(7) Veja considerações do General Macedo Soares em reunt§o da di-

retoría do E"·3nco do Br·as11, citadas por Ventura <1979), pgó9. 

!8) A USIBA, .~mpresa Pstat~l do Gt'tlpo Siderbrás localizada na Ba-

llia, tambt~m emprega ~ reduç~o diret~ só que através do processo 

me>dc:ann TlyL, que utiliza g8s n;;:1turaL 
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'Tf: A! T:::Q>JA>'T!I-'C: DE PROJUCZO ~--·' ~ < "''"'" IL """'-' 

l'iC< IAL - i927/39 
(i93°:=i00! 

i,eJDS (U (2) (Ji í 4) 

1927 59.1 42.7 00 SL?-CC 

1'128 65.6 46. i 58 54,9 
1929 62.8 44.5 56 00 ' 

~,!, ---
i9-30 61.2 42.4 o c 

•i'- 50.i 
i13i 59.4 45.9 o c 

,_),J 50.7 
J.?32 60.0 46,0 56 5i.·l 
1933 65.4 ~2.8 6i 57.4 
i134 70.3 :':8.6 68 63.8 
i935 75.8 68.0 "" 7!.4 u 

\?36 87.2 77.8 9\ 8" ? ""' 
1937 90.4 83.3 93 88.2 
\938 74.7 88.0 96 91.5 
1"939 100 100 100 108 

Fvnte· Malan (1980), pg 269 
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PARTIC!PACAü RE~ATIVA 2'AS IM 0 0RTAC3ES (M) 
~JA OFERTi\ INDUSTRI,;'_ TGTAL \M~P-·Xi (a) - i920/75 

{En·~ % b;o.sf:'ct1~::\s em '-'<:dores constantes de i 939) 

Anos :1/M+P-Y. ·~nos .>1/M+P-X f./\ e; M/M+P-X Anos M/M+P-X 

i920 41.:C.,6 \934 27,4 i'/48 '0 l 
~!'" 1962 5.9 

i92i 3é, 5 11'35 23.8 !S49 17 1963 5.6 
i922 36.4 i 936 ·li ' <C L •U 1950 15.8 1964 4.1 
i923 36.i i 937 "~' 1 -:cJ. ~ i.95i 20.1 i965 4.6 
:.924 42.7 1.938 2i. ·1 1952 !8.6 i%6 5.7 
i92S 46.6 i 939 i9.7 :v:,:, 12, i 1967 6.3 
i926 44,7 i 940 'j ' e>).Ó i9'S4 14.7 1968 7.2 
1927 4:' 7 i94i i5.9 'º"" ~ i·~·~· 9.5 <01Q 

""''"' 7 
1928 411.6 i942 ii.2 t 0 )6 8.7 1970 7.9 
1929 •!4' 3 i943 i i. 2 ~ Q~,7 9,3 q7~ .. -'' ~ 9.3 
1930 35.5 i944 13.2 1958 8.7 i 972 !0.1 
1931 25. i i 945 13.2 i959 8.3 1973 10.4 
1932 22.6 1946 iS.2 1960 8.2 1974 i3.i 
1933 2B.2 .i947 24.4 1961 7 i 975 11.5 

(a) Pé o va1or de<. produção industrial E X o vctlor das e:wortaç:Ôes intiustrinis. 

Font;;:, Malan {i9801 _, P9 287 
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PRCJUCÃü . ':'Di1SUMO BRASILEIRO DE FER90 GUSA, ACO E LAMINA00S: 1916-1940 (toneladas) 

\0 GUSA ACO EM LINGOTES PRODUÇÃO DE LAMINADOS Prod. Corrs. M/Cons. r' reG. Cons. M/Con s.. ?rod. Cons. M/Cons. cn (/.) 17.1 ANOS 

i9i~ 4267 
1917 7648 
1918 11748 
i 919 l.0803 
1920 14056 210~;) 33.::' ~A-~Gr" 100.0 
i92i 17747 18826 5.7 728i 100.0 
i922 17783 20839 14.7 5748 100.0 
1923 25187 30443 17.3 4276 100.0 
i924 25035 4i528 39.7 4492 i i697 61.6 
1925 30046 41760 28.0 7559 14123 46.5 283 373485 99.9 1926 21299 37530 43.2 9875 15908 31.9 10501 399381 96.0 i927 15353 i76i8 12.9 8:05 14581 43.7 16638 435767 96.2 
1928 25761 28356 9.i ~ 1 1390 28932 26.i 26227 483149 94.6 i929 33707 38129 ii.6 26842 35712 24.8 29898 514296 94.2 
1930 3~J0-5 37258 ' ' 20985 24766 i5.3 25895 259224 90.0 ._, "·· 
193i 281.i4 28756 o ' 2313~1 ;~4777 6.6 i8892 i434B9 Bl. i "- • r. 

i9:32 28808 2978.6 3.8 34431 3643i 6.1 29547 165650 8'l " c.c 
1933 46774 47975 ' ' 52567 56469 5. i 42369 277028 84.7 ""' 1934 58559 -59282 L2 6:L~75 6':,004 6.4 48699 343590 85.8 
1935 64082 6458í 0,8 6423j_ ts:::90 7.4 52389 345389 84.8 
i936 78419 79670 1.6 73667 80426 8,4 62946 386689 83.7 
1937 981.0~ 993i3 i ) 76430 85746 i0.9 71419 505352 85.9 "' 1938 i 'i~;')C ~, i232i0 ' ' 9242!) i0i433 8,9 85666 355662 75.9 <.o..;;,J,;. lo<.: 

1939 160016 160374 0.2 i14095 1211842 5.6 100996 429345 76.5 
i940 i8S:70 185999 14i20t 147810 4.5 i35293 414519 69.4 

Fonte 8;:,pr 11.970}' pg. 86. 



TAXAS MdiTAS 2C RE:SCit~CNTO DA. ''R0DUG3G IND!Y::Tr;IAL ;J::.GL'NDO 
"USPCR E G Nqos ~-~tJUSTP~,'liS SELECIONADO~: ·" i?39/:52 

1.939/42 

Minerais nâo mrt~licos 

Mzüer i~l E1E-tr i CC' 

Mate-rial de Tral"\sport-.::­
;,Ly:!liário 
PB.P€1 
8·Yracha 
Co'lPJS e P€l;;s 
Qu í m t c a E farmacêutica 
Tb:t i l 
Alimentos 
BeiJ id<~s 
Editor ia1 e Gráfin 

TOTAL 

Fsn~e. Malan (i980), pg 302 

15.i 
1':! ') 
-'-'-'•"" 

(n .d, l 
(n .d. l 
-12.5 

9.6 
A ') 
"" 

4i.5 
L6 

22.5 
1.9 

0 
-1.0 
·6.0 

3.9 

1942/45 

i3.i 
5. i 

( fl. d.) 
(n .d. l 

0 
(n.~.) 

2.0 
20.0 
-6.5 
24.0 
9.4 
0.3 

i6.7 
ii.2 

9.4 

(Em ., 
<Hl a.'w) '~ 

i 9-~5/52 i\!39/52 

i.0.4 • -') l 

""··" 
20.5 15.2 
i0.7 (n .d.) 
22.0 ( n .d. i 
4i.0 i6.i 

(n .d,) (n ,d.) 

9,2 6.8 
8 '9 i8.4 
4.8 L3 
8.7 10.5 
3.0 4.2 
7 7 4.1 • " i0.0 8.8 

i0.2 6.4 

9.8 8.3 

122 
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PRODUCZO lti:J;JS;RIA~ TAXAS KÉDI.;s r;:: 

CRESCI~E\ 1 TD ANUAL - PERiüDOS 
i947i52 E 1':152/56 

"-,::;:;; B i C3 

;:·2?E1 e Prtpt:lâü 
Borncha 
:=,:;:Jr,:s r "Fies 

fi'Jimi.ca 

1947/52 

i i. 4 

9.0 
i0 .7 
2.4 
9.4 
5.3 
7.9 

10,6 

9.8 

5. 4 

(a l 4-i. 0 
c ' -~ .. , 

8.S 

;} R2s:jltaéo c<cE-~-'::'.)v~.mrntr 121-::vado, cJja:_ causa 
l-ocrtlízc:-se no 3.~1mrnto [e ~"55/5·" ~~"- ore;.::-"i 
ce i?4:0 2 óevr·-sf, prm·'i\ve::;.)t'f:tr, 2, entr:,\d:::1 
<':'li op~q-d.IJ :i?.s pr,rP"_·!n.s rd!n2riGs de p::;­
tr•:•>:·, ~e ~w?ndr p,:;r>_r,·. 

lbl !axa entre 1952 E ~ 

123 



AMP 

TABELA 111.6 
124 

PRGDUCZD E CONSUMO BRA-SlLEF~!JS DE FERRG GUSA, ACO EM LINGOTES E PRODUTOS LAMINADOS: 1940-67 
'tcme1adasl 

FERRO GUSA 
Prod, 

i]\'}S' 

~940 
'-"'I:"O''>'r. 
lt-.;,<;' 0 j 85Ç'9? 

1941 ''V\S.:'c-':· 
1942 '''C·:-;. 

C-.<,.'\ .... 21383? 
i943 '24837 5 248378 
~944 292i69 29'2730 
j 7'~: 259'?0'-i ;:.<:0::'5 
:\146 ~-"'F.fVI'"; 

.:r~ i <.c.- '}..,, ''"7 
-.i! " ·- --•• 

í747 480'?29 48.t~·6i 

i948 55l.8i3 55i8i5 
!949 Sii7i5 5t:7:5 
i950 728979 _, 
'9'\l 
.1 •• '"'- 776248 
1952 811544 
J_ 153 8800,~5 

1'1.54 i08894.S 
:955 i0685i3 
:rt56 '' ;:-r;-·;t:p ... h .. ~-_, 

!.957 i25i657 
\G58 i3S6i30 
i959 i479742 
i 960 ~749848 

i 'i'6i ~82605:3 

:962 208(~982 

' 963 2374834 
i 964 2,\.15525 

965 2258529 
~- 966 2937378 

ACO :M LINGOTES 

i-<1 t20i 
;r.c-•·,,-.., 
~-:- ~-

22i~:38 

3860 7 i 
4830?5 
615069 

Son~.. M/Cor~s. 

-·:;1 

:478~0 

-~59333 

~6i743 

i89034 
259350 
;:33<17 4 
378824 
13i.í80 
492545 
n5250 
803ii9 
871526 
Qti8Ji 

4.5 
2.-5 
L0 
1.8 

i4.7 
ii.8 
9.6 

10.2 
L9 
L6 
LB 
3.3 
2.0 

itJi6300 -·K 
ii 4 E::;_,,:} 
ii62500 
i3L'1:Je0 
14700,~0 

i-~5?01)0 

i866000 
i843\L? 
22?'~'000 

239~·953 

2ti:,2-~28 

3flli3749 
2978122 
37 66 7 ~-~ 

PRODUTOS lAMINADOS 
Prud. Cons. M/Cons. 

17.1 

i35293 414519 69.4 
i4992B 368268 66.2 
155063 262764 43.3 
i5762\1 325534 54.9 
.i 66534 492613 .tB.i 
165805 465639 67.5 
230229 656751 65.4 
2694::12. 738554 63.8 
38i480 567579 38.2 
465Hi 698064 35.7 
572489 843049 32.6 
6818~.5 i0680i6 36.2 
703i03 1087934 35.6 
794460 i00682i 2Li 
:14037 1486411 43.9 

932283 1265659 27.3 
1073661 1324508 19. i 
ii30i-89 i52i32i 2'5.9 
1303633 i5i8146 i4.i 
14920{)9 1998826 2'5.3 
i7i22B9 2i2833i 20.4 
1931785 22577fli 14.8 
1998913 2275654 12.4 
2142000 2631700 18.6 
2108784 2338106 ii.5 
2096Bi5 2305860 8.6 
2677176 
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ES'P~'"'_'\'t< INDUSTRU1!~ S'::GUNDi} GENE~GS -
-~':3, i939, ;949 E j_959 

r::r,; X d':: v<>l·:~- d& p;-odiJJ;:~c} (2) i:1 D,-,,~Js r:orrt-'ltes) 

"~h'r1a: sl~·trtco 

~1t2r ial dt traDsporte 
":;:de ira 
MJbiltar:o 
'wr1 e papelão 
Sort'acha 
CotJros e reles 
G•lÍ mica 
FnrmacÊ-11t ica 
Pqr tumar 1 a, sabC.es 
~1.ást \cos 
T€-xt 1 
ú~st;;áf:o 2 call;:ados 
N: imtntos 
h:b i d3-; 
;llniQ 

:ditGr"ial E Sll' !C\ 

Crnso de 1920. 

i9i9 

3. iB 

0.07 

4.04 
L27 
L i 9 
0.[2 

0.76 

7. 7 
{b} 37.35 

0, -;'!. 

3.52 

2.54 

1.38 
~-.H 

0.5 
: '95 
4.59 
i.44 
L77 

20.61 
6,2 

0.8 

4.51 
7.6 
:. 6 

3.3'? 

L6i_ 
L 52 
5.:8 
j '93 
l. ''l 
0.2 

i8,t8 
4,3.1 

32"02 
3. i3 
L38 

i959 

3,!CP. 

6,79 

2. 07 
2.53 
i. 08 
8.?6 

i .5,~ 
0,68 

12.54 
3.41 

:24. ~5 
2.37 
Li2 
" "'-' o.. C. \.i 

100 



S Gt:>"!lrgi;., 

~'et;lurg•:a dos N~o-·?errosos 
::"w,d 1 ;;:i\. o 

. ~ -,. '. ' " c.?J{I:n<J.çae 2 J€tii2Ç?..O 

::-o-tampar i;, l..atua•·;-3. e F1lnilaría 
S~-rnlhtr12, C~.ide.rar!::1 c F;;:rrar12 

S<tlvanizc,ç?:o, Esm::.1h.gt:n:, t:tc 
[! -~ V€f505 

Fonte: Mo~hn (i980i, pg 3i0 

'9~9 

0 
0 

4";,3 
2,0 

""' '~ C.<.' t-
_..,., 

' <C i '~ 

0 
3,6 
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~939 1949 1959 

i3. 9 24.8 33.9 
íL9 L8 4.3 
i? .4 18.8 8.8 
17.7 16.0 2i.l. 
i7.8 19.2 i3. i 
1.5.7 12.7 10.7 

c, c 
0 "• ,, 0.5 
0.5 2.0 ;.~. 3 



• 
I a. 
!111' 
' 

Ano 

i 947 
i 942 
1949 
i950 
1951 
<Q<".'l .. ' ""-

1953 
:954 
i 955 
i9:·6 
1957 
1958 
19'59 
19,10 
1961 
i 9"62 
i963 

Fc<nte · 

E:-:rort ./P:s 

14.8 
" . ""! ' .. 

i3JJ 
9.9 

10.1 
7. 8 
8,.1 

6.7 
7 .2 
• < 
l • ~' 

6.4 
5.7 
6.8 
6. i 
6.1 
7 > 6 
6.2 

St'rra U?8il.. 

:mrort./-ºIB Re1aç:(',es 

de troci1. 
(i%3=100' 

i3.7 99 
ii.4 •J_4 

i0.4 89 
,, i 
! ~ ' " i~6 

i6.2 it'!t 
14.3 i4: 

• c 
:. J 152 

10.7 p< 
.• ! J 

• c 130 f •. _: 

7. i i~Q 

8.3 i4i 
7.4 i38 
7.6 ii9 
7' i 116 
6.2 i13 
5.8 100 
J.i i0(' 

pg. 6i. 

127 

Ano E:-~port. !PIS Import ./PIB Rdac:ões 
de troca 

i964 5.2 4.6 ii5 
i 96~1 6. i 4.0 108 
i%6 6.7 5. i Hli 
~?67 6.4 5.4 97 
1968 6.3 6.2 99 
i969 6.8 6.2 105 
19 7 0 6.6 6.9 ii5 
~-;~;:: 6.4 7.5 i05 
1972 6.7 8.1 1i4 
i973 6.7 8.6 124 
1974 6.6 10.5 102 
i 975 6.9 9.4 98 
1976 6.4 8.6 110 
1977 6.1 7.6 130 
1978 6.5 • < 

! .J ii2 
1979 6.7 7.6 101 
i980 7.6 7.0 83.6 



MP 

F'"-'1 

0 49 

., ~- ,-, 
_,.-,) 

TMSE~A IlLi0 

· ..... 

52432 

A0082 

i083t. 

íi6516 

:?70 

-45 

9.3 

i00 

128 

i975 
Valor 

7052i 36.8 94063 

66296 84.6 102410 

25475 9.3 36951 

29459 H.3 

i9i75i 273ó5i 



Ti) fê\: Gt"JETno Fed;::rais 
'l \ (2) (i) (2) (i) '" '~' ·- o.r 

1:;[10 

i 'i''55 -5.8 -~- 3.;: -0.0 -8.6 -1).3 
1956 7' i3 7 .3 -5.2 -2.8 -36.4 -~14.7 

J?57 i3.4 8.6 64.2 .,.., ·1 
.)! • "- i38, ,j 1.28.4 

~ 958 5.9 -- - 17.2 29.8 32.6 463 ;.>J. ,) 

i 9'59 12.'1 20.Z' i3.2 - ' -,1, '1 AL':; '-'1 !;-
.. )! ·0 

1960 4. i (~' -~ 2L5 20.9 ""' Q c.~'·'" " -r:.:..,o: 

i 96i : •. i i2 -1.8 -6.3 3.4 40 
i '/62 3. i 9.4 3.3 í\.2 _c· '1 .. ).;.. 2 
!.963 -2.8 -0. i -9.7 -7.9 ,.., -'"\ 

-o f' ,J -·15.6 
i 9-:í4 --,,, -3.5 ii .5 -. ,J,,. -i5.~ -20.3 
i965 -2.6 -8.6 14.5 7. 9 70.4 120. i 

(i) dPfhtor \ii:tlli'cito de -fongção brutet de capi!:;,ü fi;<o. 
(2) Cetl?.tor do Pl8, 

Fonte: Serra (i981l, pg.Si. 

129 

Setor Priv:ado 
(i) (2) 

i0.1 i2.9 
-3.6 -7.7 
6~9 18.6 

13.8 26.6 
-4.6 -8.3 
6.1 li 
2.6 i0 .5 
4.4 6.5 
2.2 -3.6 

-i9.B -24,7 



~~ .. ,. 
• 

ICAMP 

,'lrro 

i'?72 
i973 
~ Ç•74 

t975 
~ 97.6 
:_,>77 

i 978 
i9/9 
1980 
i98í 
1982 
!933 
iS'84 
i985 

,'unte: 

Total 

250 
4i2 
Ç'ií.• 

C< 

i252 
:243 
!60? 
2668 
3089 
'l""''" <..!~<.. 

2882 
2224 
i "'11 
d<..~ 

509 
473 

CONSWER 

TA8ELF. Ill.i2 

SlDERBRAS r:n St.'t , .. ~ 
r lanc''·' 

i48 59 
3i0 7~) 

778 84 
!00~ 80 
7;;5 ó4 
969 !]0 

1877 70 
2566 83 
2407 89 
2550 89 
i803 Bi 
FFlf. 
~r~c.." 81 
283 56 
363 77 
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Nê\o (;;; Setor ! '1\ 
'"' 

Co. Espt:cia!s 

50 Z0 '52 21 
"'' -)• 9 65 !6 
8'' 9 68 ' " ; 

i70 " ·" B2 6 
p;:.; :~, 253 20 
i38 9 500 3! 
i28 ; ,< 663 "" u 
í:i6 ; 67 !2 ' 
!.70 6 D5 5 
29S 10 34 i 
4Hl 18 l.i 1 
276 18 19 i 
202 40 24 4 

63 13 47 !0 
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,...,,,."' RE.:::J;'"E '];~ ~"DGUÇÃO [ CCf!SUi''\0 .,Yc!\. -· A.PA~?.NTE ::i~- ~1ÇGS NO BRt;SIL (i000t i 

tJ):J P;·oétição ?rodut;~O co Cons, A!ô, Cons. ~p. !li ••• i:l.t;OS esp. -:::ota1 '· Q,_ Õ\l aç:os esp. 

i 972 5333 485 9.1 597i 507 8.5 
i 973 ~[987 54 i 9.0 7%3 6i? 8.3 
j ?7 4 6101 608 9.9 10075 848 8.4 
iG75 1 L!C, 

"''-'''--' 
,,,., 
"' ? . i 9426 840 8.9 

1976 73?0 730 9. 9 824l. 8'' ,, 10.4 
j977 8735 8i7 9.3 9306 9fJ9 l0.6 
i978 9702 SSi 9.0 9496 1024 !0.7 
i979 ii309 983 8.6 104 i.t i056 i0. i 
i980 i27i7 ii72 9,2 i 1866 i277 i0.7 
i98i 10973 i088 9.9 9997 1159 ii.5 
1982 11069 1010 9. j 9093 HH0 ii .i 
1983 12266 li36 9.3 7204 1036 14.4 
:984 14346 1557 10.9 7985 1371 i7.2 
í.985 15620 1584 10.! 8566 1475 i7.2 



~"· ., • 
JICAMP 

l(o 

'"'' ' ! i{' 

:977 

(_074 

':·'"c: 

:(·_q0 
< 0<), 
e ,' J < 

i'/'82 

E~
1
0UJÇZ0 RECENiE DO CDNoinc;:.o EXTC~IDR 

DE AÇOS Nü BRASH. \i000U 

.\ ~ 

<C 
;_ .J 

270-
qi 

'-4"4 

7.:: <J '-' .. _._ 

204 
i38 

., 
' 

' ' ' o 

69 
78 
L·5 
67 

112 
85 

6464 

tot ai 

,)3 

73 

8.) 
2i8 
467 

706 
750 

i24í 
i679 
i676 

li!Wort. Irnpor~~. 

<t_ços ssp. tob.1 

"" ·,•ü 
252 
'''3 t ,_ ·"" 
_'_•!6 
'i6 
i63 
i69 
i66 
"0 ""' 
74 
24 
19 
29 

]4 
59 

~ 94 
~20 

.Pi 
24i 
t74 
708 
233 
224 
il4 
48 
51 
Si 

~ 05-~ 

' I'" 
.. 

,_,_, 

42i ,; 

'1':!-< 
~~,_,._, 

942 
"''"'•L i ,}IJ 

,;:,-,, 
ci?D 

665 
:]?'-) 
,?,, 
"\<. ' 

p-::: 

i0'3 
iB3 

5i'7 
::07 

502 
542 
?74 
1i4 

ií.7 

132 



MP 

·-·'• 

·:::;.(\ 

'"81. 

~ Q•j3 

: ''84 

R.EC::IT.; ;_; DA DO SUOR SW~RúRG!CO 
Cr'!l fi\· ihê'•€s) 

P}&J\GS 

.--, ,, 

24~ 

46';·-;'-19 

')~·\">< "i 
c...- -"" 

s:·070 
267i0 

29772 
33{:96 

Planos Csa~cia:s 

~4670 

i7878 

1.4226 

:.4809 
~2848 

: 7\'--::.~ 
300-~!: 

óó3?7 
i ü5i3'' 
i72939 
~'2i07 

!::;l'"!QQ 
~~c..'' 

l.5377 
ii6ii 
í.09-02 
i048i 
i6789 

Tota 1 

137872 
286886 
47'::8\W 
93~ Ç•i2 

248028':: 
W!!:8700 

Teta 1 

56881. 
57348 

66503 
5?'548 
~2,~60 

S5063 
69()33 
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1 .. '&,. 
• 

-CAMP 

Ar,D 

'Ç•77 

~[778 

;V"~9 

1980 
~98: 
'o c~, 
.. f"'~ 
: ·:,·::: 
i ?84 

À'''' 

' 9'' ' 

~;;7!3 

' ç--:9 

! c.·:;:;0 
'(•':)1 
• ,'·~L 

iS'82 
'QQ_'l ' , __ _, 

i c:-~4 

!_'_!['\;] G::c~~~c:DNr\L !)i~ Si:TGR C' TCG ~' ,:crs 11\1 1 

-; :?!"1é;S 0 1 ?nos ;;;:s Tot ,.,_; 

i90i 630 iN\4 3536 
4':'' ""· U47 7?9 {':\!"') ,_,,_, ~.-_ 
,,..,hi> 

«<;..J>;· 3868 -2230 5887 
38·~3 9183 -87::0 -1076 
}~.,, "' '-""' -25€ii:. ··270~1 

-&:22~ 824E -?466,~ -i::?64t 
-:0:. 39604 -i957i:: -·'2'57 497 
275iü0 47tl600 337 4~j0 i() O). i 00 

LlJCRC OPERACIONAL DO SETOR SIDt%R'3:CO 
(C;;~$ mi1hi3esl 

l\ão P1anos Especiais Tot<~1 

~884 624 995 :3504 
::2(' ~ :: Q'O 

'tl~. 
~·'r, 

_!{) :· 4538 
i972 1715 -i035 ,.,, .. ,,., 

"'' "'"" 
E:9ü 2128 -20:''1 941\ 
' co '' ?J -2250 -·2tl83 

-3459 466 -.;2~ 9 -7212 
-22:0 879 -434·\ -:·~nb 

!One:: ',-_" 33i4 2336 7555 
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~~ 
~,· • 
'>liCAMP 

:_?78 

i980 
~98i 

i982 
~?83 

Ano 

:577 
í 7'78 
!.179 
:?80 
i 98t 
:QB2 
i983 
< Q~'"• • 

~-'""' 

553 
-'H 4 < 

-·>'.I. 

·-i0229i 

Planos 

i288 
~i)0i 

4790 
·-66~5 

-2~r40 

5612 

,, .... _;,·, 

UJCRD LÍQUIDO DO SETOR SIDERúRGICO 
(CzS milhÕes) 

Tot a 1 

i803 
3078 

-7937 
:3524 

-27í47 

-362650 
··-i.48700 

?LFn:JS Planos Espsc i ais Toto1.1 

270 76~ 

769 920 
""''Q' --JJ~). 4<~4 

, ~-o . "" i ~ i ,, 

•"" 
-:}.!3 -731 

-~7-20 ··i4:3 
•+622>~ 

t r!;\ 
!,:c' 

-:e.:.4 :.463 

--rzc!:" 
~-J 

~:0G 

-76S 
-·~23 

-192;~ 

- '"'I}Q 
"< ~oc: -· 

-·iü95 
-Sti 

~_787 

2199 
--%84 

-2798 
-iü5)_i 
-8050 
-i032 
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~ ,.. 

Se'<<'··- a 
E'< v; da me,-,~ o "· CIJ,d c >' ,- _w 

Rc:t;;:_;:, 1 idC<é~· DPtT<t<: ~,~-'''-' das vencJa.s 
hc---~4h,lic:CJG? l c,:;:·~;:< d2.-,: '-1s1das 
Rc:··~_a.);11C'2t'2 1:q'll::'il_ :.:~o Ctl.p:t."i.\1 prr::qrio 
[),_ ~ t 

' ' 

0' 46 

0.-S/' 
0.2~ 

0,;'3 ,, ,..., 
<- • ' 

0.23 

0' -45 
~}. 04 
0.05 
\;',;)6 

0. f 
0.03 
0.02 
0.-65 
(J,3': 

i '??8 

0.78 
o '" ~:.,<u 

~.23 

0.i8 
0.41 
0,06 
0.06 
0.06 
0 .<li 
0.59 

\:l.89 
0.52 
L4i 
0.1a 
0.53 
0./i 
~.16 

~u 

-0. i 
0.71 
0.29 

i979 

i.08 
0.69 
2.37 
0.26 
0.16 
0.42 
0. i 

0.03 
0.03 
(1.42 
0.58 

P~ANOS COMUNS 

0.65 
0. 38 

0.27 
0' 41' 
0.74 
0' ;~3 

0. €:04 
0.N14 
0.74 
0.26 

l. 92~. 

0.56 
0.26 
;_, 43 
0.29 
0.41 
0.7 

-(1.0i 
-0.01 
-0.0i 

0.7 
0.3 

NAO P LMWS COMUNS 

i i4 
0.72 

0.3 
0.i4 
~.44 

0.ii 
9.06 
0.07 
0.44 
0.56 

i9B.i 

i 
0.65 
2.iB 
0.25 
0.2 

0.45 
0.002 
-0.05 
-0.05 
0.45 
0.55 

i'?S2 

0.46 
0.21 
i.45 
0.28 
0.4i 
0.69 

--;), i3 
-0.22 
-0. i4 
0.69 
0.3! 

i?82 

0.92 
0.63 
2.0i 
0.28 
0.22 
0.5 

0.03 
~0.0! 

-0.01 
0.5 
0.5 

136 

i9-33 

e.48 
0.28 
L72 
0.22 
0.36 
0.58 
~u? 

-0.2i 
~0.08 

0.58 
1?.42 

i983 

{),89 
0.7 

2.01 
0.27 
0.22 
o, 49 
0.06 
0.01 
0.0l. 
0.49 
0.5! 

0. 
0, 
i. 
0. 
0. 
0 

0. 
~0 

~0. 

0 
! 

i' 

0 

2 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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TABELA III.i8 l.cont.} 

IND:CAODRES ECONôMICO-FINANCEHWS DAS EMPRESAS SIDERtíRGICAS 

AÇOS ESPECIAIS 

~GCiCêidGvc; i 977 1.978 J.979 i980 i9Bi i9'12 i?83 "" " dJ 

.{lc: ·;u '~-Df' c•~j·"' 

' ' ~.H 0.67 0.63 0,52 0.48 0.79 i. i ~ " " .. 
: .. ! ';'1 jc S€(:-' 0,66 0.75 0.37 0.33 0.25 0 ~,, 0.58 0.7 '"" So1 v€ r\ c:;:;_ :.~,: i..6 '.48 !.42 i.42 !.36 1.56 i. 
='ld!',"iGC}j)fOfit0 a c~~,-: o pr::.:c(J 0.31 0.24 0.3 0.36 0.35 0.34 0,21 0.i r: nd 1 ;-· í c'~ t<:·E'nh ' 1ongo Pl'i'L:-~' 0. 3:; o.~~s 0.37 0.34 0.35 0.39 0.43 0.3 
Grail de 2f\C ''-iidame:·nto 0.66 0.62 0.67 0.7 0.7 0.73 0.64 0.5 
~ent;:_t.:; ']i d?d~- •JPU"?.C ional das v<:'nd~.s 0,t1S (\, 05 ·0.07 -0.l.3 -0.24 -0.39 -0.4i 0.i 
:;ent e<0 : d;c.J~ l t' qui t!a d::~s ·12ndas G .0fl 0.04 -0.06 -0.03 -0.i7 -0.42 -0.18 -0.0 
9er~t~.b i:; d2d>:- ! i q1.1 i (a do CC'\P,tctl Pfüf't! D 0.i: 0.04 -0.05 -0.04 -0. i? -0.45 -0.l.i -0.0 
Debt 0.66 0.62 0.67 0.7 0.7 0.73 0.64 0.5 
Equit:J 0,34 0.38 0.33 0.3 0.3 0.27 0 ' ,, 

CONSOLIDADO 

I!1Gicadort.s i 9'77 i978 i979 i980 i98i 1982 i983 I 9E 

!é!Uidsz COll'tC'I·,tt: : , 1 :l ' -i"' 0.85 0.72 0.6 0.53 0.6 8.7 _ .. ,; 
L i q11 i d<oz se c~. 0.L5 0.69 0.5 0.42 0.3i 0.28 0.4i 0.: 
Sol c i i!\ ' ' .. L 52 L45 ' . 1.49 !.72 L) ~.::'i ~ .o~• •• c 
Enéi•Jidaw .. mto "- Ci.lt"b::J rn.::o C.23 0.19 0.22 0.29 0.:3 0.29 0.23 0.~ 
::nc·rvicamer,t;:; 3 longo prazo 0.4 0.42 0.44 0.39 0.37 0.38 0.35 0.; 
Gra'J dE c0t!·'i;d~;;,msnto 0.63 0.,~! 0.66 0.68 0.67 0.67 0.58 0.~ 
':u·,:r-b, )_ ida(lf' DPE!"f<C !o~•al é as V211dB.S 0,06 0.08 0.04 i),0i -0.06 -0.!4 -l.i 0.1 
r::õ'nt2b; l idade l ( iit i dtl. das vends.s 0.03 0.04 ~0.06 0.01 -0.06 -0.2 -0.14 -1.1 
~enhb! l ! do de· l :' q:j ,: d:;._ d·J CJP i tal pd,pr i o 0,04 0.03 -0.06 0.01 -0.05 -0.16 -0.07 -0.! 
üeht 0 ,6.3 0.6J. 0.66 0.68 0.67 0.67 0.58 ~ .: 
Et;i~, C':J 0,37 0.3'? 0.34 0.32 0.33 0.33 0.42 0.' 
--~ ~ . 
cwflcE- CONSI!JER 
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Dados do lnternational I ron and Steel Instttute 

(!151) revelam um8 consistente tendência de aumento, nos últimos 

anos, da pat'tlcipação dos aços especiais na tonelagem total pro-

duzida pela lnddstria siderdrglca dos principais países produto-

res do ocidentf.·. A TABELA IV.l, que sintetiza esses dados, mostra 

que essa participação dos aços especiais na produçâo slderdrgica 

conJunta dos EUA, Japão, Jljll3, França e Gr~-Bretanha (a Alema-

nh-s foi p;(clufd<:~ por- lncornp;-1t.ibi l idade:~ dos cLtdos) cresceu slste-

mattcamente, passando dos 0,4% em 1973 aos 12,1% em 1982. Esses 

enquanto que a de 

tropeços em dc,termlnados anos, C3bendo ainda ressalvar que essas 

porcE,nt21gens refer·em~se a tJme la das, e que em valor, os números 

sel~ iam mu 1 to m:2< i s express 1 vos. 

O aumento d~ porticlpação dos aços especiais na to-

nelagem global reflete apenas um crescimento diFerenciado. Toda-

v i a, do l r:> tipo:.; distintos dt1 fc·nômenos podem est. ar sucedendo: 1) 

a produç~o de aços comuns tendendo a estagnar, enquanto a de aços 

especlais cresce em ritmo ''normal'', em compasso com o restante da 
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inddstJ·.a; e 2) a produçto de aços especiais tendendo a crescer 

acima d~ média da produç~o Industrial com a produção de aços co-

muns crescendo em r·tLmo ''normal''. 

Com relaç~o ~primeira situaç~o, parece existir um 

conjunto razoável de evidências de que, de fato, esteja ocorrendo 

um processo de E·st agn aç '8o em ::::egment.os expr-essivos da s 1 der-ur-g 1 a 

dos pa{st:.~s desenvolvidos, com pouca ou nenhuma chance de rever-

A r::rlst? por (jll(' p8i~::::-'J ;~ "gr3nde t?:lderurgia" mu. 

tem raízes profundas e múltiplas facetas; daí não ser minha a 

pn::"t.ensão de fazer uma an~l i se E·xauO::,t.iva do fenômono mas t.'ão so­

mente destscar- seus aspectos mais evidentes. Em primeiro lugar, o 

que se convencionou chamo.r de "grande siderurgia" é aquele seg-

mento da indDstria composto por grandes usinas l ntegr a das, com 

escalas enormes (acima de 1.000.000 t/ano), produtoras de aços 

comuns Cplanos e n'ão planos) e com pouca flexibilidade de altera-

ç~o de processos e l inhns de produtos. ~ nesse universo, funda-

r;;c•nLalmenLe, que s": ciccuns<.J·eve a cristo:, mas como ele responde 

por g1~ande parte da produç,<3o tot.al de aço, é frequente o equívoco 

O segmento aas mini-usin3s, por exemplo, longe de 

revelar sinais de crlse, ten• crescido consideravelmente nas dlti­

rnas décadas. Essas usinas, que tem como principais caracterfstl-

c::u:: sr;>rem se-mi-int~egradas, de escalas relativ3mente pequenas 

limitada de produtos, 

voltados para mercados locais (geralmente, n~o planos comuns), 
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to mais baixo que no caso de uma planta lnteara-

d.Cl. O te:, ser i tót' i o de Techno 1 ogy Assessment do 

congr·esso anwr i cano estimou, em 1980, os custos 

de capitnl n~ fal>:a de US$ 154 a US$ 320 por to-

nelada métrica de capacidade anual para uma ml-

ni-usina 0 J0 USO 95G ~ USC 1500 para uma usina 

~ ntegrad~~-

2) Seus custos operacionais também s~o baixos, dado 

que são plantas novas, que adotaram tecnologias 

modernas, e com maior facilidade de otimizaç~o 

dos proces:cros p!'odut i VOf::. Além disso, as grandes 

si der·úrg i c as tôm diminui do seu consumo de sue a-

ta, à rned i d3 em que' os conversores a m~ig&nio 

subsliLuen1 os antigos fornos Siemens-Martin, au-

m""ntando n disponibilidade de matér-ia prima a 

baixo preço para as minl-uslnas. 

3) Finalmente, a proximidade do mercado dá a essas 

usinas uma grande flexibilidade, uma capacidade 

de r ãpi da 3(LlpL3çâo 8 cond 1 çôes mutável s, 

mizando, inclusive, a expans~o da capacidade, 

3JUslada pds~;u ;). passo nos requisitos do merca-

do. 

As mini-usinas nos EUA, que respondiam por 2% do 

merc.:~do americano de 3ÇO om 1':-JE,O, detinham em 1984 uma porcenta-

qem ;:;onLre 15 a 18%, al9o om tor·no de 14 milhõE-s t./::Jno. Alguns au-
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+.core<-: ( 1) p1·r:•vô(•m que para o <:mo 2000 sua par·L1cipaçTio terá subt~ 

do p;:n-3 1/J d-;) toL:d. Nes:::~c ... caso estará pr6x; ~~~ de atingir 0 seu 

gera-

E:m suma, a E_~:.o:taqnaçâo atinge um deter·minado segmen-

to dQ slderul·qia, qu~, no entanto, é grande o bastante para que 

lGso SQ reflita nas nstatístlca~: da Indústria siderúrgica em seu 

conJun-to. }1e::..~mo dentro da ch.~J.m::1da "grande slderurg18" é conve-

nienlr.o• di.stinquir dois tipos de tlsin<:~s no que rE!Spelta à competi-

llvldade~ 1) as velhas usinas, localizadas nas proximidades de 

antigas jazidas de minério de ferro e/ou carvâo, tecnologicamente 

obsoletas e com problemas que v:!to do abasteclment.o de mat.éri as 

primas às restrições necessárias à preservação do melo ambiente; 

e 2) as plantas modernas, !o~al1Z3das ~beira d'água, com f á c i 1 

aceso:;o da:::-~ matér'i21"-'> pt'itnas emb:Jl c-<:~d<Js em qraneleiros de grar. 

porte, empregando os processos produtivos maiB avançados, grau 

r._>-lev:::Jdo de automaç~o, etc. O p::w-::Jdi.gma desse caso materializa--se 

nas grandes usinas japonesas constru(das depois da guerra. Já os 

E·xemplos do primeiro lipo podem ser encontrados entre as velhas 

usinas da lnqlaterra, da Alemanha {distrito do Ruhr, pelo indus-

t:ri;)l t? de mineraç:Jo ao lonqo do rio S.:i!ar e Silésia), da França 

(Alsácla-Lorena), dos EUA (r0gljo dos Grandes La~lOS) e URSS Cmon-

:·,a.nhas Ura; 8 ). Estas par·o-cem eDt3r irremediavelmente conde-nadas a 

u 1na r·eest,ru.turaç?:ío profund2\ combinando moderni:zaç'ão e, em cer-tos 

caso.,~. fechamento puro e slmplu::. 

purf dos pr-odutores de ;'JÇO comum que e::;: tão :i':iofrendo mais i nLen-
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n amG>nle a est agn aç3o, c dbe i nd:tq:_w de suas c a usas. 

A primeira e a mais Importante delas é, sem dúvida, 

a c: r i se mundial . No início dos 3nos 70 cc•ego·1 " · 1 , · a seu ~erm no o 

''boom" E•xp:::ms1vo que car·acterizou as economias avançadas no pós-

qut?rra. A desaceler~aç"ão da produção industrL1l que então se se-

gulu ter!~ que rep8rticutlr inevitavelmente sobre a Indústria si-

derúrglca. Em 1982, ~ produç3o d0 RÇO bruto dos países do chamado 

Primeiro Mundo caiu a níveis 27,1% inferiores ao pico de 4S3,5 

milhões de toneladas mé-tricCJ::; otingido em 1974. As primeir-as em-

presas a sentlrE:~m os efeltcn:: da crise e a arcarem com os maiores 

decréscimos nas vendas for8m JUStamente as que baseavam sua pro-

dução naquel<Js usinas velhas e obsoletas. 

Esse foi, al lés, um efeito interessante da crise: 

pôs em evid&ncl~ uma série de mu~3ÇÕes que haviam estado em curso 

na qrande si.derurgla dt~sde os 21nos 40 e que result,i3ram num perfil 

atual da produção eficiente de ::iÇO comum, ba:?:tante diferente do 

que prevalecia nté entrro. 

do que se tr~atava (2). Süm que se poss3 falar propriamente numa 

revolução tecnolóÇJiC21, no f~12nt..ido em que foi, por exemplo, a uti-

I izaç!o do coque na fahricaç~o do aço, in~meras inovações foram 

qr adaL i v3mEmte tran$;formando os pr-ocessos produtivos, sobretudo a 

par-t. ir do.:::;; anos 50: o omp:'c-qo de conversores a ox1g€:•n1o puro nas 

selarias em substltuiç3o ~o:: fornos Siemens-Martln, o llngotamen-

lo conli11Uo, n autom~L•za~~n rtos processos e controles, etc. 

O crescimento continuado das escalas de produçWo 

passou a colocar· uma série de exigências no• ~s. especialmente no 
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quo diz. respeito ao abast.tc'<:imentv de mat.érias primas. Em resposta 

a esse prob1Pnt<:l, o rápido desenvolvimento dos meios de transporte 

m3rítlmo acentuou a tend0ncla de localizaç~o costeira das usinas 
' 

mudando consideravelmente D panorama geográfico da 1ndtistria si-

derúrgica. Graças aos supergraneleiros, o custo das matérias prl­

rn:::f~ que abastecem as usinas ,Japonesas no 1 itoral é consideravel-

ment.e infericw ao das usina::; Qmericanas da r·egião dos Grandes La-

Também 3 concentr~ç!o do capital, resultado da con-

corrência e das cre.scentt:~s exigências de capital impostas pela 

própr 1 a concentraç'ão, mucl.ou nas tll ti mas décadas o per f i 1 da !n-

dústr i a rnund i a l do aço com ,') E':<Zpress l v a redução do número de em-

prnsas. A título de exemplo, podemos citar o caso franc.g.s, estu--

dado por Fceyssenet e lmbt?r-t (1975), que mostrDm como o processo 

de central izaç~:ío reduziu a ql'3nde siderurgia francesa a duas em­

presas gigantes, SACILOR e USINOR. 

Enfim, e:=:sa. foi m3is uma ent.re as: inúmeras trans-

formações que se focam opcrc:mdo na grande siderurgia ao longo das 

últimas décadas. Enquanto o mercado mundial se mantinha em franca 

e:-:pa.nsõ.o, mesmo a.s usinas anliga:s, com problemas estr·ut-ur·als, 

perdendo competltividade progressivamente, conseguiram ainda 

insustenL8vel o que detonou o processo de ree~~truturaç'ão hoje em 

curso. 

Mas se :.-~ c1·: :;:e é uma raz'ão f oPte do processo de es­

tagnaç'ão de' determ l nados segmentos da si derurg la mundial, ela não 

é a única. Do contr8rio , c-st..~:~ríamos aut.orlzados a supor que, uma 
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vez pas8~do e~8t) per(odo turbulento, a consumo e a produção de 

aço hru•o ret- - - t · · · ~- ~ . - umds~em ov an .tgos n1ve1s de crescímento. Isso pro~ 

prime 1 r o, o 

consumo de ::.~cc, (J) no·- D'J'·~-"""' d··senv 1 Jd · d y · a ro ~=~ ~ o v os ~en e a ser decres-

cente pelo pl~Ó','lrio estágio de indu~tl-tal tzaç~o J, t a ... a ingido por 

eles Curbani=~ç~o praticamente terminada, Infra-estrutura b~sica 

quase comp l et.:~, etc.); e, segundo, a concorrênc 1 a com outros ma-

terials tend0 a esfriar ainda mais o consumo de aço. Essas s'i!to 

ra:zõt?3 de ordem estrut~ural, que se somam a outr·as de natureza 

conjuntural como é a ci~ise mundial (4), para r·eduzir a demanda 

futura da indústria siderúrgica. 

O otimismo que p0rpassava trabalhos sobre a sl-

der-urgia realtzados até o começo d3 década de 70 parece fruto não 

apenas do fBLO de que até ent,i;ío a crise n2.io se havia manifestado 

com a c1ar-üZ<1 t!~azido pelo primE•iro choque do petróleo, mas tam~ 

bém da subestlmaç~o de fato:-es estruturais como os acima aponta-

doc. WiLtmam c Thottvenot tlg72l consideravam provável um cresci-

mento c:ont ínuo do consumo de 3ço por habi t~ante nos países desen-

voLvidos, aind~l que a um ritmo infm'iur ::10 vertficado nas décadas 

de 50 e bO, o que levaria o produção global no ano 2000, a nfveis 

ent. 1 ~e 1700 a 2300 Mt, :::~egundo as h i póteseG pE-~ss i mistas ou ot i m i s-

tas dos especialistas. Hoje, n~o hé otimista que imagine que a 

produção total de aço bruto, pratic3mente estagnada em torno das 

700 Mt/ano, pocsa sequer duplicar até o final do século. 

1,1 é-m d:J. te>nd6nc i~' {) estagnação do consumo de aço 

pe1- capit.a um;-J ·vez atingido um cecto pat.arnar (em torno da:::: SOO 

t/habitc:mte/ono ver1fic3d3s nos parses mais desenvolvidos), a 
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concorrência com outros maleri~IS é um sério inlbidor do cresci-

menta da demanda de aço. Um trabalho realizado em 1979 pelo I I SI 

V!cando identificar os mPrcndoz de aço que estavam sofrendo ata-

que por outro::> m at.t::.r 1 a 1 :::, pr-oduz 1 u os resulta dos mostrados na TA-

BELA rV.2. Como so pode not3r, os plásticos o o alumínio s~o res-

ponsáve-is por m:JlB de bO% dz,Js aplicações de aço que estão sendo 

ameaçadas. E o terceiro substituto potencial do 3ÇO é o próprio 

~çu, dado que suporta a hlpól0se frequentemente real !zada em es-

tudos prospectivos sobre 3 compos!ç~o em materiais de produtos do 

futuro {5) de que os aços especiais tendem a substituir aços co-

muns em várias aplicaçôes. 

Em resumo, há fortes limitantes do crescimento da 

produç'ào de aços comuns. A ch<:~mada grande siderurgia, responsável 

por· boa par-te da produção de aços, v i ve '"rtu:o> 1 ment.e uma c r i se pro~ 

fundQ, CUJOS sfeitos tendem a se agravar devido a fatores que 

agem no sentido de reduzir progressivamente o consumo do produto, 

especialmente nos paCses industrlolizados. A tendência de estabi-

1 iznção, nu mesmo reduç3o, do consumo de ;:,ço por h<:1b1tante nesses 

países, mal~ ~ concorr0n~l~ qu0 o açn vem sofrendo por parte de 

outros materiais, com tend&ncla~ a acirrar-se no futuro, mais os 

f::!feitos da crii~e mundi:'l.l, apont:3m para uma reest-ruturação da in-

dústria siderúrgica, Já em curso e com pesadas consequênclas so-

!Jr0 o perfil industrial ~o prPsente. 

Além da Já rnc·ncionada conbinaç:~o de moderniz.aç~o e 

contcaç~o a que est~3o condonad:;~_s <'!S velhas usinas dos EUA e Euro-

pa, uma d~1s f.:::JcPtas do processo de reestruturação que se afíqur-a 

ca~~ vez mais provável 6 ~ relocalizaç§o (6) da inddstría do ~ro. 
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com a constttulç~o de imp<,rt ar1tes parques siderargicos exportado-

rc~s f'n'l países do Ter·cei.ro Mnndo como o Br21sll, México e Coréia, 

Cabe lembror q110 3 produç~o dP aço nesses pafses é relativamente 

recente e, portanto, suas uclnas s~o modernas, muito mais pr6xi-

mas do modelo Japonês do p6s-guerr3 do que do modelo americano 

dos Grandes Lagos. Considere-se ainda a exlst~ncla de motores In-

ternos par-~) 8 e-:o-:pans3o da t;\derurgio, como o consumo de aço per 

caplta oindQ modesto, o bal~o custo da m~o-de-obra, a quase 

xlstªncia d0 restrições amblent.als, a grande disponibilidade de 

matéri:i.1S primns e r.:merg\a, <:>nflm, um;;.~ sét~ie de fatores que favo-

recem o cref:-:cimento da produç·~o e expo:rtaç'ão de aço em determina-

dos países subdt~S(:>nvolvidos. Todavia, é necessário anal lsar· esse 

procPsso de maneira mais d.::·-talhada do qut? nos é permitido fazer 

aqui para estabelecer seu andamento e também seus limites ,já 

que, at.é por r' 3ZÔE'S üBtx atéq i c as, n'?ío se pode imaginar que os 

pafses indust.J·ial lzados 1 lquidem segmentos expressivos de sua s1-

decurg i;~. 

No quii' di:z ,.,,,spt>it.o ~, possibi 1 idade do consumo de 

açns especiais crPSCPr ~clm~ d~ média, há um certo ndmero de evt-

d&nctas confirmando essa tendência. Mesmo trabalhos pessimistas 

em r-elaç-::io 3. indüst.r'i~) :o:l.derúrqlca, que fazem pr'evt.sões de cr·es-

clm0nto modesto da demanda de ~ço para os próximos anos, abrem 

e>:n"çÕe3 para o segment.o dos -:-J.ços especiais (7). 

Por· que PSI;.~P cr<::'<·::ciment.o? ConformG• já havlamos dis-

cu!_:, tdo na seção I í do capft ulo I I, o~;;< ~~e+~orüs demandantes de aço 

especial s~o altamente din!mlcos, com t.axas elevadas de 

mor1to, tais co~o aut.omobl I rstico, utilidades domésticas, indús-
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para 

ficar nos mais imDc•r·t?ntas ~ t d ~ -
0 -~-. ~nquan o se po e associar o consumo 

o consumo de 

aços especi8!S deve ser corrcl~cionado ao nível de produç~o de 

set0res lndtJst;·iais ctet.erminados. 

Além dP~se r!3c!a, o consumo de ~ços especiais deve 

ser impulsiona do pelo pr~ocP:cso dn in teqr· aç'i:1o pro(;;Jress 1 vr.:1 que se 

observa entre as vários elPmen~os da cadeia de desenvolvimento de 

um ndmc~r-o cr·<->;:n~.>nte dE· produL<x>, na sequ&ncia: matérias-primas r 

produtos intermediários t peças T componentBs t sistemas. A medi-

da em que cresce a soflstic~ç~o tecnológica dos elementos fSnals 

dB cadE>iB, P c-onsPquent.emente .1umentam :Js to>):lgênci as técnicBs dos 

componHntes e sist~emas, seus fi'1br1cantes est~o obrigados a es-

tre i t. ar os 1 aços com 08 produtorPs de i nt..ermed l iir· los e de mat.é-

rias-primas. Surge assim tlma tendência de aumento da cooperaç~o 

técn 1 c.3 E>ntre produtor·es e usuários de 8ÇOS espec i a 1 s que pode 

inclusive evoluir para aspectos comerciais e financeiros. 

A demanda por aços para fins específicos, produzi-

dutor C:' consumidor, apr·eó::-r(·n+~a boas pcTspect.ivas de expans~o dita-

dQs peta própria necessid~rle d~ evoluç~o tecnológica do conjunto 

da indústria no sentido apontado, de integraç~o crescente. 

Em fqnçãP do é-: dado~~ aprPsent.ados, podemos afirmar 

que as duas hipóteses explicotivas do aumento da partlclpeç~o dos 

aços e~pectals na produção siderúrgica global apresentadas no 

1nícto desse ítem são parcialmente verdadeiras. A hipótese que 

pHruco traduzir melhor a tend8ncla futura do mercado internacio-
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nal é Um3 cambinaç~o de ambas: a produç~o d~ aços comuns tende a 

Gstagnar enqu~nto a produç~o de aços especiais tende a crescer 

acima da média da indústr!a em ger~l. 



~ICAMP 

I v. 2 &!2 ___ QQl:W_tç;;\;!~â~El!Rft __ Q~Qf;;d&.HYQL,ylJ1r.;NIQ_QA 

211J!i:RQRQ.L8_QÇ_[lÇQ;2_E$E!;;CaA I S NO BRAS I L 
--~----------

149 

Se no plc.mo inL'-.':'rnac:ionc.d, conforme se procurou de-

monstrar no ítJ•m anter·ior, 3::~ perspectivas de e>~pans~o da side-

rurgin de aços especiais parecem muito boas, é o caso de pergun-

tar sobre as possibil idarl02 rle nossa indústria tomar parte nesse 

processo de deGe-nvolvimento. 

Para responder a essa questão, vamos analisar qua-

tro questões básicas que cond\cion21m o futuro da produção brast-

]eira de aços especiais: custos operacionais, mercados, tecnQlo-

gia e financiamento. 

Um elemento fundamental n8 ~vallaç~o do potenctal 

do pa f 8 0m desenvo 1 ver F:t si d>?r·upg i a de aços especa i s e também das 

condições nec0ssãrlas ao ~rroveltamento desse potenclal, refere-

dições par3 que esses custos seJam cadentes, ou, pelo menos, es-

tãvels, de maneira a reforçar progressivamente n compettttvidade 

internacionDl ctos produtos. 

Tomemos, as?lm, três componentes básicos da estru-

cunto~ da ~!derursla qu0 s~o as matérias-primas, a ener-

c:_; i a e mão-·dc"'-obra. Eles respondE>m por algo entr·e 70 e 80% dos 

custos b!i::oic.oc: L~_\nto de produto;_~ planos comuns como de pr'odutos 
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especiais. 

Com relaç3o ~ m~o-de-obra, há uma noç~o mais ou me-

noH qener~ll izada de que o Brasí 1 teJ~J.a vantagens nesse ftem de 

cust-o E•m comn, .. ar ação com os n,. aí ses desenvo I v 1 dos, No entant 0 
' ' um 

e:-:ame da TABELA IV.3 sugere a necessidade de melhor qualificar 

certos lugares comuns sobre os "países de m~o-de-obra barata~. O 

duzida §.l::!RS:CL9r: tiO japonês e apenas l igeir<lwente inferior ao da 

Alemanha: a diferença de custo da m3o-de-obr·a só é realmente slg-

nif!cativa em relaç3o aos E:UA. É interessante ainda observar que 

o custo da mão-de-obra no Brasil representa 28% dos custos opera-

c!onals, isto é, a percentaqem mais elevada de todas- EUA, Ale-

aut..omaç~o da produç~o s l d<':rür·g i c a dos pa f ses avança dos, em espe-

cta! do ~J3p'i'l;o, Implicando nnm.'"l considerável reduç~o do custo da 

m?:)o-de-obra. Por ora, o b8i:~o preç-o de nossa mâo-de~obra tem 

"compens:Jdo" r:-t -aut:.onwçêio e montlrio ::~ compet.itlvidade nesse ítem 

de cust.o, mas n~o há raz~o p~ra supor que essa situaç~o deva se 

m .,.,~~- a mn .. nos ainda, qtl0 ela sej·a desej~vel. 
q '--""''' ~-' 

Torn:::t-SP., portanto, necess3rlo ap-roxlmar os ní 

de produtividade de nocs:::~ ::c~iderurgl a daqueles dos países tndus~ 

txi8llzadoB. E u~so n'ão se fa::.~ apenas com lnvest.imEmtos em pro-

3 :1t.on::ttlzodos dec pr<duç:i5o e controle mas também atravée de 

, ' ~ t 1 1 ~ do "l 'y-out", rnrmas de gerenclamen~o ma.c mo~ern0s, o~ m zaçdo q 

Cumpre aind8 observar que os dados da TABELA lV.3 
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refer-em-se 30 grupo SfOERBRÁS, isto é, aos aços planos comuns, 

princip:;dmt:·nte. Totl-•vi:;,, ::lS con2iderações acima s~o válidas para 

o conjunto d3 siderurgia. pois é- ,just3mente no setor de planos co~ 

muns que o peso da m~o-dc-obra nos custos é menor. Esse setor, 

com pouco mnis de 40% dos Bmpregados na indústria em 1n84 
o ' res-

pondio por· ;::,1?{ dos custos dos produt,os vendidos pelo conjunto das 

empres:?.s s!dGrürglcas naquele mesmo ano. O setor de aços espe-

c i ais, emprrc>gando aproximadamente 22;1. d:.::~ força de trabalho da si-

d0:ru:rgla, n;Jo repre:3entav;:J m;Jis que 20% dos custos totais. Esses 

d3dos evidenciam, ainda que de m::'lneira imprecisa pois desconside-

ram eventuais diferenças salariais entr·e os distintos segmentos 

da siderurgia, que a influência da m~o-de-obra nos custos do se-

to r s! derürg i co é menor no sebtr' de p l :emas do que nos outros do 1 s 

s0torea. PortDnto, ~e conçlutmos ser importante tomar medidas pa-

r~ numentar a produtlvlda~p na siderurgia com base em dados rela-

tivos ~10 :c::et_or de pl:mos comtms, com mui+~o mais raz~o se pode es-

t0nder a conclus1o aos demals segmentos da siderurgia. 

No que: di:: r·c:~f-'E'\to ~lOS custos de energia, a TABELA 

IV.1 mostra uma v~ntagem e~:presnlvn do Brasil em relaç§o aos EUA, 

elétrica nas usinas de aços 0specials rApresenta uma parcela de 

custos mslor que a das usina~ de planos comuns ( aprox i madament,e, 

10% contra 5% ), ,') vantagt>m s0 tornaria aindn m8ior par21 a produ-

ç'3o desses aços, muíto mais intt-->nsivos em energia. 

Ent.ret~0nto, 0 preciso e>~aminar esses dados à luz da 

tnst~vel conjuntur~ brasileira no que se refere à oferta de ener-

gla e aos se11s preçoo_ Desde ~g74 o setor elétrico vem convivendo 
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com 3lstema tnrlf~rlo defasado por conta de uma política governa-

mental que visava dois objet.ivos principais: desestimular o uso 

do pe-trc5l P.o, cu.Jo preço quadruplicara, e conter as pressões 1 n~ 

flacionárlas que começavam a despontar. No !nfcio do período re-

<"::esstvo recnnt,f.', diant0 da perspectiva de um excesso de oferta de 

energia elétrica, o governo adotou uma política ainda mais agres-

sivn de estímulo i'.'! substítuiç2ío de- derivados de petróleo por 

energia el~trlca 1nst1tuindo o programa EGTD <Energia Garantida 

por Tempo Det.crmi nado), atr'avôs do qual boa part~e dos fornos e 

caldeiras a óleo conbustível da indüstria foram trocados por 

equipamentos elétricos. O resultado de mais esse estímulo ao uso 

da eletricidade foi que, enqunnt.o a indústria brasileira afundava 

na recessão, o consumo de ener-g 1 a e 1 ét,r i c a n'5o parava de crescer. 

E o resultado da compress~o tarifária foi a descapitallzaç~o das 

empres8.::J do setor e 16tjr i co e o Sf'>tl \'"nd i v i da._ onto crescente. 

Com a ret.omada d::l economia a partir de 1984 o setor 

el4trlco s0 v8 di~ntP do lmpns~e 8tunl: apesar do risco de um es-

t:rangul3ment,o futuro na oferta de E'nergi n, que pode, inclusive, 

comprometer o crescimento 0conômico previsto n8ra 
' 

os próximos 

anos, as emcresas não se encontram em condições de Investir . ' 
para 

evitar esse problema (81. 

Num quadro como esse carece tnescapável uma subs-· 

t ! 'i el.ev.a.c.'3o dos prer,os d;:"J energia elétrica. Até mesmo para o 
::~nr:: a _ .. 

re-cnr.so ,e, os 0mpréet i mos e~.:tc>r·nos do Banco Mundial, a adoç~o do 

chamado ''reallsmo tarifárlon é vista como uma 

ria. Desse modo, é de se pre-ver que, par a os pró:< 1 mos anos, a 

se refere a 
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en0rgi~ elétrica n~o vj n0 manter nos níveis atuais_ 

Em r·el ::_tç'ão )s m.?.téri2!s primas, cabe fazer a dist1n-

ç?\o E-'nt_r'<:"' 3 c.;idenn-gia integrada, que u·Lil iza minério de f'erro e 

corv~o como Insumos básicos, e a siderurq1a semi-integrada, que 

No caso das usin8s integradas a coque <produtoras 

d<c~ plnnos comuns, com t'O,X<<"'Ç.i'ío d::l Açominas), 3. TABELA IV.3 mostra 

térias prima~ P tudo tndic3 que deva continuar sendo. Os custos 

dtõ> produç'3o de minério de fpr-ro de boa qual1dade s~o imbatíveis e 

o c ar vão pode ser i mpm-t 3d o a preços compet 1 i~ i vos. 

As usinas integradas a carv'ão vegetal, ent.re as 

quais ~C~stão :-1 A.ceslta e a Mannnsmann do setor de aços especiais, 

JUntamente com m.::~is set.e <::•wprPc;;:l,':': do setor de não planos comuns 

(9), também apres••ntam plPnas rond!çôes de competitivldade no que 

d 1 z :respeito ao abasteci mc'n t.o de matér 1 as primas. As f' 1 orest as 

industriais d~ Aceslta, por exemplo, ultrapassam por larga margem 

explor 3 ç~o mndPirntr·~ como os da Esc~ndinávl3 e a Austrália (10). 

As condições climóticas e geográficas favor~vels ?1 produç~o de 

bínm."4S;";3 ~~m nosso p::ds gzw·nnb2m o fornecimento de carvão vegetal 

a custos baixos. Apesar da siderurgia a carv~o vegetal se defron-

tar com limitantes à sua cxpans~o, como a escala do alto-forno ou 

mesmo a disputa por terrn~ no caso de necessidades muito elevadas 

de produç~o de biomassa. as empresas já instaladas n~o devem en-

fr2ntar problemas com mat~r las-primas, dispondo ainda de uma mar-

gem razoável p~ra crescer. 
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t;Ju cinc:o C1l) da.'.~ Clit.o empres:::-ts produtor8s de aço especial, a 

sucata é um insumo fundamental {12). 

O Br8sl !, sendo um país de industrialização recen-

te, n~o dispõe de amplas reservas llistórtcas de sucata. Assim, 

p&r3 que não h<:1j8 um;:~ ,:,><.cess i Vét dPpenclênc i a de importações desse 

insumo, a sidet~urgi::J :::;t:mi --int.f'"qrad:il á base de sucata deve guardar· 

um certo limite na proporç~o d~ produç~o total de aço bruto jâ 

quE: o estoqu(~ qlobal de sucat3 dc:p•;__"nde da produção primária de 

aço, a partir de minério de ferro. 

Mil ler (1.984), estudando a expBn.s:âo das mini-usinas 

nos EUA, caracterizadas justamente pelo emprego de sucata como 

matéria prima básica, calct:lou este limite como <:~lgo entre 32 e 

40% da produç3o total de aço p~ro o caso americano . 

Ex~mlnando-s0 os dados para o Brasil, constata-se 

quo doz 20,45 rni lh5es de t.onel;::;das de aço bruto produzidas em 

1985, apen 85 ?.0% não c orTei::pondem 8 produç~o pr i mil r 1 a de aço. 

Sendo assim, :::;upondo --~:;e d l qo (em torno de 30% corno um limite para 

0 c;;:. 1 ~~ 0 bra.sile1ro (infc·r·iclt, pnr·Lanto, ao que o especialista es-

para 

• · · 'nL-·J~r~- ~ b.3~~ <l~ ~u,-.·.•t.• c-~Rçe•se _•·-~_im __ a qu& a stcerurg1a senlJ-, 0~·-dL.~ ~ __ c c- w c •=- - ~ 

Fin21n•ente, sPrla ainda Interessante fazer referên-

cia à dispor1 1bilidade bras i !eir·a de certos elementos de liga que 

« "-' 1 ·r 'r•• c i·.·•pu·r·',·c••t.r-."'-~ ps·.,--,., d' • .• rd~~u~q.r· • de SdO maLer as-p·.ud~ • ~ • - · - ~· • ~ 
aços espe-

Par8 a n1ator par·te dos principais elemen~os de liga 
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utl liz~dos na produçto de aços especiais, o ' d! õ . 1Jals sp e reservas 

suficiE"·'ntt:>s e, às ~.,rezes, de e:.:cedentes t::"'xport.áveis. É 0 caso do 

manqanÜG, stlfcio, cromo, níquel, lunqstônio, tltãnto, ntóbio e 

vanád!o. As deficiências mais significativas s~o as de cobalto e 

molibdênlo, especialmente deste último, Importação atinge 

valor·es conf;ideráveis {14,2 US$ milhões em 1985). 

De todo modo, os elementos de liga não constituem 

pcoblem;:1 no ;;b::1:...~t.eclment.o de mat.éria prima p<:)r·a a indústria de 

aços espE·Ci.:~is. Primeiro, porque seu peso na est.r·utura de custo é 

relativamente pequeno. Segundo, porque, de maneira geral, o país 

apresenta uma boa disponibilidade desses insumos.Os problemas lo-

callzados s~o mais de natur0za estratégica que econômica. 

Para finalizar esse ft0m referente à questZJ:o dos 

cuoLos operacionals, podnn1C>~ conclu1r· que a sidet·urgla brasllL 

de aços especiais não enconLra nenhum obstáculo incontornável pa-

ra sua expansâo. A produtividade do trabalho, ainda baixa, pode 

ser aumentada através de Investimento~ 0m modernizaç~o, atualiza-

níficativamt':'nt~õ< em relaç~o 2os níveL" atuais, n".S'io deve ultrapas-

s8r· a médl a mundial. F'in~dmentv, o quacko de Elbastecimento de ma-

Lérias--prlmas, tanto p3ra ~" produç~o primária dE-~ 3ÇO como para a 

secund~rla, é favorável. 

!V.2.2 Mercado 

Uma av<Ot li ação do mer·c.::::tdo potencial da i nd.ústr i a de 

açm:;- tem rwcess3riarnente que destacar o papel da indústria auto-
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mobi lístlc~. que, como vimos no ftem II.2, representa a metade do 

mercado de aços especiais. 

Eu um sem in âr i o sobr·o? a si derur-g 1 a e a indústria 

automobil ístíca e suas per;:,cp;:-,.cLiv;:is, promovido pelo IBS em novem-

bro de 198~5, as prt~v i ,o:ões :-:obr0 o cr·psc l ment.o fu·t.uro da produção 

bras i letra de ~)uto-veículos apontc1vam números bastante modestos 

Mas, alguns indicadores de potencial de mercado 

apresentados por Rlnaldi (1985) sugerem uma perspectiva mais fa-

vorável de crescimento da indüslria automobil (stica nacional. O 

país apresentava em 1984 uma relação de 11 habitantes por veícu-

lo, número consideravelmente aquém do que se verifica em países 

como Itália (2,S hab/vefculo) ou Espanha (3,7 hab/veículo), p;::tra 

uãn f.;odar nos EUA (1,4 hab/veículo). Rinaldl lembra ainda que 

mesmo um país mais pr·óxlmo do llosso como a Argentina, apresenta 

uma r e 1 aç'3o de G h ab l t 3ntes por· v~:c í cu 1 os. Esses números indicam 

um gr-ande potc•ncial dE· exp;msão do rrH?-rcado au'Lomobi l ís'Lico braro-;i-

di ~;t.1~ i bu i ç'ã.o. 

O Br::~si l apr·e~:enta também um b:::1ixo índice de esc:ra-

pe~Hnc~nlo, isto é, da percent;.1qem de veículos que é sucat..eada 3 

c:ad:1 3 nu: :2,[,% em 191:34, conLca um número em torno de 5,8% para os 

EUA. Um refle)co disso é a Idade média elevada da frota brasileira 

de DutomóvE• i;;.; f:> comere i a i s: l <:c v e~::: 8, 9 anos cont.r· 21 5, 8 anos no J a-

p~o, ou 6,7 31103 na Alemanha. Se a renovaçâo da rrota viesse a se 

dar· num ritmo mai.::~ intenso, necessário,. inclusive, para aument..ar 

3 segurança v a ecunomt~ dP combustível, o fndice de escrapeamen-



~fê.. 
~, 

• 
NICAMP 

157 

to :.c:ul> ·.• ,., '"' n co•., c'·,,,, e ,l l d ., ~ ~· -.... " ,__ d ut:m:.H1C3. 'ü t'eposí.Çd.O. 

A frota de veículos pesados - ônibus e caminhões 

apresent :.:J também o mPsmo pr'ob i em3 de envelheci ment.o. Machado 

(1985) c:::dc:ula quE> 40% do~:: um mi lh?:ío de caminhões circulando no 

país tenham mais de nove ::mos de uso, quando a vida útil desses 

veículos é de G anos em média. E basta andar por qualquer cidade 

brasileir~ p~ra constatar il precariedade de condiç~es da frota de 

ônibus urbanos, que somam 80 mil do total de 135 mil unidades. 

A necessidadE.' d.:-: acelerar a renov.aç~o da frota, "'r.--

mada ao crescimento da demanda prevista de carga e passageiros, 

coloca a perspectiva de uma e:<pansão segura do mercado de veícu-

los pesados <que, diga-se de passagem, consomem muito mais aço 

especial que automóveis e comerciais leves) para os próximos 

anos. MachadCJ, em um prognót;ticc que~ ele próprio considera con-

st::Tvador, estima ~.1 tH?cessidade de pr~octuzir mais de 1,5 milh~o de 

novos c am i nhê':íes até o ano 2000, ou :)ej a aument, ar a frota atual em 

150~{ nos pró:-<: i mos 1 S anos. 

E n~o 36 a demanda interna deve crescer como, tam-

tanto as 

d,.,. vefculos completos como a::~ de auto-peças. Beré.a <1985) defende 

que o Brasil apresenta Lodas as condiçõüs para tornar-se uma das 

convencionou chamar de "c::-JTros mundi;:~is", modelos projetados e 

construídos ~t Q:.:;;cala glob::ll. O recente avanço das export,ações 

br;:H;i !eiras em di.reção a merc.tdos :3ltamente exigent.es como os da 

Eur·opa e E~~t.;:tdos Unidot:>, :~testt~m a viabilidade de se fazer· um 

produto compctit.iv~1. Esso conquista, reflexo dos investimentos em 
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modernlz~ç~o realizadoG no~ G!Ltmos seis anos, pertence não so-

ruenle bs mont.ador~s mas tantbém ~ indústria de auto-peças, cuJas 

exportaçôes dlrPtas vêm também se expJndindo de maneira vigorosa, 

demonstrando te :r também at. l n9 i do um padr'::~ío de compet 1 t l v 1 dade 1 n-

ternJ.cion;:1:. 

Além de todos esses falares apontando para o cres-

clm(;.·nto d:J indúsLl'i,":::l 3Utomul.)i 1 {sticD, existe um fator adicional 

de estímulo à dem2nda de aços '~spPclais. Devido~ necessidade de 

diminuir o consumo de energia, constata-se uma clara tendência de 

reduç'ão no peso do V<'.' í cu lo e um consequente ~JUmento das so 1 1 c 1 ta-

ções dos materiais empregados em sua fa.brica.ç~o, o que favorece 

os aços especiais em detrimento dos comuns. 

A TADELA IV.4 apresenta uma estimaLiva da evolução 

do peso e da participaç'ão de diferentes materiais em automóveis 

médios, nos EUA. N:el2, obst?r'va~se claramente uma t.endência à di-

rnlnuição da particlpaç"ão do fE.n-ro fundido, ao aumento do plástico 

e::.• do al.um.{nio e à m:'mutenç3o, aproxiroadamente, da participação do 

aço. Entretanto, se desagreç;ássemos a coluna re1 at.. .. iva ao aço em 

duas - aços especiais e aços comuns observ 31' i amos um claro au-

men'lo dos pr i tne i r os e uma cor r egpondente reduç'%io dos segundos. 

Por L anlo, p0d~.::-rnoc3 cone lu i r que a indústria automo-

bilístlca deve aumentar GU3 demanda absolut~ de aços especiais em 

funç:~o dE-' seu crescim<':~nt.o fulu:'O e também sua demanda relativa 

v l c to que o~j v e f cu l r; tendem 3 consurn J r uma quant J da de ma 1 o r des-

:ses ~sços. 

Afora a inddsLria 3utomobilística~ outros comprado-
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de expanc3o. AIGm das lnd~s~rlas mecânica, de armamentos, de 

las, e 3 jJI'Ópri3 lndústrl~ 3ldordrgicD, Já iwplantadas mas ainda 

com grande po~encial de crescimento, existem outras indústrias 

consumidora~ de aços especiais que s~o ainda incipientes no pafs 

e que também devem se desenvolver, como é o caso das indústrias 

aet·onóutica 0 aeroespacial, de matel"lais elétricos e eletrônicos 
' 

de equipamentos médicos, entre outr<~s. 

Desse modo, 0 conclus~o a que se pode chegar a 

respeito do mercado de aços especiais no Brasil é a de que ele 

apresenta um potencial de crescimento muito grande para os pró-

xlmos anos. 

Com r-espeito ao mercado externo, o exposto no ítem 

3 :.:;.;·~expandir consider~-tVt>lmZ-"nte nos ::mos fut.ur·os, sugerindo, tal-

vez, quü u Br.:>.si l pode-r la ~>.f candidatar a uma parce-la dele na 

dida em que ~ua competltiv!dade se reforce. Todavia, não nos pa-

de aços especiais. Man~er um coeficiente de cxportaç~o entre 10 e 

15% parece bom, tanto para provlnir flutuaç~es da demanda Interna 

como por'' garantir a manutenç~o dos níveJs de compet.lt!vidade já 
, 

attngtdo::;. Acima dis~w pode significar conferir ao mercado e:-:t.er-

no uma impor·tânc.ia e>{cessiVD, quando um objet.ivo estratégico mais 

lnteress3nte é integrar mais solidamente A inrli,Rt.rlq rio RÇ0~ ~R-

pec í .31 s com os sE>t.cwes à frPnt.(~. As~J. 1m, ns exportações de aços 

especiais quP precisam cr'nc:c0r s%0 as expor·tações indiretas, 

através das 0xportaçôPS rl0 hPns ftnels como automóveis, m.aqu in á-
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rtn, Avlôes, peças 0 componentes, etc. 

IV.2.3 Tecnologia 

O parque produtor de flços especla!s é um dos mais 

novos em torlo o mundn e b~stantp atualizado tecnológlcamente. 

Conta com o:::: tnf'•:c;mos ~"i·qu l p;amentos das us 1 nas ma 1 e modernas e segu-

ramentc J~ 3lingiu um padr~o de qtlal idade de nrvel internacional, 

o que pode eer c~te-stado pE•l as exportações recentes em volumes 

considertívels. Naturalmente, ainda há multo o que ser feito para 

cheg<::rmos ao n(vel das melhores usinas japonesas, principalmente, 

com respe 1 to a uma sé r i E> de v ar i -3ve l s que afetam produt 1 v i da de e 

preço flnal, como gerenciamunt.o, "lay--out", mov1mentaçí3o de mate-

rlais, etc. Mas, a b3talhn ria 'JU~l lrlnde já foi vencida. As empre-

sas aqui instaladas dominam todas as técnicas metalúrgicas funda-

mentais e os aços especiais produzidos por elas podem ser compa-

rados ao:::: melhores do mundo. 

Apesar dos indícios de que o setor reúne condições 

de ~companhar os ava~ços tecnológicos da siderurgia mundial sem 

maiores problemas, h~ um conJunto de tecnologias emergentes que 

transcendem a siderurgia, e a própria metalurgia, com impactos 

segur-os sobre t?sses setores- Estamos nos referindo ao desenvo 1 v I-

mento de novos materiais ~m lod~s as suas áreas: metais, ce-r§mi-

cos, polímPr'os e conJugados. 

Ob 21erva-se hojr.:> uma tendê-nela de crescimento do 

rftmo de inovações tecnológicas no campo dos materiais. Isso se 

eleve a uma série de fatore6, desde transFormações estruturais na 
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PCOn,·:,n·:i7! m11n'ii::1~, :-:>fet21ndo :1 mZ~triz energética, impulsionando no-

'v'8S in.dü::"trí os como telecomunicBções, informática, etc. até ra-

zõc:: d0 ~2Llll"07~ estritamente t0cnico·ctentíficas como o avanço 

da ci-i?nc::::l dos m:.?tterí~lir:, <~ dir.:ponibilidade de novos instrumentos 

A introdução dest.E·s novos mate!~ 1 a 1 s pode ter um 

,-.f e i to negat. ~V') sobre 3 si derurg i 3, üspec i a 1 mente a de produtos 

comuns, ::.Jumenl::tndo a concorrf•ncla sofrida pelos aços e deslocan-

do-os d0 ~Igum~s apl!cnç~es. Por outro lado, ~ tndústrta de aços 

r::spPclals é a que se Emcontra em melhores condições para se tor-

nilr 3 fornec0rlor~ decsPC novos materl~ls no que se refere aos me-

tala e seus conjugados. 

O aprov.-::•it..arnent.o de::-::sas novas oportunidades !mpl tca 

ir ~lém da sidnrurgia e descnvolvor novos process0s e novos pro-

dutos que ~barcam um ~spectr0 multo mats 3mplo de ligas metélicas 

( 11 ) -

Port. ant.o, no ZP rr•fe:re Z1 t.ecno l og i a como cond 1 ç'ão 

de viabilidade da competitividade internacional e da expans~o fu-

+~ur2! do set.or de aços eê:::pecíais, n~o se notam maiores obstáculos 

~ frente. O p~tamar jj alcançado pela indrtstria e o contínuo 

apr!~oramento de p:roc~ssos P prod,Jtos permite uma perspectiva fa-

vorá'lC-d. ínclu::::ive o de:~envolvimento de novas tecnologias em tn, 

terials pode ser encarado mais como uma oportunidade para ln-

düstrla rto como uma am0aça. 
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tV.2.4 Fln~nct~m0nto 

Em rel~ç~o ~s Jl0C0ssid~de de capital para a expan-

s~o futur~ ~~ lndúctria de aços espaciais, cGberlam as seguintes 

c:nn::: i der aç0es. Em pr \ tn("·í r-c' 1 Lt(_)ar, deve-se 1 embr;::w que as esc a 1 as 

m fn i mas comp0+ .. i t l V::J.s nt::'SSE'' SE'tot~ são r·e lati varnent.e pequEm as Cmu i-

o que permite qu~"? B e'-:p2msri<' se processe de maneira mais gradual 

,~ menos descontínua. E quanLo mais "especiais" os aços a serem 

fabricados menor a tmport§ncta da escala e, consequentemente 

das exigências de capital 

Um segundo Clsp<::·clo u ct>n::;iderar ref'ere-se à pol !ti-

ca de preços do governo par:::t o setor siderúrgJco como um todo. É:. 

f" ato notório que• a compress:Jo de preços pratica da pe 1 o governo, 

:::::obrt:~tudo 8. pa.rt i. r de 1978, dPtc•r lo r' ou dramaticamente a capa c ida~ 

de de auto-financl~monto das empresas, !orçou ao endividamento 

interno o oxterno e comprometeu 3 C3paclda.de de investimento. So-

mando-se o,-:; efelto.s da recessão, pr·oduziu-se um quadro de vl.olen~ 

La deLc-!~lorL~::J.ç5o d::.' s::nld0 f'in::mccirn do s<.O~tor siderúrgico, onde 

as empre~-::;::1S do própr· i o ÇJOVF:•rno .sofrer· am os ma i ores danos, mas 

também as dem31s fornm durament~· atingidas. 

Com a r<-~tomada d8. econom la foram super a dos os efe l-

tos da recess~o e o setor de aços especiais que tinha sofrido o 

maJor abalo durante o aquele per·íodo, por conta da violente queda 

de "-~'''U princlp:::tl rner-c:.:ido (3 indústria automobilística}, volta a 

ex 1 b i r nümc,ros pos l ti vos em L\ eu;;; balanços. Já as empresas do gru-

po sI DF.RBR~-ts, apesar de volt. orem a. obter bons resultados o per a·-
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clonals, continllam sufocada~ por uma Imensa dívida que chega a 

'Jl% do c~plt~l to~al do grupo. 

Essa situação parece conduzir para um• d '-" escompres·-

s~o dos pn:ço:c: dos produt.os c!derül~gtcos, pois dado que os finan-

ciamento.o-~ ext.0rnos: n3o é?st2o m21ís disponív+:o>is e que n'Zío há Fundo 

N0.c:onal de !Jp~;envolvimf:mtc:· :;':uficient.e para cobrí.r um buraco que, 

no final dn 1'JD5, 0r.:-; deu:~·~ 1::,,8 :,i lhões apenas no grupo SI DER-

DR~S, alterar 3 política de preços é uma das alternativas para 

cecuperar financelr3mente o setol~ e garantir recursos para sua 

expans'ão futura. 

Caso isso seja feito - e o preço a pagar é mais in-

f 1 ação -· a i ndüst,r i a de aços e2:pec i a l s deverá se beneficiar e não 

encontrarj problemas para financiar a própria expansâo através da 

pr<?ços, ser· á nr!Ct-?S!?: á r i o c :r i <H' m~:->c an í s~mos que ga:r~mt 21m o i nvest. i-

mento d3 lndt.ísLri3 par::: evitar qw.' o país esteja importando aços 

·~·.spc,•ciaí~~ dent.rc de 8lguns ::mos, por f';::Jlta de amplí~1ç'Eio da cap8~ 
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NOTAS DO GAPfTULO IV 

(1) Ver o artigo "Times Runs Out~ for Ste0l", f:hJ!?:lil§§â __ _ldg§:J::;, 13/ 

JUn/1983. Vt>r também Mi ller 0984"1 e BardenhPuer (1981). 

{2) Ver- Wit.tm~m (?' Thouvenot. 0972); t.,. Crandall (1981). 

(3) EstQmos falando de aço om ger3l mas entenda-se, princ1palmen-

t.e, aço comum. 

(4) Conquanto se_ja discutível tratar essa cr·ise como conjuntural. 

C5l Ver BarbosQ (1985). 

(6) A r·elocal izaç'3o a que nos referimos aq1;i é o aumento da pBr-

tlcipaç~o relativa dos paí~es do Terceiro Mundo em detrimento dos 

pa fses deoõ0nvo 1 v i do::: nB produç"ão mune! i al de 2ço, processo que po-· 

der i a ser melhor c;:~r:Jr:t,,·,rl:::~,\do como nma mudança na divis~o inter-

nacional do trabalho dn Indústria siderdr·gia, apesar d~s confu-

loca-

clonal da Jndús~ria, como r1o caso das usinas à beira d'água ver-

:c':us usinas 1 nt~f'r 1 ores, t:;m qu0 dom 1 n ânc i a das pr 1 me 1 r as é crescen-

te. 

C7) Em en<.ontro pTLroclnado pPlo lnstit.ut. dez Producteurs de F'er-



ro~-Allt;lgt.'S d'Eur-op€:' Occidentale, realizado em Lausanne, em •qao 
... -- <.. t 

Holschu~ (198~1 mc•st.rn (jUC o setor de aços especiais deve manter 

um rftmo el0vad0 dR cr0sctmento no futuro, especlalmentP nos paí-

CBl All~s. o~sa sltuoç~o cillamit.osa 0 em tudo parecida com a das 

s•mpresas do grupo SI:JERBRJ\S, ::d::é mesmo nns c:::~usas históricas. 

C9) B2lgo-Minelra, Clmeta:, Cosim, Pains, Lafersa, Barra Mansa e 

Ali p0rt i . 

(10) Ver artigo nos oços especiais com que ltabira economiza dó-

JarPs", revista T0ndPnci~, set/1979. 

(11) Vil lares, Vibas~. Eletromctol, Anhanguera e Aparecida. 

C12) As siderúrgicas seml-lntegrada8 que. ao invés do suc-ata, 

uti;Jz:::Jm fer-ro-gusa compr:21do de produtores lndependent.es, apoiam-

a carv~o vegeta!. 

ma!~ ottmist~ J~ que mt•lta? da~ proj•?ções para o ano de 1986 re-
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gue ~pont~ n0~0~ diroç5o. f ~lntom~tlco que a empresa tenha muda-

Aços Finos" 
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As principal~ conclusôec a qu0 chegomos neste tra-

- N~o se pode tr3tor a Indústria sidRrdrgica como 

mn cCmJ un Ln homogêneo. As di fprenç 3S ex i stent_E•s entre os três se~ 

selor referido. As especiflcldades de cada setor em termos dos 

produtos fabricados, dos processo::> empregados e das característi-

cas do mer-c~do onde atur1m, result.;:Jm em potenciais de desenvolvi-

mento futuro bastanttc-. di st 1 nt,os. Conforme se mostrou no quarto 

c.apítulo, enquanto ::1 "gr·and'C' r,~iderurgla" se debate numa crise 

profund~, de dif{cll solu~~cl, ~ l11dústria de aços especiais apre-

O setor de ~ços especiais é o mais complexo tec-

cido umu pr~opol~ç'áo precls.J entr(' os distinto;;:; segmentos da side-

rurgla Pm termos do que chamamos suas Nbarreiras tecnológlcasn, 

no~su ~Jlálisc lev3 n corlcluir por unr nrvel mais elevado desse ti-

ç~o de um~ indústri3 em termos de ~uas barr8lrac tecnológicas 

pruduziu cr~<;ult::~do~~ limtt;v'lo:; no que se refere à sua aplicação à 

lndt\stri3 sirlor~rglca, ~ul•r0mofl consldPrar a possibilidade deste 

"e'' c:: c: 1 c :tdn 
' 

o ouLra~ Indústrias. 

-Em relaçã0 a outras características estruturais, 
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o Sé't..or de aços (~spec i a i s t. ambém se diferencia frente aos outros 

do i:: setores, especial menb-,:, o de produtos p 1 anos comuns. Embora 

lodos possan. 3Pr caractPrizndos como o l i gopóli os concentra dos, 

dado2 02 elevados nfvel~ d0 concentraç~o e a 1 Imitada "vocaç'ão" 

pa;·a dif0rnnclaç?ío df'-' pr-oduto, as b:::tr'reiras ~1 entrada por econo-

mias de escal~ 0 por requerimentos de capital s~o bem menores no 

.::;etor ÓF" :..)ços especi élt.>:-: do qw"':' no de planos comuns, e pouco ma i. o-" 

res no que conccrne o sP+~c'r ckc n?'io planos comuns. Também a hete-

t~o9eneid.ade• do produto é uma especificidade importante do setor 

de aços especiais, bem como o t, i po de 3rt 1 cu 1 açtío interindus-

trlal, multo mais concentrado em pouco~1 n dinâmicos setores. Es-

.sas diferenÇéô1S sugerem a n•::u;,.s.sidade de distinguir o oligopólio 

concentrado típico, qtlE' é o set0or d0 planos comuns, por exompl.o, 

.-jp um ol igop<:'Jl in t,ambé-m concentr::tdo, mas com car1Jcterlst.lcas que 

0 :::mrox l mam um pouco mG 1 s dos o L i ~)Opól i 0.?' diferenciados, como no 

pr0cesso, menor lmport5ncln rt~s ])~rrPiras à 8ntrada por economias 

como um c•l iÇ)C'pól i e> concc,nL;··.H:k> d<> pr·oduto heterogêneo, enquanto 

os outr·os do 1 s setor-p~::: prodnton::':." de aços comuns poder 1 am ser 

c 1 loJD~> i f i cc~dos como o 1 i 9opó li OG conC('ntrados de produto homogêneo. 

·- O processo ele cortstitulç~o e desenvolvimento da 

slderurgia de aços especiais brasll0Jra, ainda que relativamente 

conlurbarlo, como se pôde const~tor no terceiro capítulo, conduziu 

0 que pode cer atestado pt'•lo purt0 e pela capacidade exportadora 
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se se-

quic_ 3 p21rtil" de 1984 :?1fastnu o risco de seu desmantelamento, que 

ocorrer1a no C3so de um aprtJfunrlamento da crise. Embora nossa 

análise tenl1a parado no lnfc:lo do período de l"ecuperaç~o. ela in-

~Jc2 qu0 a Inddstria já retomou seu ritmo de desenvolvimento an-

UH'ior ~J CT1:3~c. M.::;..smo re:ó;tando ub::c:t::.ículos conjunturais a enfren·--

nel. 

- No plano intern3cional existem razões de ordem 

tanto conjuntural como estr·uLural, limitando as possibilidades de 

cr-esc i;nsnLo de: ~.:t::gmentos import:mtes da siderurgia. Contudo, o 

:::>2lor~ de aços especiais pode até v 1 r o ser favoreci do por' deter-

mln~clas tr2nsformaç~es que se ~nunciam. O surgimento de novos ma-

de deslocamento 

upor·tunidado para a lndústJ·la de aços especiais na medida em que 

e]a ap 1 ··e~enL~ ~OildiçÕ0c p2r·a ce tornar fornec&dora de muitos des-

t1':.'S nuvu~c p1·odutüs, especlctlmentt•, na área dos metais e seus con-

A indúst•·ia ~e aços especiais brasileira apresen-

t~ bo3s perspecL1vas de do3eJ1Volvimento. As principais condiçtíes 

ostrutura1c no que se ~efeJ·e a custos, mer·cados, tecnologia e fi-

nanc:amento s~o bastanLe favoráv0is para que o setor possa sequir 

u.m21 ~:--~'J_;elé;~i3 de e:·<panr<!ío c!P :on9o prazo. Entre'lant.o, há elemen-

con 'Untu1'a: 
" 

que- podem afet~ir Càs vezes dr-astica.-

es:s.a:s 
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desse modo, 

est: ~ll3ndo ~s posslbil ida~es de auto-financiamento e desenvolvi-

') '. anos, 

incontorn~\vel 
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